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FRANCISCO ALVES DE ALMEIDA 

JUIZ DE DIREITO JUBILADO : 
ALTERÔÓ & Hota ínfras 

Rua D. Carlos Mascarenhas, 70, 2.º-Esq. — 1070 LISBA Q. aconteça 
..leitor d 

= 3855855 õ q.segueímutatis mutandis: 
A quem aconteça 

vyir a ser leitor dos artigos que 

seguem: foram todos publicados no jor 
nal barcelense A Voz do Minho; são de 

texto menos pesado que o da Monografi- 
a : Galegos.Reuni esses artigos porque 

a Monografia se esgotou.As pessoas de 

Galegos não puderam entender bem a 
Monografia(é uma sopa com muita"sus- 
tância" que poucos "stâmagos" suporta- 
ram),mas entenderam bem estes artigos. 

Exigem os artigos menos de mim do que 
a idealizada nova Monografia que me 
PROPUSERAM FIZESSE(a máquina,hoje,es- 
tá ã pregar-me partidas) Também os 
artigos saíram com gralhas,mas não é 
preciso que rectifique. 
AÃos curiosos direi que escrevi o se- 

guinte: 
C/ a "S.ra D.ra Lança Cordeiro-1967 Ou 
1966,1 Colecção de Pontos de Exame- 
A Minhaa Sexta Classe.Lingua Pátria. 
Uns 10 anos depois,um Guia do Si 
nistrado do Trabalnho. 
A seguir,a Galegos,Sta Maria Barcelos, 

que,de 160 fui apertando e ficou com 

32 páginas apenas.Alguns artigos de Di 
reito,nem toódos com Separatas.De 71 à 

96 publiquei mais que mil artigos em 

vários jornais de tferras como estáãás: — 

Viana,Vilaverde,Braga,Barcelos,Sertã, 

T.Vedras e uma ou outra mais,tudo em 
menor escala e menos valia que os Lra- 

balhos do ex-condiscípulo e amigo, 
SIlva AraújoMas também já o compen- 
saram:tem sgú nomeé gravado na Gr.En= 
ciclop.Portle Brasê.Parabéns, 



Em 1967 foi um texto de suas 90 

pP&Es que me atrevi a fazer circular pe 

1los então meus alunos,mais de 400.Mat
éria bem 

difícil-A Religião e à Moral:O Autor teve 

aplausos,mas de sacerdotes não Se lembra 

de os ter tido;sinal evidente de que lhos não 

mereceram.Mesmo assim ,ainda às vezes Se 

distrai a ler alguma daquelas 90 folhas que 

já não saberia repetir. , 

Ultimamente começou a elaborar um Diceionário *: 

de Galegos(de Coisas e pessoas de...); 

e portanto autonomizeu umas folhas pa ? 

ra Santo Amaro; e quanto aos Azevedos; 

e meteu-se também nuns Es$stdos sobre o 

Combo de Galegos.E dos tais mil e tal 

artigods fez estes ou aqueles recortes 

que colou sobre folhas A4l,e destas,cons 

truiú 12 volumes a 60 para. 600"fits: cada 

um.O trabalho que isso deu nem digo nem 

o conto.Perguntam-me quando publico, 

Mas não temho intenção de publicar nem 

sequer os Estudos acerca do Tombo-Falta um 

LatimlExerc.c/ Soluções),de 67. 
Dêdico estê Crabbalho,assim: 124 a 
Deus Egois,a minha Mulher e aos 

meus .FHilhos,a meus Pais,em Galegos 
e ao sr. dr. Vale Lima,de A Voz do 
Minho em que,primeiro,sairamnm, 

24  2.97. 

e 20.3.97 







PS 

UNIVERSIDADE DO MINHO 

BIBLIOTECA PÚBLICA DE BRAGA 

Exmo. Senhor 

Dr. Francisco Alves de Almeida 

Rua D. Carlos Mascarenhas, 70-2º E 

1070 LISBOA 

Sua referência Sua Comunicação Nossa referência Dita 

BPB-117/96 

021642 

Em resposta à prezada carta de V. Exa..,aqui recebida em 23 Out. 

996, informo que é com todo o gosto que a Biblioteca Pública receberá a 

oferta da colecção de artigos publicados na imprensa local, bem como 

Assunito 
3C. UT $298 

os Apontamentos da autoria de V. Exa. 

Sendo esta a mais importante biblioteca do Norte do país (excluindo, 

naturalmente, o Porto) temos sempre o maior interesse em receber 

documentação sobre a região, nomeadamente quando se trata de colecções 

de artigos escritos em diversos jornais, por isso mesmo de difícil 

localização e compilação. 

Relativamente à questão do tombo de Galegos, Sta. Maria, transmiti 

à informação à senhora directora do Arquivo Distrital de Braga. 

Pedia à V. Exa. que, quando nos enviasse os livros referidos, oOS 

fizesse acompanhar de uma nota bio-bibliográfica, para uma completa 

identificação do doador desses documentos. 

Renovando os meus agradecimentos pela iniciativa, aproveito para 

enviar os melhores cumprimentos. 

Henrique Barreto Nunes 

(Assessor de Biblioteca) 
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VOLUME Nº XII( 12) 
a R o e ee tenteduatanemeenoo U ttn 

FRANCISCO ALVES DE ALMEIDA /N/%ÍQ (3]:2/ 

"WJECÉ“ ANDORINHA ; 

ARTIGOS DE DIVERSOS JORNAIS, ,DATADOS DE 1991 até 1996 

ÍNDIGE A: | 

Artigo:Litulio abrev %Jornal em q saiu 1Em q dataj es 
PA SSSA s A 

1. LBDLS, 
Para alda Cifncia Cardeal Sáraiva 290182 i 2 do vol. 

m ' (Ponte do Lima) íver fls 31) 

Em torno da vida-nas aldeias=C Sar 241179 m2 ã 

Um rio e suas llhas=Not de Fam. 140173 ;frgôizazª? 

Coisas de... “A Voz do Minho= — 100273 g A * 
Último Quadrante Calipolense . 230673 

" " ] " ,-*.“n ,.x,,.",á_' » 020773 

) Pseudónimo 
Pedro Afonso A 

" " " 2 XII73 E 

O peso internacional do; cnineszg 1 

O Rito Bracarense Cávado 020677 
A nova farda do Cont de trabalho=CV oTOTTT 

. Xchegas..Q caminho p Sant*Iago .Barc 261177 
ºâgâ;êfla de D Ant Barroso ...V M 051177 

o 

— 

Cisboa"dacsfava TColina V M 230280 
Carta ao Dir e aàao sr Mara de Azevedo 

V M 060178 

Correspond ência ' =Alb Uordo Card Sar16038!h 

A Hist não abona S Torquat V M 210178 

O Dr Bellard da Fonseca awwyçgiçàgªmàgàã o 
| CV 090278 13 0inisçida 

A Monog de Manhente | Barc 130578 1H , T4 

Políticos no interior das Igrejas J Barc150678 15 = s 

Um amargurado abade de 1872 <J Barc 200778 16 TNT afito, 

Para a Hist Rel:dos Limianos C.Sar 110878 17 

Sobre a falada descristianização Barc 071078 18 ds Lnkiãa — 

Caontra o fil.franesês pescartes && Sar 131078 19 Huas 

Sobra Mon de Xígªgª_gg_ªgggo J Barec 191078 20 

c arta de Lisbõôa Guarita,Dez/T78 21 i 

Um leitor, Editorial L Barc 121187 22 33 
—— S Romão da Ucha (escreve Hélio) . 
A Carta de M AzevedoVM 200179 — insiprda) 23 
Um barc ilustred, ggggâ de Vila Lobos .. 

- | ssm Baper 030279 24 . Vim 

Nos 69 anos do C. Saraiva C Sar 160279 25 

As escolas:evol,revol ou destruição C Sar 24117826 = 
Em t. da poop. festa do Carnaval V M 230280 27 11 taa 

& (v fis 11) 

ceomo:dosrão:a:m:se:fazo:Hist:::d:bare: : I00U9O:::28: +7 L 
(como de srão a & se faz a Hlstorla) = 

Mataram gArcebispo,D Romero C Sar 180480 29 
Nós,T. os Santos,Fi. defunctos C Sar 21 1180 30 

Tlvrob E LlVPelPOS Badal 040780 —— Y 
Coisas y M 020880 31(ver Fls 

Nota:CV= O Cavado(B ag 

de Barcelos:VM- Ã V dgdêi?v_ S - e Joínal 

sende, badàlzo Badªíad;=ÁíãA?(Oaprelos * A Gua itacPres de V._Íuhi'jrres Vedras,a 
*raê 1l&ã vova em Barcelos



' Com, 

VEA (12) 
Franc de Almeida Colec Andorinha 

Atigos lvol 12. 

Artigo in Jornal que data que folha 

alg mitos..das Ciências=CV 041280 sE 
alg notas s.Cat alemães VM 041280 33 
Falar verdade e men&ir Barc 051280 34 (1) 

" (3) " 21/281 35 
A Familia e a opinião públicaBarce 020581 3 
A Propósito de S André na reg de 

Barc. V M 180781 37 
Para a Hist de Barc 

=as anexas=- J Barc 200881 38 .; 
A propósito de 2 novos livros T 
a in O compadre alent 

2001 82 40 
" RBara a)mst da Matriz de Barc-Barc T01081 39 

7 Da Fil e do Filósofo 
(hist da Fil de F almeida) C€ Sar 22048341 

A Propósito dos Pontos de Vista C Sar 150783 
S.carta do Reitor de Alvarães-C sar 100284 42 
Pontos de Vista (37) C Sar 100284 
Rito Brac -«Vaz CV 310584 43 
P.de Vista(36)C Sar 130184 44 
Alg nota s. o tema Religiosas C Sar 17028445 
Os cadastros das n fresguesias a.1500 CV 15038446 
“*Fa hist dos Limianos<.C Sar 1603 8%:ÍTÍ 

( Rebord paróg sueva?) 
Rito Brac Vaz CV 290384 48, 9 
C para os mileitores 'C dsar 060484 50 ªªl 
Sermão=Quaresma =1537 Baarc 0704834 _íl , 
Oponhº -me ao Rotary CV 120484 52 to 
S hist Crist portugueses C Sar 130484 53 =3 
Falta cor dos leitores Barc 140484 54 =S 
P Hist de Barc=Ext das M P =1756 J Bâàre 260&8#55 

J"Oponho mQ_.(EBSpQâLâ_CV 030584 56 
Na Páscoa de 84 V e Ob de Garibaldi C Sar040584 57. 
Cantinho da Angelina -Barc 190584 58 — 
P Hist das freg V Verd 200584 59 -v32 
Hom do Nxtempo»Con Vaz=Cabouqueiro..CV 120784 60,61 
Rito=o meu recado...CV 190784 82 
Coisas ' V M 280784*Á“;_%ª333l__íâ 
Cartas de Longes.P Brito Barc 190185 65 
Rito R 250485 66 
Rito ,,Ainda.. Cv 220585 o 
Documentos.Os usos e cost =Livros V M 080586 67 
O Papau Paulo=sum hom.tremendo 

(Editorial) J Barc 130286 08 
Questões do n.tempo Barc 170695 69 

—.fim (também do 12º Volume) 
(encadernado e fotbisbihado20éIZ.Ana..... 

em Barcelos-=Dez/96)



o 





FRANCISCO DE ALMEIDA COLECÇÃO ANÉORINHA 

DO VOLUME XIIT: INDICE TEMÁTICO ( FLS | a 69. 
Pic a aa o 

dolaeems . aa D e PE o 
Abades intrusos,vol 12. Bracarebse,até Rito Caeiro,escrita e 

Aldeia:sua ciência 12.Te “ arte 12 , p.,15- É. Te '*3 am; para, Compostela 
seug actos 12% p AlbaNO So?do defende-se Barroso-Geog. Oou Camgnªt ãe Tra% â 

1511 nhos 12.9 Costa Fern]|D.ra:teZ 

Azevedo defende-se 12.1º Bellardi advog; o cãâe?áªªâªe?â?eãâàâª 

ABinNifargurado 12. 3(1870&Arªª5tª 18.13.NMerecs Dro 
: ' Lóc mais comiam seo hou- 

Anexas 12.38(Lauca houve”Frâncisco arceb-i23 vera - 12,15 
bapt 

tantas 
Nlvarães,Reitor e Monse-ou desbapt 12 18 _EÉ_ÉAÉZAÉÉÉ ã?ªªAââª 
nhor 12.42 . DescarEes errou 12,19 dqdiscotecasd|?.27 

Álvaro Gomes-filósofo . pe Colabp a Editorialista -- 
e escrito 12 51 12.6812.22 Carlos Gomes 
Acácia Torres/e Vaz 66 E É* G refuta 12.41 

" Falcão Machado12.33-Galegos e Vilar(conv) 
Faria Brito ditou . Ginzo 122381 
Cartas de Longe 65 Garibaldi de Felguei 

ras,Vida e Ob%as 57 

H I J L 
H 8= = TLiv de. 
lªªâªjªªêªª?ªªrãcha H—2P Livros Sug?%ãaâ%éõªor 

pals:12.31 
Hist.-come - -= : : 

Lektores,seu correio? 
ço-a por ONDE? - 

Mi2.28 N e São mugos 12.54 

MOnizes tomaram a Colins tem Peso da China 

Paâàâme ]18 12,1 " 
Mã%edà]dé#%alfDâ de leis razão 12.11 ]g”õdºd do Mundo 

M%H%&greja 12.63 Pontelimennes 12. 

Q R 8 T 17 
Remelhe= Barroso | Peres de Vilar 24 

Qua: drante 12.4 e 5 S.Torquate fica Toto 12.9 
fase d e. ram mudos 12 

Marcelo 5 Salvador do Campo 
tem monog.1l2 .21
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além A Para 

Ttenciam assim tanio as riu_guesas, 
À ª% a «culfivar» (culto), respeilar, as 

— caras-metades, 59% de nós todos ? 
—Ou o Autor que escreveu a Saparata 
"está a olh coisas com olhos 
 "ESTde-rosa â . 

— "Mias vejái a Separata. I!sso do 
respeito à Muiher se o hká, não nos 

eius Ciencias. Eniuo-—se 
À $ não o haávia (o curito, Rom'a- 

nos; diz o Autor) — que causa, além 
a =Crênci causou, gerou, produ- 

ETA EEA têé ) 

— Canhd* an RAAERY 
«Botai» contas à vida: o que é 

mais influe (causa) na vida dos : Elue Us 
Homens, as ciênc nt DIisa 

— que nada” Fêm 
— AMS das 
lónia « C) 

s7 - - Si ctá 1:” ra quê padres ou freiras ou igre- 
— TNET dsl jJas ou capelas? Os ateus estão 

“ 
e f ) 

da ciência = 
xk ” 

; ( Continuação da 1.º página ) É mê 
" 4 É . = . y *É. —— 

— dos Astros, têêm de concluir, cépii- so9 S220400 
— £o: xplicações actuais dos fe-- td. EE o Ê0 
'&m'e'snos de cada saber não sã da. s on = 
— as óltimas explicuções, e gaio surgir ªªº_ oeFESPÃO 
 “oUTTaS, sem respeito por quanto já se õ g_gô É ss 

demonstrou, elc. Então o . 6u SE 
o o nosso suaber — a/ g.gª . E ;5'0 ãã 

"=x = e e Científico ? F) E'ã é 25 

; ; 8T 8 g 28 i K ' ' 8* O sL Saiuv em Braga uma Sep j a E 
, Revista cOm este fifulo — O Culio da S o 'ãº-ãª 
" Muihberçem . Portugal.. o 5P a 

" Pode-se —sustentar, (provar, de- B$ 
— monsirar) que os Poriugueses reve- -_ª * 
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4 2? %i-:monclusio 

não é crível que todos os votan- 
tes P.S. aceitassem o ateismo do 
P,S. Até o P.C italiano fala em 
ríscar o ateismo do programa; o 
'Gonzales pretendeu fazer o mes- 
mo na Espanha. 

contraditória, incoerente: 
— Por um lado, como na Pousa, 

erguem uma belíssima igreja no- 
va em honra de Deus e por ou- 
tro confiam aos ateus a governa- 

M tgmo da vida nas aldeias 
da 1.º Página) eh a 5*. 

ção. Certo que os ateus até po- 
dem saber guiar melhor no que 
toca à vida material: o perigo 
está em que obriguem a ver tu- 
do só com lentes para a matéria, 
Porque se somos só matéria, pa- 

errados: é impossível demons- 
trar que não há Deus nem alma; 
as teorias deles põem de patas 
ao ar toda a história das fregue- 
sias: já antes do ano 1200 ti- 
nham igrejas e párocos, iam à —— - missa, se casavam na igreja, re- SLEoLHSHTE seS 22 B cebiam sacramentos, rezavam e o E ; 3 & ; ' : 228 a S OP7EAHÕE R morriam na certeza de ressusci- & o AN o SNTA S tarem (ver monografia da Pousa a º n i h :º >d E . É. . D ES 2 %o_a o H$ SBEA . —Sua hlstorlírelxglosa). Mas os e n..“;,;, e 8" Nearxistas é que inventaram a RW ol co & o g.º_ G : && 'Pólvora, pensam eles, ”.- samA dssgsoe SE dqdi Dorque Eb CECBA-ECRNCECOS s o& T oA versa não acabaria mais. P 

PEQTSEZ L ES a — W o =8 Ç5 m ? - S o =8 o s O Pm bgO S o b EJ a & NO 
gg“ísº envosso a 
ENAA ENAA EA = A s A & =TAA D Lelc) : — : 

" ; y ) : : EA [S UÇãdO on OFÇEIT E BS : &Stô AssoSESS º . .8 [9SRSAS * <dg93+ = CR- Em -) & o A * -) [ D o ;:1 o A ' & F [ ÇJ cas disa c 9393 d2 LRdl ENE 8 SE8Ts, ; D & ; o ocA E RE E a esu, 5 a ?A mº 87808 EQ NBA suO. & RSSG MEc çMELabroe çãã S l EA S q ES 
LoABRATEL HESPL S L RA AAA m L EE s RoSB ESA 8R u onh E Bm sê 

RSn A SasAçrg =S eS $ g88o,. go" 2TEMÇORA QS TE Ç 0 — gNooao CEA -) Ô &% PE - á ql M o + À N O 0S Àn S = Ô = ? a o FR EAmA 4S : CESEA ES o O — Em ,, 38A om 2E A q 
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“vOa, 
tol as T0-2. 
Há dias ouvi um 

«homem, mas como é que ele pode 

gastar os 30 confos que ganha 

por mês?» 

—Ora, isso não é 'grande cois
al! 

De um sei eu que tira 50. E nã
o 

lhe bastal 
“ Naál Isto anda muito mal 

governado: eu só ganho 2 con-
 

tos... 

s 

Leio em jornais diários .de Lis- 

boa a notícia de que 5 sacerdotes 

bracarenses foram castigados pelo 

eu prelado e tal notícia não teria 

obtido o tom sensacional que lo-
 

grou obter se não fosse este acres
- 

: que eles não acataram à 

Punição e recorreram para Ro
ma. 

Como é evidente, quem pre- 

varica deve ser punido. Não é 

: ontos de vista 

eja como 'for, não terão sid. 

ouvidos, o que é absolutamente 

impensável.. Nem Deus puniu 

Adão ou Caim sem/ os ter Ou- 

vido: — que fizeste? 

Deve anotar-se, contudo, que 

2 dos castigados são homens de 

muito valor e prestigiosas figu- 

rás do clero de Braga, São ir- 

mãos: o Cónego António Luís 

Vaz e o padre Júlio Vaz. Qual- 

quer deles é bem adulto: mais 

de 50 anos de idade. E presta- 

ram à diocese de Braga grandes 

ISAS DE LONGE E D 
“ Pelo Dr. Francisco ds 

T” Serviços: O 

. 
(n | 

PERTO 
Alr_neida 

— V 

o . 101 9 

jornal diocesano «Diári 

nho». O 2.º foi o melhor redac- 

tor que esse jornal teve. Ambos 

foram, durante muitos anos, pro- 

fessores d inário .ao tempo 

do falecido D. António de quem 
foram grandes auxiliares, 

Morto este, deixaram — ou 

foram forçad deixar — o jor- 

nal e seguiu-se uma série de inci- 

“dentes dos quais o dito castigo 

é o pior. 

.'i.?i;_ªâ.ªºª—-?ªfª quem os 
padres Vaz são muito c eci- 

dos, devem andar — muitos, pelo 

menos — bastante -ªeso«ri—exntadª 

com a reviravolta que se deu... 

Seja como for, tenham ou não 

razão, não são pessoas — nem 

os outros trêês — para vergar a 

cerviz sem motivo, ou enquanto 

não forem convencidos de ter er- 

rado, Não valessem, eles tanto 

como valem! 
Estará porventura o prelado a 

ser enganado por algum perverso 

conselheiro? Ou ignorante? Ou 

prepotente? Ou será que algum 

dos conselheiros só sabe o Di- 

reito Canónico, comentado pelo 

Dr. Martins Gigante? Será muita 

coisa, mas não basta. 

O prelado tem de ser visto com 

olhos de ifé (para os que a têm)! 

é o bispo da diocese. O que não 

quer dizer que seja infalível. 

Francisco de Almeida 

N
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ENUEA MeáLaO Meaas 

'[lLiIIIBSIBS 

por F. ALMEIDA 

É facto sSer o mundo 
dia-a-dia mais aldeia onde 
tudo se sabe de'uma pontta 
à outra, devido a kssa sas- 
sombrosa rádio, televisão, 
ete. "5 
Há 100 anos, & China 

era um cercado ondé pou- 
ca coisa entravia : isolada 

do exterior; depois, obri- 
"garam-na os ocidentais a 

abrir-se ão comércio : mo- 

dernizou-se e tão moderna 
ficou que recebeu a ideo- 
logia marxista alemã , 
com Mao, voltou a fechar- 

-se. Como à URSS. Descde 

ostempos de S. Francisco 
Xavier que ela se tinha 
aberto ao Cristianismo es- 
tando por 1950 com 185 
bispos. Parece que tudo” 
desabou, ao menos na apa- 
rência, mas, em contrapar- 
tida, estão a reabilitar as 
antigas religiões de lá: 
sonfucionismo, budismo 
(ido da Tndia,, etc. 
São uns 80Ó milhões, de 

raças várias, muito inteli- 

gentes, interesseiros, tra- 

balhadores — as —“formigas 
azuis. Grandes artistas de 
porcelanas, panos de seda, 
trabalhos em madeira, etc, 
como se pode ver no Paço 
Ducal de Guimarães. Em 
ciência atómica vão muito 

adiantados — e cialados co- 
mo os Judeus em Israel. 
Têm uma cultura rica e 

muito antiga—de uns 4 
mil anos antes de Cristo. 
Mas nem sempre consegui- 
ram evitar governo de les- 
Atrangeiros. Até os Mon- 
góis os governaram no 
tempo de Marco Polo, seja. 
no tempo do nosso D. Di- 
nis. São pacíficos, o que 
não kevitou andarem às 

turras com povos & oci- 

dente deles— como o de- 

monstram àas célebres mu- 

ralhas da China. Ultima- 
mente, querelas com à 

TE
 S —— 

URSS p01 lª—_palmos de 
terra que os Czares russos 

lhes caçaram € querem que 
a URSS lhes devolva, no 

que stesta não embarca. 
Dão 4 para cada russo, 

de modo que se os soltarem 
na estepe russa, v URSS 
pode ter que contar. Daí 
o namork que esta lhe faz. 

Se ela, passa & revisionista, 
poderá tê-los na Jugoslá- 
via como no tempo dos 
Mongóis já estiveram — vai. 
tudo raso. Será a repeti- 
ção das antigas inviasões. 
Com & morte de Mao, que 
mudanças irá haver? Nada 

pára : o munido é mudança 
como já reconheciam filó- 

sofos anteriores a Cristo. 
Até “chineses — que os ti- 
veram & vários. 

Pela —civilização dela, 
pelas riquezas que tem, 
pela doutrina marxista.-le- 
ninista-maoista que lá nas- 
te -pela enorme massa 
humana que lá vive, pela 
grandeza do território, pelo 

génio incdentivo daquela 
gente, por tudo isso e à 
habilidade diplomática da- 
quele povo, à Chink é hoje 
uma enorme potência mun- 
dial para à paz ou para & 
guerra — que —pode decla- 
rar-se qualquer dia. 

Se a China se decidir 
a utilizar O seu grande 
prestígio para bem da parz 
e entendimento entre os 
homens, —“poderemos  ter 
mais uns anos de sossego 
— não enlouquecendo os de 

cá. Se não... 
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Ã h dé, «O Cávado» i 

zer. Omi ome, porque 

ainda não temos autorização do 

autor para a publicar. 

” Como o leitor verá, se é sa- 

Mião mestas coites,.o sigpatário 
é especialista e conhece a fundo 

º problema. Certos estamos de 

que as pistas indicadas devem 

,údar-nos revelações, cheias de in- 

teresse. 

Se concorda com a sugestão, 

leitor amigo, escreva. 

Eis a carta: 

Cart 
nh Senhor Director = = 

| y x 

j àv No seu jornal de 12/5, vi a 

sugestão de o Rito Bracarense 

descender do tronco litúrgico 

oriental. Acho uma hipótese séria 

PS 
h 

O Rito Bracarense 
* Porque não 

uma Associação de Amigos 
do Rito Bracarense? ,ÚW 

: cobldetae o . ui&—fw;í 
Recebemos a seguinte carta,y Servou mariano, ape nsino 

que publicamos com o maior pra- do patriarca Nes (Nestorius), 

15la: 

da afamada êscola de Antioquia, 
deposto por 452, um século antes 

de Martinho ter chegado. 

Infelizmente, que eu saiba, o 

Rito Bracarense não tem sido 
confrontado com o Bizantino do 

t% de Justiniano, 

H 

Uma sugestão: não seria con- 

veniente agregar os estudiosos 

do Bracarense — e os amigos 

dele — numa Associação que reu- 

nisse os esforços para a inves- 

tigação do Rito? Verá e em 

«O Cávado».. 

m 

E não ficava nada desajeitado . 
“ inves esfEa.r Íá. que S. Martinho 

de Dume era um oriental contem- 
ela traduzir os textos de apoio 

para serem entendidos, tais como: 
porâneo de Justiniano 1, desta 

forma:  Justiniano,  imperador 

desde 527 a 565; Martinho em d Al R o 

Braga pelo menos desde 549 a 

579 (Zernov— História do Cris- 

tianismo Oriental. 73 e M. Oli- 
veira — Lenda e História, 67 a. 

71): Certo que os Orientais têm 

ritos vários (bizantino, copta, sí- 

rio, etc.). Só que Martinho era 

da P.a.nónía. na zona do patriar- 

as obras de S. Martinho de Dume; 

o De Virtutibus Sancti Martini, 

de Gregório de Tours; o De Viris 
o 

llustribus e Historia Suevorum 

de Santo Ismro. 

Nota: alguns livros litúrgicos 
do Oriente cita-os Zernov a págs. 

3238 e na Pibliografia final; à 

vinda de Martinho para o Oci- 

dente pode não ser estranha a 
cado bizantino, que o Justiniano polémita pós-Calcedónia (concílio 
até alargou às Espanhas, em 

 reconquista. 
Certo também que à chegada 

de Martinho a Braga, esta já 

Linha rito cristão — que o remo- 

delador Martinho não deve ter 

deixado de retocar. Ora, com quê ? ç 

Com o que trazia, aprendido na 

Panónia e Bizâncio, que se con- 

de 451) que veio a fraccionar os 

cristãos em Monofisitas e Duofi- 

sitas. E por caúsa de teorias 

(hoje não é assim) dividiram «a 

mortalha de Crito em tangas de 

algadão», disse o Junqueiro. 

—Os meus cumprimentos. 

(Segue a assinatura) 
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trato 
Muita gente sentlu%uinª "7/ efeitos do contrato de trabalho, 

Não venho dizer que é um acordo como diz o Código Civil. Também 
comprar . um prédio é acordo e 
são-no o Casamento, o arrenda- 
mento de casa, etc. Olhe o ren- 

. Sem falar já dos do MARNç 
na posse de uma coisa, do 

rédio. Ou o usufrutuário ou o 
inquilino: disfrutam, beneficiam por certo tempo de coisa cuja raiz é de outrem. 
O resultado, a situação em que 

um dos contratantes fica é di- reito real, materializado sobre um 
objecto de que fica Posseiro, Ora. 
o que resulta do contrato com a 

D2ova-farda é assim. Querem ver? 
Lê-se em A Vida Quotidiana | em Bizâncio, de 1087-1180, escrito 

por G. Walter — trad. de Livros 
do Brasil, Pág. 71, acerca dos 
funcionários : «Essas — funções, 
esses cargos eram concedidos pelo 
imperador vitaliciamente... os car- 
8os podiam ser comprados se- 
gundo uma tarifa oficialmente estabelecida. O preço era fixado 
na proporção dos emolumentos 
que ... devia trazer no adqui- 

. rente», : 
Digam lá se o cargo não era 

coisa de rendimento, se a situa- 
ção obtida não era real. É situa- 

— São real a que resulta da «posse» 
do funcionário Público: é a pro- 

| priedade dele de que só é saneado 
por culpa ou nas «horas da ver- 
dade» como aconteceu logo a se- 
Bguir ao 25 de Abril. Ensinava o 

* — que em Portugal o 
cargo do pai até era herdado 
elo filho. 
E depois? É que se fosse não 

teal, podia-se desfazer a qualquer 
Pagava o prejuízo de vio- 

T 0 acordo, de despedir, mas é, Pois isso acabou com o céle- re Decreto 872/A/15 (parece 
a matrícula, mas não é): é 

EXA 
de trabalho 
Proíbido despedir; se despedir não vale — logo paga e tem de rece- 
berotrabalhadordenovo.na 
célebre causa justa e o Pprocesso de «ciplina». 
o Salazar mandou aí por 87 com 
a lei 1952: se V, vender o negócio, º que o compra adquire também 
os trabalhadores daquele negócio. 
Não sabia? 
É então claríssimo que o tra- 

balhador é agora proprietário do 
seu lugar na empresa: º lugar é 
dele, não do patrão. E assim, sem 
Íogos de vistas, aparece o con- 
trato de trabalho com nova far- 
da — que não tinha: dá direito vitalício, como em Bizâncioy a 
uma «mina» ou propriedade nova. 
Bem preciso era Porque as gen- 
tes são cada dia mais (daí o de- 
semprego) e a Terra até baixou 
de hectares ao largarmos da mão 
aquilo do Ultramar e ainda com 
as nacionalizações (vulgo, refor- 
ma agrária) Papando um só — o 
Estado, melhor, P.C. — milhões 
de hectares. 

De maneira que se obteve o , 

substituto da terra: os Empregos . | 
am 2a ser propriedade. E 

Com isso se cumpre 
encíclica que estimulava virar 
os proletários em proprietários. 
Agora já ninguém a não ser o 
jornaleiro e a criada (até breve) 
é . proletário . o mundo tem 
ou terrinha (os «pontos») ou a fábrica ou o posto de trabalho 
sem falar no subsídio de estar 
quedo. 

Í 
AÍ os nossos juristas — isto 

agora está mau, é certo — que 
há muito não dão vista àquela 
coisa chamada filosofia do Direi- 
to, ao contrário do que fizeram 
um João de Deus Por 1260 um 
Barbosa por 1640 e outros como 
pode ver em Ferreira, — . Exis- 
tência .. da Filosofia Portuguesa. 

Atentem na nova farda ou 
sucede-lhes como ao ferreiro: 
Pagou o despedimento entregando 
oficina e tudo ao empregado. 

A. TORRHS . 
— 
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2. António Barroso 
VM SKFTE T 

Em 1971 publicou A. Luís 
NVaz uma vida de D. António 
Farroso En TorqUe ANTA a vi 
à venda em Barcelos nem que 
dela falasse «A Voz do Minho» 
aí vão algumas notas. Traz 189 
páginas, índices e foto do mo- 
numento em Barcelos. 

Este nosso elhense nas. 
ceu em 1854 e Éa.leceu hao0anos 
(completa para o ano). Os do 

; PELO : 

> Dr. Francisco de m 

Porto não se esqueceram dele 
e o bispo de lá também se cha. 
ma António. Aí são iguais. 

Andou por muito lado a sa- 
ber: Braga, Angola, Mocambi. 
que, Índia e Ceilão. 
Percorreu em Angola cami-. 

nhos por onde andei, ele a pé e 
eu em jeeps, ete.: briz, Nó. 
qui, Salvador, Égml_)gl - 
ba, Cabinda, ungo Alto. Al 
guns dos senhores leitores hão- 
-de conhecer estas terras e re. 
condar as picadas, o Cuanza, 
a estrada e Malange, a fivili. 
zaçãobe apito,em Cacuso e Sa-. 
lazar, os cafezais de Quipedro 
a Nambuangongo, a igreja ba- 
leada de Quicabo, as mulheres 

nmpelo Congo esventradas na 
"«maca» de 61. Terão visto pon- 

tes idas pelos ares como .a de 
"Lifune viram os cadáveres in-. 
sepultos da batalha a seguir ao 
Lifune cujas águas arrastavam 
os miasmaçs de revolta no Vale 

L 

de Loge, de ricos pomares, e 
do Toto, de famosa represa e 
funcional aeroporto na Fazenda 
do Cid. 
Por essas terras, e Negage 

e Salvador andou a pé — e são 
tantos quilómetros! — o nosso 
Barroso. d& Bembe? — 
Em 62 quase só tinha restos 

da Missão, Mocimba? Pouco 
mais que o posto da adminis. 
tração e umas mulheres de ca. 
belos encarrapitaos e sujíssi- 
mos. Ali perto morava um sgoba, 
já velho, que vi de tanga à 
porta da sua cubata, rodeado 
pelas 12 mulheres dele. 
Barroso viu restos de con. 

ventos. Em Africa! Nós só vi- 
mos coisas destruídas como 
aquela desgraça em Nambuan. 
8ongo cuja carreira de lá a 
Iuanda, diária, não mais se 
viu: foi-se com o soba Afonso 
que nos guerreava. 
Mas voltemos à geografia, 
Barroso baptizou pelo Norte 

de Angola, nos Dembos, A se. 
guir, ordenado bispo, percorre, 
outra vez a pé, esse enorme 
Moçambique: L. Marques, Bei. 
ra, Tete Gongorosa ete. Como 
foi que onde tanrttos outros fi- 
caram vencidos e mortos pelas 
sezões, a mosca do sono que 
nem a bois perdoa, as águas 
inquinadas, os pântanos, os 
leões e hienas, víboras e selva. 
8ens, o nosso remelhense con. 
seguiu passar no exame e sem 
quininos? Que pêro! : 
Entregam-lhe a seguir Melia. 

por nas índias, nos tempos em 
que se lutava por ter lá um 
Padroado! Vaidades nacionais 
que os de hoje não têm, Nem 
brio. : 
Dão-lhe hossanas os intelec. 

tuais em Coimbra por 1900 e 
vexam.no, os mesmos 10 ànos 
depois. Sai do Porto para Cer. 
nache ali perto do Zêzere, bar- 
ragem do Bode onde nasceu 
Nuno Alvares. Depois nem cá 
o admitem e exilou.se Ppor esses 
países da Europa. Por causa 
de Cônsul Brasileiro, tão car. 
bonário decerto como Alfonso 
Costa se exilou. 
Por fim, regressou ao berço, 

ali em Remelhe onde descansa 
de muito que para seu Mestre 
ganhou, ! 
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NCNEGAS PARA À EISTÓRIA DE BARGEA) D 
o cagmho para Santlago d 

Vários são 05 pa roeiros cfas velo dar Saucl—h
lágo(b) ou San- 

nossas: freguesms Tuteressa:nos — tiago, vinham' dexLompostela ao 

agora São Tia é é pairoeiro rio Lima e dal. ªt ao Cáva er- 

Car; 2 ecê;,u renàomú, .Fºftffii ' travessado'ócá Vila Seca 

rêu, Sequiade, r- 2atéao Porto (P; i os em 

f'é'f?íLE Engw U (v CuS) ee arcelos, de Ernesto Magalhães). 

desde — Logo, estas freguesias datam de 

i âãfº.ªílªiºhªºªm tem nteriores aos Mouros ou, 

ªuase em linha recta. Isto Sanlfi pelo menos, dos tempos da' Re- 

Tes de Santo lácob, Wªlg 

nome que evoluiu para Tágob, e NOTA“º: Em 1325 um cónego 

Anes deixou um legado (rendi- 
aaaA S LdA d AS : 

Ê 
aaa oaaaeTT+ — MÉntos h 

PER A 08) para a ponte, Barcel () 

(V. Arman stro — vo- 

Wconómica de Portugal, vol. 

- 1V=2218 e m. art. Voz do . 

nho de 6:8. 

Do ano D CCCVIII—S?Q pa 

era actual, bá um documento no 

Portugalia/ | Mon. l_ih;;ánga_trans- 

crito pelo Cón, Arlindo Cunha em%
 

A Línguae à Literatura Portugue- 

sa, 3.º edição, por onde's 

aqu Como é que as nossas 

freguesias se organizaram.. . 

«Esta mesma obra trancreve, pag. 

33 um documento .do ano 1192, 

rcelos; 

uesias de Oliveira, ) Larapeços 

uiarje Creixomil. Fica ele para 

dia. oufrg / 

j —Émi > Francisco de Almeida ;
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—Políticos no interior' das 
Vai para 3 àos que Paáulo 217 

escreveu uma longa carta sobre fo) 

ensino cristão nos dias. 

m. Ánda aí traduzida por um 

grupo de Braga. 
O núcleo é isto: João ist 

samu a talar eus, Jesus tam- 
bém e depois o infatigável Paulo, 

Pedro e os mais até hoje. Fala do 
Primado — que em 1970 se esque- 

Ceu ca e anos antes deu tre- 

mendas polémicasi dos jovens, fa- 

milias, catequese, grupos de base, 

misões lá fora e cá dentro, perse- 

guições e ajudas dos governos, do 

mistério do mal, desânimos cor- 

rentes contra as. mlssoes etce. 

— Uma questão: porque será que 

umas pessoas interessam 
Broblema-s re'í'igiosoi &. .Outros. ata- 

cam tudo isso (não ouvem nem SEA ES RDA AA 
querem ouvir; se ouvem, não acei- 

tam; se aceltam não aderem; se 

aderem, na_,__,pratlcam se prati- 

cam, só o ) fazem na parte e no tem- 

po que entendem? 

ee aal 

Os políticos introduziram-se den-. 

tro das sés inglesas por 1500 e 

eram seus rebanhos seguir cami- 

nhos diferentes do de Roma. De- 

pois, outros em cada sé fTizeram 

sub-rebanhos. O cristianismo per- 

"deu a unidade. Hoje as atitudes to- 

oxos e pelos 

protestantes fªlêmo—las estúpidas, 

Mas a divisão continua apesar de 

não haver hoje ambiente para no- 

VYos cismas.. 
e 

I'l k' 

EMA Qhma 

e eram 185. Quem não obedeceu... 

1 Tias. É por cá falou-se há 

"dias âê uns iluminados padres — e 

freiras ao que parece-— que foram 

casar-se aí para o reino dos Algar- 

"ves. 

Claro que a Santa Sé lhes per 

mitiria casarem. Não querem as- 

sim, mas ser padres e ser freiras 

e casarem. O patrono será o tal 

Estes não são “Baptistas nem 

Paulos nem seguem os exemplos 

senão do piorio que houve por 

essa história fora. Mas vamos a 

um caso da nossa história. 

POr. 

Pil E 3y 
Saibam que por 1700 e tal o fgr- 

a1smo era rea ente emals. 

&IC—WISM os ] vres 
atingiram os comandos do 

(não parece assim, mas às vezes 

há repetições porque icho ho- 

mem é sempre o mesmo). E vai 

então, destituíram todos os bispos 

de Portugal. Como toda a gente pa- 

dece de bastante medo de não ter 
WETIOIIo s o 

ão, OS cÓNnegos auto-sanearam-se 

mearam viIgários s capitulares 

(bispos substitutos) quem O gover-. 

no quis. 

E é por isso que encontro um 
Processo de Dispens trimonial 

Í vor de 2 de Gale- * O ano a 

"555, Francisco josé Coelho e Maria 
Osa (ela de anos que menos de 

a proibido), em que o dispen- 
“sante se diz. «O Doutor António 

Bernardo da Fonseca Monis, cava- 

Teiro H_a__ õ*xjaem. de Cristo, tónego 

W--- 

.;.mcos ) mtenur 

das Igrejas E 
(Vem da 1.º página) 

A 15 

lerej 
da Sé de Lisboa, Vigário Capitu- 
Tars. é um 
Quer dizer: este padre cursou, 

Coimbra à custa do povo, conse- 

guiu ser cónego, vendeu-se aos do 

governo e por isso deixou Lisbo 
pela rendosa IB'raga: fez de bispo e 

eu ispensa que só a Roma com- 

wvoca também. ele o San- 
to Concílio Tridentino porque... na 

cadeira de Moisés se assentaram 
“uns, dizia Cristo há 2.000 anos. 

E então é este Fonseca Monis 

vindo de Lisboa à cavaico quem 

actua por Roma, por Braga, etc.: 

acumula tudo. E o povo recorre a 

este. a_mgg do abade, 
e egos Francisco Joaquim da 
osta saneado em e pela mão 

do abade de Arcozelo António Eg'es 

andeira que foi o encarregado 
A e UE aa E mmam 

(Segue na 3.º pág.) 

aa 

Monis de fazer a in
quiri- 

pelo Dr. - 
* ção acerca d 0S n 

Wpentes de Galegos. 
t E aqui está como por p 

uns infames padres salt 

s leis, a s de De 

olítica 

1 ode não ser ª. ul
tlma vez se vier

 

umberto Delgado, está : a jeito. Frei Bento Domingues, do 

] Tribunal H 
gado, 

Í por certo em desacordo comigo 

maãs não tem mal. 
"',._—-—.

—'——'-' 

t 
« —NOTAS; 

1º—Há outro processo de dis 

: ido foi 

ao rei e a Roma (e
la era de 

os le dos aos a 

— 

multa de- 5000 Teis; 

$ rosár 

W 
coIres 

ESmas entre eles). A multa foi 

ra fins pios mas foi parar aos 

ale- 

onis mandou pagar a 
os de 1780 

que tiveram é de 
que foram 16 mis- 

3º — O processo de 1836 t
em 32 

e dele consta quanto
 to à Ma- 

páginas 

W 
avôs tanto paternos ggmo ma;g;— 

.nos. 

FRANCISCO DE ALME
IDA 

» 

NS 





em Galegos houve, a Rêvólução 
Francesa teve aqui reflexos sérios. Nunca. nitostr RNE 
moinho çe Erª'tgâ devia avença 
anual à Igreja por , mas em 

er nos eixos o negocumte em Bar- 
cel ã nçalves, 

pão. E ganhou. O Gonçalves ape- 
lou, mas acabou por desistir. Como 
Se explicam estas novas contesta- 
ções? 
Em 1872 foi a Junta a querer 

apropriar-se das esmolas de Santo 
Amaro, como já expliquei. E tam- 
bém em 1872 foi a mesma Junta 
—os mesmos Anjo e Pereira — a 
apropriarem-se indevidamente de 
uma azeitona. 
O caso foi assim segundo ale- 
ou o então acedo 

(António José): 
1º) Num domingo apanhando o 

abade a celebrar a missa, foram-se 
com mais 15 o Óli anto 
Amaro onde havia 6 olzvezrjas per- 

TTN RE ENA A EE T VE ENEA m— 

começar 
reja-las e a colher a azei 
o dia 24 de Novembro. 
2º) foi lá o regedor da 1 fregue- 

sia e intimouos a que parasserma 
pois bem sabia, que aquilo não 
era deles nem 'da Junta. Mas não 
foi ouvido; 

3º) E lá teve o bom do abade 
de recorrer às justiças de Barce- 
los. Citados, embargaram, mas fo- 
ram condenados. O advoêªãa deles 
era o mesmo Santos de Barceli- 
nhos e o do abade o mesmo e im- 
poluto Castro. 
.-————.—_-—, 

a, era 

EESTETIETETTTT 
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amar reurado abade de 1872 
ue vêjo dé procesà% da da capel ã:- -Jás:: zaocmhwzaqueháum' 

cento de anos uma dúzia de pes- 
soas e a popylação não ia por aí 
além e DOT isso os vogais da Junta 
eram só dois, como os autos refe- 
rem—uma dúzia houve a con 
luiar-se com es. alfeitores. Até 
parece que estamos em 1974 ou 751 
Certo que elas podem ter sido 

exactamente os familiares e cria- 
dos dos 2 W mas 
?—W—Wque fosse 
assim. Até prova não acredito. 
Ora i têm os meus amigos como 
não são para estranhar uns «pro- 
8ressos» que pof estas terras hou- 
ve há 3 ou 4 axos: histórias pDor fi- 
xar e que ainda hoje relatados de 
Wazem rir pelo 
ridículo que as veste! E se puder 
ser, podemos garantir que se repe- 
tirão e até piores: quem sabe fazer 
um cesto é capaz de fazer um cen- 
to. É questao de calhar 

— Francisco de 





des Limianos NZ 

SEA EE DIGO limianos para que se não pense trato só da Vila: estimo 

E por Francisco de Almelda 

muito as aldeias %ara lhes infligir tal afronta. Digo história 

religiosa porquanto já não possível trater a história senão por 

ectos dos. Claro que no real nada há se- sectores ecializa 

paraao,"'â%a c1'ênc1'alm- ndo mentalmente o que na 

vida vai a esmo. Exe 
Lima Corre água. Mas esta 
pode e deve ser estudada pelo 
%ígico,_ pelo químico, pelos eco- 
ogistas quanto ao valor para 

a saúde, pelos agrónomos 
quanto ao aprcveitamento nas 
regas, etc. Tudo isso é demais 
para um homem só. Ora o 
mesmo se dá com a história. 
Quem são os que se dedicam 

| giosa dos limia: : 

I ; 
Acontece que todos os povos 

têm sua história religiosa. Pro- 

va-o quslauer Manual.de Hiss 
;óría das Religiões. 

ma pergunta: desde quan- 
do é que os limianas são cris 
ãos? Há aí a suf de Ponte o 
T eiva. Poiís este nome tem P 

; uma divindade. e Í 
aebia era povoação no ltine- 

rári é Antonino. — braga à 
A — S À . 

m"[.xmtaêaue divin- 
dades vêneravam Os dJimianos 
até aderirem a Cristo ? 

H 

No livro As Paróquias Rurais 
ortuguesas fala-se nos nomes 

“das piaróquias quê havia na 
diocese de Braga pelo ano 
560 (Paroquial Suevo). Eram 
elas : Item âª% ªrurais): Panno:- 
nias, Laetra, Drigantia, Astiati- 

co, Tureco, Auneco, Merobêio,, 
- Berese, Palantucio, Celo, Su- 
pelegio, Senequio. 

b 

—A— 

Foi tudo tão alterado que de 
oucos sabemos onde eram. 

Ellmlª. Viana, etc. nem sequer . 
———— .. 
aróquias eram. Então em 560 

&"'MTEHB?"' "ecristãos | "nem. 
eram ? .. 

III ' 

A dita obra Paróquias traz 
no fim uma lísta das terras 
onde antes do Conde D. Hen- 
rique — ainda Portugeal não era 
reino — anos 1000 e'tal — tivfe- 
ram ªgªglfgl lªªfªªªªª'ªº"'" 
que os mosteiros desse tempo 
pouco mais eram que uma 

: de campo e foram quem 
ensinou muita coisa aos nos- 
sos antepassados, vejamos 
ond Azere 

areiros, 
Crasto (Barca), Friestas (Valen- 
ça), Labruja (Ponte de Lima), 
Pade%o), Arga (Ca- 
minhz), Calv Vales * 
(Monção). Litori n 
Do elenco poderíamos orga- 

nizar sografia MONAsS- 
teria ue poderia dar-nos 

“Muitos esclarecimentos. Ponte 

se o aulor do livro não se 
enganou)./Que métodos usa- 
ram aqueles santos monges 
para conquistar esta gente to- 
da para Cristo? Foi toda? Mas 
destes mosteiros, relativamen- 
te alguns, pouco mais há que 
o nome. E g 150 escavar, 
Ãrqueoiogia. ão precisas mo- 

f n;ografms de câada mosteiro 
saíiu há pouco uma sobre 

+gngos Vales). Há fudo por 
azer. Mãos à obra, 

12- |&
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Gontra o filósofo francês, Descartes 
por Francisco de Almelada 

ESTE homem que vívêu vai para 350 anos ficou célebre por uma frase 
sua que diz assim:—ru penso, Portanto, cxisto. ueria ele na sua 

dizer que não podemos duvidar de nós mesmos., Mas quem pensa ? O 
corpo ou algo no homem que não é ocorpo? E não será ao coutrário, 

existo e porque existo é que penso? De que temos mais cero isto,é, eu e 
tez1, derexistir ou antes de pensar? 
Oêãnggrizlistas——e aí eu concordo 
— dizem que é mais fácil conven. 
cermo-nos de que existirmos (pois 
não comemos, etc,.?) do que de 
pensarmos. E contudo, o disparate 
do Sr, Descartes (leia Dêcarte) cor- 
reu mundo como se fosse a inven- 
ção da pólvora, 
Mas Descartes nunca em Portugal 

teve adeptos por aíalémi: somos 
incapazes de seguir voos altos sejam 
de um Tomás de Aquino ou do Sr. 
Freud. A's vezes penso que é um 
mal. Mas talvez seja uma virtude 
nossa : o Português é muito realis» 
ta é de pês bem assentes na terra' 
não vai em futebóis e menos em 
teorias filosóficas qu de outro género, 
Ao ler qualqguer: Manual de Hise 

tória das Religiõêes—e o S". Descar. 
tes queria fundar no Penso a ideia 
de D:us — fico pasmado de como 
nenhum autor português é citado 
sobre essa matéria. Ora nós estives 
mos em A frica. As populações de 
Angola e Mcçambique são da taça 
Bantu. E nós nada sabemos sobre a 
religião dos Bantus, Como assim ? 

1 
Em Mºnuel d'Histoire des Reli- 

gions de sseph Huby — Paris, 1913, 
jêsse na página 62 (traduzo): «Os 
Bantus teriam conhecimento de 

v" 15998 

Deus ?—E responde: «em todos os 
dialectos deles Deus tem um nome». 

E na pg. 63: »à magia não se 
refere a Daus» (entre os Bantus); e 
asem parte alguma há» (entre eles) 
uma imagem de Deus»; e sem par- 
te alauma se biasfemaw (se amaldi- 
çoa Deus). 
Uma pergunta: como foi que es- 

tes sub-deseavolvid am 

upremo — e para Os Bantus, cria- 
dor, etc.—existe quando tantos ho- 
mens de hoje sustentam que tal s.r 
não existe? O Descartes quis de- 
monstrar que existimos se pensar- 
mos. Então a criança que morieu 
sem ter chegado a pensar, nunca 
existiu, O que é tremendo dispara- 
te em que nenhum dos nossos ru- 
Iais—apesar de rurais—embroca, E 
aqui está como os humildes spas- 
sam a pernas aos sábios, 

IIE 
Ora não há ninguém capaz de 

convencer lá por dentro um homem 
dos nosso: campos de que Deus não 
existe. E' que o pão aparece feito 
na mesa do burguês da vila, mas 
ele, O lavrador, viu a semente que 
foi sua germinar, crescer e parir 
outras sementes; viu o boi cobrir a 
vaca e nascer-lhe um bezerro meses 

U eos, Sosesrhb, — 

depois, Ele sabe que não sabe nem 
pode alterar o curso da semente até 
ar a colheita nem aiterar seja o 

que for no mecanisnio vivo que a 
vaca tem e a faz, queira ou não, 
parirt bezerro. E comenta o lavrador 
— que não é o estúpido que os lis 
tératos pensam: se não foi Deus 
quem fez o bezerro e a espiga, lá 
os que dizem que não foi Deus é 
que não foram: esses existem e 
pensam, mas tanto é que eu vejo 
que não sabém fazer, 

IV 

O Descartes enganou-se e atrás 
desse cego correram e correm ou- 
tros, muitos., Suponho — mas não 
quero profetizar—que isto acontece 
para bem dos homens desta forma: 
há só na URSS 119 línguas e daí 
que s-ji humanamente vantajoso 
exigir se uma dominante, o Russo. 
E' já uma unificação dos 260 mi- 
lhões que lá vivem. Ora desde 
Descartes passando por Lenine e 
outros, teremos que as antigas re- 
ligiões (dos Bantus, Percas, [odia- 
nos, Chineses, A'rabes) vão cair dei- 
xando os povos quase no estado 
zero no que toca à ideia dê Dus, 
Mis como ao chegarem a esse fun- 
do zeéro, os homens ficam sem 
amarras, sem esperança e para mais 
confrontados com outros que tais 
que sem dó nem piedade nem te- 
mor de ninguém os fazem engolir 
as próprias fezes é comer o pão que 
O diabo amassou, necessariamente 
se matam—do que não são culpa- 
dos—ou se voltam para o fundo de 
si mesmos, Mas aí encontram Deus, 
Logo, bá males que levam ao bem 
e contra o raciocínio de D:scartes, 

.
A
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USscreveua em 1923 o vieirense 

Padre José Carlos Alves "- Vieira 
para apresentar ao Congresso Re- 
"gional de Braga. Tem 562 páginas 
e fíndice faltando-lhe um índice 

ideográfico e a resenha bibliográ- 

Na 1º parte fala das excelências 

de Portugal e do Minho — para o 

que transcreve versos de mais de 

40 poetas e frases de escritores, 
até ao geógrafo francês Reclus 

á_('ieographie Universelle). — Difuso 

.l« ET 

vbre a Mor 
Beore 18 x»'ª Q2 

;MÚQl 

demais/ mas perdoa-selhe pelo 
entranhado amor a Portugal e ao 

Minho. 

Na 2º parte, sempre acompanha- 

do com muitas gravuras, usou 

como depois veio a fazer o nosso 

Dr. Teotónio que é 
“trever freguem! por %esm. 
Bem poderia .ele, que se queixou 

: de não ter a ajudá-lo uma mono- 

rafia se 

ieira, dar-nos os relatos do que 

os jornais de Vieira arquivaram | 

—e circularam lá diversos como 

se pode ver em Imprensa Bfaca— 

rense. . 

1fia: de Vieira do Minho 
V—.M-emóri'a Genealógica... sóbxe i 

Marinhos-Falcões por José Augusto 
Carneiro (ver Falcões no Cabido de 
Braga por A. Luís Vaz) e Árvores 
do Costado — por Barbosa Canais. 
— Almanaque de Ponte do Lima 

— Para 1909 (istõdos Almanaques 
também SE não tem aproveitado; 
há lista deles na Imprensa Braca- 
rense), 

/ — Inscrições, sobretudo duas de. 
rS Bento gª mi ªhÉÉi nin;ªlªn 

eotónio faz preciosas trans- 

| crxçoes — e agora o Sr Padre Hé- 
lio na da Ucha). / 6Ax 

X—Memóna sobre .a Ermida da 
Mai as m HRSEÉÍIªi estão iiilíli Senhora da La a, do ano de 1694 

agora a ser feitas sem esse precio- &É Ífanscreve aaa 

Wªºhªªº 
nos deu achega em « oz do Mi- 

nho» de 23-9-78. 
A da Ucha não ref j 

Nc UAA R DRam a çsts data! | 

Também é certo que a grande 

monografia só pode construír-se so- 

bre monografias parcelares como , (es Tombos de 2 fre?esias c n?- 
Xma delas, um de tempo 
'ramha D. Maria I), que t:azanexa 

a que Matos da Costwcreveu, 

de Vieira: pelas descrlçoes que faz 

e porque algumas vezes refere Bar- 

celos. 

As fontes do Autor — que bas- 

tante escreveu em livros, jornais e 

traduções (págma 540) — foram no 

essencial estas: 

— Grandes jornais como Econo- 

mia, Comércio do Porto, Diário 

z de 

Guimarães e Correio de Vieira. 

—As Histórias de Portugal de 

Herculano e Pinheiro Chagas (vo- 

lume 14), além da celebrada revista 

O Ocidente e Gazeta das Alde1as 

ção que bem merece ser traduzida 

e a Revista MIW 
— Monografia da freguesia: Pin- 

ggz, de Jacinto de Magalhães, que 

critica. 

— Recolha do que diz a Tradição 
em cada freguesia — o que é tam- 
bém uma fonte preciosa (Teotónio 
ouviu, ver o que conta de Forne- 
los) mas precisade ser depois con- 

frontada com documentos — a pro- 
curar, que os há quase sempre. 

|certidão d 

— Pena que não transcrevesse o 

Regulamento das Viseiras (pastorí- 

cia na Serra da Cabreira), não re- 
Terisse S. Geraldo em Rio Caldo 
nem Frei Bartolomeu do Arcebispo 

e o Pastorinho, não aprofundasse 
sobre a cortesã D. Maria Pais Ri 

Dbeiro, nada dissesse fundido no. 

Í.lber Fidei ou ligação de Vieira 
a Braga — e refere um prazo a 

pagar ao Cabi. o 

de Br. que o Marquês de - 

al afundou como pertencente 

Universidade de Coimbra (ver His- 

tória Abreviada dos Seminários de 
, Btraga-—Monsenhor Ferrei;ª 

— Contador de Argote — ao científica como a do 

t1qu1faf!5& C Brácarênses, A____.Ledl- 
Dr. Teotómo e contudo, aá o' 

Wemonstâo levasse 

outros a reunir para as suas terra: 

os elementos que sobre elas 

mas dispersos. 
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luz do dia. Que todo o vilaco 

vense na terra ou dela ausente 

consiga singrar o melhor possí- 

vel durante estes 356 dias! 

E que leia e Gua- 

ritas onde o Dr. Matos da Costa 

escreve a Monografia da terra 

1já que poucas são em Barcelos 

a ter um jornal próprio e um 

Matos da Costa a estudardhev 
a história. 

E que não se esqueçam de 

Dugnar por que as monografias 

já escritas em jornais sejam de 
novo publicadas em volume pró- 

prio de modo que os da terra e 

os do concelho pelo menos ve- 
nham a ter acesso a elas. As 
juntas não podem já dizer que 

só têm cotão no bolso. Estou 

g tfelar da Memória Paroquial, 

de 1758 na Torre do Tombo 

(medzta) » . no Depoimento do sr. 

Arczpreste Rios Novais no ]or- 

nal «Diário do Minho», de 1952 

e da Mõxiógrafla do P.e Bernar- 
| dmq —de 1929—do que, tudo, 

falou Matos da Costa em «A 

GUARITA», de 11-78. 
ES 

A &% certo lgsda Costa seria 

1s eficaz se publicasse os tex- 

tos para o povo ver como é que 

ÍLoi VYoto nisso: os Tombos de 

Vila Cova, da Comenda de Ba- 
nho e outros. Como é que um 

(g Rios Novais publi Novazs ublicou livro sobre 

alvador do Campo? i 

Ponte de Lima anda a pedir 

se voltem a publicar livros so- 

bre a sua história. Por exemplo 

o chamado Ilucidário Regiona- 

lista (é Elucidário). Barcelos te- 

ria bastante a reeditar, por 
éxemplo o Compêndio de Gran- 

dezas e Cousas Notáveis d'En— 

tre Douro e Minho, de 1608., 

CARTA DE LISBOA . 
À -:]à 1979 Qdo esta vier )( I 

Ofereceram-me _ªmg_cggy)mq_ 
em que li o seguinte drama: 
Alexandre é soviético e foz en- 
carregado por outros de ir levar 
uma mala de bíblias a certa 
terra. Tomou o comboio e mes- 
mo cheio de medos lá embar- 
cou. Mas porque julgou que os 
acompanhantes eram curiosos 
demais, resolveu descer do trém 
na estação anterior à da tal ci- 
dade e ir a pé o resto do cami- 
nho. Já tinha andado bom pe- 
daço quando um carro da polí- 
cia lhe parou ao lado a oferecer 
boleia. Aceitou. Os polícias dis- 
cutiam até que um disse: «pobre 
Alexandre e as tuas bíblias 
quando desceres do combóio»! 

Perguntaram onde queria des- 

cer-se do carro e ele disse «já 

ali áquela esquina». Lá o deixa- 

ram e foram à cata do das bí- 

blias. Mas o das bíblias era este 

a quem deram boleia! 

Ai esta Lisboa! Quase tão ex- 

tensa como de Esposende a Bar- 

celos, vejam lá! Tanta casa, tan- 

ta gente! Muitos são os rendei- 

ros de casas que estão compran- 

do aquelas em que vivem. Um 

caso: 5 divisões, 350800 de renda 

Dor mês, comprou-a o rendeiro 

por 169 contos. Precisa meter já 

mais 100 para obras. Quantos 

reformados aqui há que podiam 

ter vida mais alegre se voltassem 

à freguesia! Mas habituaram-se 

a Lisboa e tal e tal. 

A melhor coisa é o passe so- 

cial. Com ele, entro em qual- 

quer autocarro, desço além, to- 

mo outro, passo ao metro, sem- 

pre mostrando apenas o passe. 

Poupa-me centenas, mas a 

Rodoviária, coitada, quanto não 

perde! 

Adeusinho. 

JERÓNIMO - 

12 2)
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EDITORIAL 

” . ” b 4 —— 

te-se, é uma grande consolação 

e um incentivo para quem es- 

creve, quantas vezes também 

roubando tempo ao seu descan- 

Até para poderem dar a $ 
opiniãq mesmo discordante 

Leio seàup 
ºTl_[x:â. 

Sendo natural do Concelho de 
Barcelos, tem sempre mostrado 
grande interesse pela nossa ter- 
ra e, principalmente, pela sua 
Galegos. 

Exercendo as funções de Juiz,” 
que lhe ocuparão uma boa parte . 

mas horas para manter a sua, 
quase semanal, colaboração nos 
jornais de Barcelos. - 

O que não é nada fácil dada 
a sua operosa actividade jorna- 
dística e os vários aspectos € 

[ questões que aborda. 

Há dias, ao ler n'«A Voz d 
Minho» de 24 de Outubro de 
1987, a secção «Coisas de Lon 
ge e de Perto», da responsabi 
lidade, do Dr. Francisco de Al 

: meida, vi lá referido o meu no 
] me, o que aliás já acontecera 

em número anterior. 

Referia esse meu querido 
amigo um tema que eu havia 
abordado em dois números do 
«Jornal de Barcelos». 

[ Vi essa referência e fiquei 
contente! 

" Não porque o nome visado ti- 
vesse sido o meu. 

b
c
 
a
 

Mas porque significa que um 
Juiz que trabalha em Lisboa, em- 
bora sendo de Barcelos, não 
obstante ter a sua vida profis- 
sional muito ocupada, apesar de 

manter uma assídua colabora- 
ção escrita com quase todos os 
jornais de Barcelos, ainda conse- 
gue tempo para ler os jornais 
da sua terra! 

Que compensação para quem 
escreve! 

Sem procurar saber se achou 
o artigo bem ou mal esrrito, 
sem cuidar de averigua; se O 
ma está bem ou mal t:. .//n 
) o facto de se saber -/ 1i 

M LEITO! 
ma pessoa extremamente ocu- 

om mui 
: 

, culta e inteligente, que lê p 
O que se escreve. só isso, repe- = escritos. — 

S. Romão 

” 

Um exemplo para certas pes-. 
soas que deveriam interessar-se = 

". E 
elos seus jornais € 

da 
p. Us 

Come or dizer que Ssou O autor 

do Livro «S. Romão da Ucha, no 

do tempo, ainda consegue algu- yA Tasiado 6 TO presente>. 

Não sou colaborador de jornais, 

como a Odia parecer.y aM 

Contudo, hoje, peço licença; para 

o cronista. 

Preciso de agradecer — a gratidão 

faz falta como o pãó para à b
oca — a 

muita. gente, mas perdoem-se se só 

falar em alguns, pois é impossível 

nomear a todos. 

ro e fico sensibilizado com o 

erras de 

Maria de, Galegos, autor de vmºi. 

trabalhos/e bom profissional. 

tulada «Algumas 

onogra- 
A GCrónica, inti 

!curiosidades ;çvela.clas pela m
M 

fa da Uchas foi-me dirigida para ler. 

| Pede-me para escrever e crit
icar 

xtra grande interesse pela Pousa. 

Peço-lhe desculpa gelo incómod
o que 

lhe estou dando, pois a cópia de 

documentos no Tombo é mui
to tra- 

A Pousa, Santa Cristina de 
Ulgoso, 

na idade média aparece S. C
ristina de 

Algoso da Pousa ou simples
mente só 

Santa Cristina de Algoso como ho. 

Tombo de 1548. À freguesia da 
Pousa, 

Temualmente, compreende também 

S. Salvador da Reguela. 

Obrigado da minha parte, ao
s Jor- 

WO Bar
celense», 

<A Voz do Minho» e «Jornal de Bar- 

celos», pelas referências à minha 

Monografia e felicitações para seus 

directores e correspondentes. 

Reconhecido, ao ºiªio do Min
ho, 

o único Jorna _ç_atólico Diário de 

Portugal e ao Vilaverdense, pelos 

comentários feitos 

Ficaram para o fim os da Casa. 

Devo o desenho da capa ao e
stu- 

dante finalista da Universidade do 

Porto, o Sr. Júlio Amaral Maga
lhães 

exemplo para quantos desejam um 

País melhor pois trabalha de dia em 

escritórios de fábricas de iouça,
 na 

freguesia de S. Martinho de Gale
gos, 

para conseguir acabar o Curso.
 

Ao Sr. Ernesto da Costa Macedo, 

professor é estudante, não esquecendo 

o Sr. Manuel de Jesus dos Santos M
es- 

quita, um abraço de simpatia. 

Peço aos amigos de S. Romão da
 

Ucha, aos gfáíiêíÉirristas do co
n- 

*EIRO de Barcelos, às gentes da cidade 

e a quantos desejarem conhecer a 
vida 

de S. Romão, padroeiro de tantas 

Comunidades, que auxiliem, adqui- 

rindo a Monograla. 

D antos trabalhos — fruto 

de imensos esforços — fiquem encra- 

vados nas gavetas, por falta de di- 

nheiro. O Sr. Dr. EFrancisco de Al- 

tudiosos, Sabem 

18to. 

Se a História ga Pousa nunca 
vier 

a ser publicada, já sabemos os mot
ivos. 

“ Por agora basta. 74' fn 

Só direi ainda mais o seguinte: 

t o Dr. . Francisco de 

Almeida, dos dois padroeiros da. 

a tem o valor positivo de me 

“obrigar a estudar; contudo de mo
- 

mento e por ter investigado com 

'grande cuidado e por respeito à
 ver- 

dade tenho a certeza absoluta ser 

. sempre o padroeiro quer de Terr
oselo 

quer da Ucha, o grande S. Romão 

Oriental ou seja de Antioquia. 

O documento de S. Romão de Terro
- 

selo é do Censual do bispo D,  Pedro, 

Ogo, monarquia Portu- 

guesa, 
Esta história aprofundada, vai dar 

pano para mangas. 

É interessante saber-se, que embora 

Terroselo durante tantos séculos nã
o 

tivesse casas, quando se queria diz
er 

“aue alguém era atrazado, ou fazer 

pouco, se nomeava O seu nome. 

-trabalhos se impõem: estar 

escavações que se fizerem 

& tirar o pó de documentos 

—"'W:%Pe Hélio Gomes Ribeiro 
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Tão ilustre foi que o escritor do 
Porto, Árnaldo Gama, por sua vez 
filho dum pontelimense, fez dele 
com verdade e muita arte a figu- 
ra princípal do romance ô Sar- 
ento-Mor de Vilar, Eu ia apostar 
em como ninguém nestas 89 fre 
guesias de Barcelos ouvira algu- 
ma vez a história deste João Peres, 
um rural de imensa bondade e 

SN POR tnesenencáncoco: — 

Dr, Francisco de Almeida 

brios. É por isso que vou dizer 
duas palavras sobre este homem 
a jeito de biografia pequena e en- 
quanto não se possa saber mais 
do que aquilo que dele nos conta 
o romance. 'SiFº a edição das 

+-Obras de Arnaido Gama da Lello— 
1973, 1º volume, obra que traz 
valiosas Introdução e Notas do 
neto do escritor, Sr. Fernando da 
Gama. Ora, pois, 

I 

Joã s era o 2.º filho, por 
1750, do en mor de 
Vilar, família de lavradores desta 
terra que havia 4 gerações her- 
dava o cargo de sargento-mor de 
2 cotutos, Vilar e Manhente, quer 
dizer; das freguesias de S, Verís- 
simo, partexde Galegos. Manhen- 
te Areias é as outras do couto 
de Vilar. Tinha pelo menos mais 
2 irmâossum mais velho, que o 

tsetamoA O, 

V 

Um Burcelense liusire— . 
"" "i6ão Peres 

2L2LMre. 

Vilu LOVos 

pai de i?:ªa para 5,º sargento- 
-mor da família, ele e um 3.º que 
veio a morrer nas Américas e lhe 
deixou 60 mil cruzados. AÀ João 
Peres destinara-o seu pai para 
padre e por essa razão o fez assis- 
tir às avlas de Latim no conven- 
to de Vilar, convencido que foi 
pelo «flexível vergasteiro zurzido 
pelas mãos de minhoto» que o 
pai de João Peres lhe «aplicou 
sobre ombros», 

II 

Mas aquilo entrava-lhe mal e 
o pior foi quando chegou à decli- 
nação das formas da palavra al- 
teruter; «um dia que o padre-mes- 
tre lhe quis aplicar uma dúzia de 
palmatoadas para lhe avívar a 
memória» o João rasgou a gra- 
mática e desesperado, atirou-se 
da janela para se ir deitar a afo- 
gar no Cávado. Não conseguiu e 
depois de matutar 3 dias, fugiu 
para o Porto aonde assentou pra- 
Íã 7:ª)mo voluntário. Estava-se em 

u 

º 

Tl 

Durante 23 anos, nem ele quis 
mais saber de YVilar nem o pai 
quis saber dele. Era valente e 
entrou em diversas batalhas e pelo 
seu valor em combate,o foram 
promovendo até ficar capitão, não 
tão imberbe como agora, na feroz 
campanha do Russilhão, Finda a 
guerra, já comandante no Porto, 
isto pelos anos 1795, no Porto se 
à!â. féve à Mha”Cámila pa""'ra 
ficar viúvo não chegou a 2 anos, 
depois. E nestes transes, resolveu 
ir ver Vilal e seu mundo; os paiís, 
os amigos, os do convento e àas 
papoilas. 

IV 

Já só encontrou o paí e este de 
todo incapaz de envergar a verde 
casaca de sargento-mor, Foi en- 

(Continua na págins 4) 

TTA FR RRR o o oA RORRCRRONIRERIÇOAO 

Um Barcele 

D sto ss 

w sob » 

lastro 
(adolha, 

(Continuação da 1.º página) 

tão qvlue decidi%ã ª%!qío 
serviço no Regimento e a reforma 
e empunhar a vistosa farda de 5 º 
sargento-mor da família já que o 
destinado pelo pai fora assassi- 
nado ali para a W 
e T. Fagare 11€Ho 

a? Tinha-a 
tes da falecida mulher mas pre- 
cisava agora de outra: casa que 

lhe educasse e porque fora com- 
panheiro de armas e unha com 
carne para o também 2.º filho do 

fidalgo de Encourados, ele, Fer- 
não Silvestre, lhe sugeriu que a 

levasse para o solar de seus pais 

onde a fidalga D Luísa lha havia 
de guardar e fazer crescer a pri- 

mor. 
E assim se fez, 

Investido no cargo do pai, dono 

das terras algo vastas que dele 
foram e herdado do irmão e para 

mais aureolado de herói, paten- 

teado de capitão, gozando mere- 

cida reforma mílitar, era dos ho- 

mens mais possantes das/ redon- 

dezas; quem recalcitasse,já sabia 

que ou tinha as costelas varejadas 

ou ia parar à cadeia de Manhente. 

Até que em 1809 vieram os 

franceses da 2.º invasão; engana- 

ram os nossos convencendo-os de 

que pretendiam entrar pelos lados 

- de Monção e afinal entraram por 

Montalegre. Até Braga que foi um 

rápido, destino ao Porto: tomar o 

Porto era ganhar metade de Por-. 

tugal. j 

—— Arriba, Jabel, que aí estão os 

traeesest=Gritou João, Peres à 

cozinheira. —— — m 

—O cónefo é -jacobino, fique 

nesta, Sr. João Peres—bradou o 

morgado de Adães. — Jacobino, . 

isso não, por alma de meu pal. 

Medroso, covarde, isso sim.. Com 

um milheiro de diabos... Entende? 

Muito bem o desenhou Árna *_ào 

..' 
. .' Ps s —
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r-Nos 69 anos do <«Cardeal Saraiva” 
( Centinuação da 1.º página | » 

W. . - . 

?zqu *jpassun por o Lira quem fornecia Ponte de louças gros- etuguesa 
sas (alguidares, etc.) que para lá ses 
guiam em carros de bois, Demora- 
vam aà noite inteirá no pefcurso 
quer seguissem por Barcelos, Anhel 
Freixo, . Ponte ºlL'Pfªa_º, Torvos, 
Ponte., Causava sensação aquele pe- 
tiz à entrada de Ponte que eterna- 

Ente avertia águass para um lago. 
E a beira-tio? E os enormes pláta» 
nos!. E as histórias das corridas . 
guardar as lóiças quando sem aviso 
o tio inundava a feira? E aquelas- 
outras das cheias com água até ao 
1.º andar das casas ? h 
Tinha havido o ciclone e os pi- 

nhais ali perto da Correlnã estavam 
cheios de árvores caídas e moidas 
do caruncho, mas o monstro do 
encalipto de Freitiz, esse aguentou. 

Anhel, Áli estava a ponte e & 
Neiva e a azenha, mas os aptores 
de O Rio Neiva não lhe deram 
grandes honraãs, ao contrário do que 
fez a Revista do Minho, de Barce- 
Tos, com fotos e tudo, . 

Freixo tinha então sua feira à 
qual concorriam fambém os de Bar- 
celos. Certa vez, conta um de Ga- 
legos São Martinho, estando ele a 
dormir na sua tenda, acordou com 
as palavras de 2 ciganos a dizerem 
um gan O Outro:-==este já está gor- 
inho, bom para a faca! Correu 
com eles, mas à cautela, desistiu de 
voltar a Freixo, Era também em 
Freixo que os soldad 
faliam parar Os carros a descer de 
Ponte pata verem se contrabandea- 
vam milho para Barcelos. Anos de 
ITAção € fome em que a rása se pã- 
ou em Anhel a 150$00 e era de- 
Ois foubada por assalt cami- 

nE ho daquele que a comprara. 
Anhel, Sandiães, Rebordões, Cae 

bacós, eu sei 1Al Havia um de San-= 
diães que na?g_nmm yma pequena 
arceélense. Vihha a pé namorásla! 
Em Anhel deu com um carro cujo 
dono o convidóu à subirf. Áceitou, 
até que.a conversa foi cair sobre a 
namorada e este perguntou quanto 
quis sobre a pequena, família e bens. | 
À certa altura, o do carro fez desvio 
e o enamorado seguiu a pe. Quan:- 
do ele, namorando a pequena, sou- 
be por cla que aquele ali era pai 
dela e o recorªlzrvse que foi no 
“Carro Haqu:le que percorreu quilós 

- metros desde Anhel a perguntar 
coisas sobre cla... ia pordendo a fala. 

Diz Fernão Lopes na Crónica de 
D. João 1, volume IT, cap. 14, que 

, Ponte a levou Gomes, de Lira, a 
aderir a Castela contra D, João |, 
ao contrário do 
"TNuno Gonçalves) em Barcelos. À 
periferia raiana ainda' se não apor- 

Castelo de Faria 

—— 

vir de sangue castelhano? Q Lira 
&a previdente:! jígg_e_s_pâ_r_tºdg_o 
lado como se viuem Guimarães 
(mas o rei não era menos rato) e 
grandíssimo armazém de presuntos 
que comeéssem, séndo sitiados, e de 
lenha que queimassem. Comovens 
tes ds Ez"ª'í"n fiçãs daquels limiano e 
franciscano a viver em Guimarães, 
“hamido Gonçalo de POnte e as ar- 
tes e jura O Valoroso escús 
deiro, Estêvão Roiz, Já nesse tem- 
po—há 600 anos, era perigoso me- 
ter na governação quem não fosse 
ortuguês provado, E quem sabe se 

l)i DParã O ano 2050 não terão fin- 
dado os países, ficando tudo 
fronteiras, com um só governo no 
TLUIdO ? J4 naão eram possíveis as 
guerras dos 2 Supers., Obstarão as 
linguas, j RSS se -fas 
lam 119 línguis, Voltávamos ao 
Latim como ãmtes Ou à Cutra. 
w"Tifa algo a ver com isso úma 
trausferência do Vaticano pará o 
Brasil. coisa de quê para 2í algué n 
“falou º 

. En 2050 haverá mensor posulaz 
ção (párecêe que 20 tempo do 1,º 
fora!l, Ponte cra deserta) não só 
la emizia;ção como cor as mu he e; 
ficarer estéreis. Ioãavm, tudo mais 
fico e daí que vão sºr reasidades 
TT as sotc-tsiradas em Poite: Pir 
Braga"para Viana e à 3,º rara Bar- 
TelOs. Nésse tempo, Os no:sos 
hão ditar e logo a máguina apres 
TEntar cscrito com o faz apora à dacs 
tilógrafa, ninguém conssguirá ser 
ateu apesar de se ir vesifizando ag 
wWwiecla Ce Fátinmva de que à URS> 
Semeará seus erros, não haverá jors 
nais em vilas, mas as cartas com 
Sugestoes, feparos e tudo O Mmais 
para o jornal, não precisam de selo.6p 
A'guém me pergunta: mas esta 

jiga-joga louca amãa existirá daqui 
à 70 anos com tantas atómicas ? 
Certo-que eu e os leitores não exiss 
tiremos e 70 anos passam depressa,. 
tanto mais que deve ser peta essa 
de este ano havermos de sofrer a 
TFepetição do terremoto de 1755 : 
Para algo hágsde servir, Os graves 
estudos de sismologia. ácihes 
O panorama ao fazer destes 69 

anos do a«Cardeals não será brilhans 
L SS a | . 

te, mas isto vai melhorar, 

s
 

SS
 

e
 

ZSSA 7 e 
S dBB Z [) 

 RPABDSO - -M 
ENÉÉL, &D B; 2eSB“” s mES ORE — ED 
Songaoum,= ' 

n mSR 40g º El 

n 
mn"º s ss = Á 

TRSOSOS =) 
É“º5343 : , i 

E UESRRORS s *ºgo»?"NQ 
[ SP id À O, pfsoina 2S 

u>o”53— 2 
238 ezjo E = 
s gsgããg es 

: ee ) * $S -) o =E E 
õ ox 1 T3 
CPISITTRIOTAS 4 Gm 
S TSlx 9 €O 
= il S 2/ * Mioia Sisio 3 ) 
n »oleis 0 e 
o Blde 
ãos F HAds / 0 EA 
ss — I8 0 sa 
1RPESE o o 
b gªºã- FO & 
= ) j Eól ale 2 e 
& Pl olá ajo G 
o Bnªº 3" 
G_: ºn'ãa 8. 

P -) sm o — " 

FaFTAROAID S 

28 “erFE 
a  2l8Bh 
eladiaa - eÀ 
BsSO0ORBA 
119 e eonso n..D“"""m"'" 

n as SB 
S$ 0 ToSS 
BEOoOP SS O a n m () 

x asfenas 

Bó ma )> 

S RN ) nmaB-) 
18 mPa o 
ee en e 

.0 Kesl5'B m 
2s p.n—ª 
o EP 
o 2n o . EcA 

B 6= 9/2.6'8 
) o ) 
a o & s 

.'í ee 
o ; O vm 
o o BS - 
e ) o 
& "i %.s = Les 

EE 5) < 
=> e 

EA 
::p)o 'B'º:: 

=ã'='g é R À M s mo 
RIPOn PWn 
ERES TBoê 
"BP',, * o 
fª"'º"' | »o 





As escolas: evolução, - ,.,- 
cvolução eu desiruição 

i — Q Sanaw 24N 
ÃO os leitores estranhar se fale em destruíslas. E isso o que alguns 

teóricos advogam e dizem porquê, Já lá vamos. 

W*X:J«x 
or, Francisce de Almnéida 

Se, ao contrário — e tem vindo a acontecer — se criam mais e mais 
escolas em vez de as destruir, isso significa que tanto os patticulares co- 
mo os governos estão cônscios de que as escolas são precisas. 

Precisas para quê ? Elas são acu- 
sadas pelo sociólogo Ivan Iluich de: 

—-Serem mito político, selcccioni- 
rem (dividirem) em vez de unir, 
não. prepararem para a vida, serem 
alienantes e criarem divórcio eêntre 
educação e instrução. E por isso ele 
advogou se destruíssem no que foi 
por muitos refutados .E' que nin- 
guém nasce ensinado. No munda 
de hoje, fechar as escolas faria ens 
terraf muitas das maravilhas que O 
homem criou: nem sequer se po: 
deria pilotar um avião quanto mais 
construí-lo! A ruptura de civiliza- 
zão que se deu desde os anos 1500 
deveu-se exactamente à recusa ,de 
seguir doutrinas de outrem na âo= 
sia de inventar as aminhass. Quile 
quer história ªa cx%ncia o confirma: 
o progresso foi-se fazendo por mos 

rafias pecializações, cada um 
tentando achar algo novo. F ; 
_,Mas por isso mesmo: também os 
câminhos percorridos, no que toca 
$ escolas, tên vindo à cada passo 

a ser alterados. Não é verdade que 
só por 1836 secriaram em Portugal 
liceus com novas matérias ? E já foi 
tardia essa introdução. Manteve-se 
a escola, mas deu-sa-lhe outro mios 
lo, E' isto fazer as escolas evoluís 
rem. Atentas as lições da história; 
partece estúpido que elas não evo- 
luam. 

Os leitores já ouviram decerto 
falar de uma quase 1evolução que 
surgiu em França em 1968: OS ess 
colares revoltaramese. Já ouviram 
falar de greves dos alunos, etc 

Na França, os alunos consegui- 
ram com isso .os chamados 10%: 
eles podem exigir dentro desse limite, 
alteração, aos programas escolares. 
Acho bem: os programas não po- 

dem ser quaisquer, mas que sirvam 
para fazer a jovem pessõa do aluno 
crescer harmoniosamente, Em rigor, 
devem adultos e jovens _s_g,g_xHiios. 
Se aquilo é para eles!... Masos 
técnicos tamg%m Q são de previsões 
e- planeamento e para tanto nem 
sempre o público tem dados. 
A solução será a de haver 3 ou 4 

disciplinas de base e 8 ou 10 de 

B, D, F e um outro, outras matés 
riass SÓ que... fica mais caro, 
A não ser assim, não se indo als 

terando à medida que as solicitas 
ções se façam sentir, teremos a exº 
losão (revolução) como advogaram 

os das teses chimadas C.A.L., e por 
exemplo no que respeita à educas 
ção/ sexúal: que o «casal» é alie= 
nante, traduz uma relação de pro- 
riedade e por isso um roubo. 

É' um extremisno, mas não deis 
xa de circular por aí a propaganda 
respecrtiva. 

O problema capital está em que 
andam à deriva as tdeias sc bre quais 
devam ser os alicerces, os princís 
pios scbre .que assentar Os progras 
mas, /sabre o fazér alterar O 
acesso à Universidade que para o 
rural é de 1 em cada 100 mas' que 
na cidade chega a ser 8O em 100, 
etc. Pretendemos a felicidade e não 
se sab: como, 
O; dilemas não são de agora, 

sempre os houve como Plátão mos: 
trou há mais de 20 séculos. Acres- 
ce que cada nação tem seu Direito 
€ Suas escolas diferentes. Há Direi-« 
to Comparado, logo, Escolas Com= 
aradas, que não somos únicos fio 
&unªo. : 

Se fôramos chineses e sequazes 
de filósofo Confúcio, advogaríamos 
se deixasse o povo na ignorância (e 
é verdade que alguns dos que têm 
estudado, seriam mais felizes se fos- 

operários). Se tôramo; bramas 
nistas da Todia, ifiamos advogar 
que as raparigas casassem aos 13 OuU 
14 anos em vez de se ilustrarem na 
escola (e é verdade haver quem 
súustente ter.-se de voltar aos casa- 
mentos precoces se criado 
—filmes, 1. V., ete.— um grave des- 
fasamento entre a maturidade psiís 
quica e a biológica). 
A conclusão será que não é fácil 

ter as «devilas» escolas. E' uma 
dialéctica muito viva entre forças 
diversas, uma a querer destruir e o 
resto, mantendo-as, a querer ditar. 
=lhss.0-caminho, Melhor será esco- 
lhê:lo todos e 35dar: cou cvoluem 

opção donde possa este escolher A, OU estoifam. - —
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2- 2X 
se faz a História 

E Rs 
- Como de/grão.a grão 

J A AA AÍ SR ES E SE 
= 

D o Tendiado 
Em 19/8/72 escrevi er «À Voz do 

Minho», nossa conterrâne s 
guinte nota sobre distinguiãos fi- 

lhos de Galegos: Doutur Francisco 

SE R 
““Tigando os fios da meada: afinal 
este doutor em leis, fosse advoga- 

do, juiz ou outra coisa, é pelo me- 

nos filho de gente barcelense: pai, 

Talvez eu responda daqui a 

anos porque a minha vida puxa-me 

a outras tarefas. À 
Proposta: bem precisávamos de 

uma galeria (monografia) de barce- 
lenses saídos da casca, ainda que 

j uís de Macedo, a quem faleceu da Lama e mãe, de Galegos, colhida do Barcelos do Dr. Teotó- 

T ilho Francisco Filipe, que foi se- rovo pela ficha — resumo de um — nio aprofundada. Vejam-me aquele 

pultado na igreja de Galegos em 

1833, E depois: «o Dr. Macedo é o 

único diplomado... ficando para 

ulterior investigação o determinar 

donde era este casal (Macedo e 

mulher), porque foi que em 1833 

esteve em Galegos e ainda que 

profissão exercia o Dr. Macedoysf. 

TOfisu 

a Jminha Galegos,'/pg. 2+ (e 31) - / bém 

disse acerca do filho dele: «Por Fi- 

lipe, suspeito que era liberal fugido 

da guerra no Porto...». 

T 

Informa-me agora a Srº Drº Ma- 

ria Georgina Ferreira do Arquivo 

da Universidade de Coimbra que: 

— a) Francisco Luís Ze Macedo se 

formou em Leis em 8-V«I-1807:-bz 

no arquivo certidao do ptis- 

mo (era o registo civil da época) 

deste Francisco Luís—o que não 

existe no arquivo de Galegos; — c) 
é Eilho de Manuel Fernandes e de 

Maria Jose Macedo. 

U e E MET S ESA AN SSA NTS FNEN TAACOAES E EAR S TEA TE 

processo do arquivo de Galegos, 

que é assim: Manuscrito de 27 f 

lhas, ano de 1781, cujo título é 

«Sentgªªã ªªãªªª dê ªspensa— 

ção matriwmonia]['_Requerentes: Ma- 

Wnande&_—e o pai do 

r. Macedo—e Maria Joselifil de AA ii - 

Macedo — é a mãe. Outros dados 

desse proócesso: abade em Galegos 

— Padre Baltasar, na Lama o ab. 

S Vasconcelos, em S. Veríssimo O 

?o ura ManueBkJosé d edo, tam-. 

tural de Galegos é decerto 
7 R 

parente da noivajem Manhente o 

padre Martins (quando é que pu 
blicam o trabalho da Dr.º Costa Fer- 

nanães, hem.ªs, de S. Mar:iinho o 

reitor . Cunha Barros—que todos 

intervieram nesse processo, 

Diz o processo que às requeren- 

tes eram pobres e miseráveis, vi- 

vendo do trabalho e deviam, dos 
“ SA 

bens que tinham, .a tforiuna de d2) 

“padre apóstata em Abade do Neiva, 
contemporâneo deste Dr. Macedo! 

Apóstata mesmo? E ex-cónego de 
Barcelos? Seria o cúmulo. 

FRANCISCO DE ALMEITDA 
d R : . 

mil reis— porque pobre era “todo 

o nãonobre e miserável significa- 

va então menos horror que agoras 

Conclusão: as raízes do Dr. 

cedo são Dbarcelenses. Subsiste 

ainda: mas o Fernandes e a Josefa 

oram viver para o Porto? Se não 

“como diabo tiveram eles a ideia 

de formar o filho, que pelos vistos 

'f_o_i'logo o mais velho? E talvez úni- 

co Oou por isso mesmo. Ora não vi 

ali outro licenciado e o mesmo se 

deu nas vizinhas. Licenciados, dou- 

tores por Coimbra,“$ó os filhos dos 

nobres e dos ricos comerciantes do 

“Porto e Braga e assim. Mas este 

Dr. Macedo é filho da plebe. Como 

conseguiu arribar a doutor já em 

1807? h 
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LONGE: estamos daquela época 
em que Cristóvão Colombo descobriu 
um novo continente, a América. Do- 
minaram-na desde então duas raças : 
a saxónica a norte e fez Canadá e 
Estados Unidos; a latina aão Centro 
e Sul onde Espanhóis e Portugueses 
ensinaram suas línguas, que vêm do 
Latim e por isso se chama América 
Latina, 

É desta América do Centro que 
agora trato : abrange o México e as 
pequeninas repúblicas das Honduras, 
Guatemala, — Salvador, Nicarágua, 
Costa Rica e Panamá. 

Há aí alguém que não ftenha ovvi- 
do desde há tempos falar com insis- 
tência nestes nomes ? Ninguém. No 
panorama das revoluções a queimar 
os povos seja na Coreia ou nas Fili- 
pinas ou no Camboja, no Afeganis- 
tão, na Pérsia, Etiópia, etc., não fal- 
tou o cortejo de lutas nas repúblicas 
centro-americanas. Ninguém falava 
delas falam agora todos para com- 
pensãr. A situação só é comparável 
à que estas terras viveram há 160 
anos (%o; 1820 ) quando esses terri- 

rios, de colónias, pussu::lam É Esta- 
áos %m: influência tanto da América 
o Norte como %u Revo__',lw:ãg__frun- 

cesa. : 
Não têm grande gente, não. Uma” 

esteitística de há alguns anos dava os 

B por Francisco 

S
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am o Arcebispo, D. Romero 
TTAA — e” 

seguintes habitantes: 1 , milhão do 
Panamá, 1,1 milhão à C. Rica, 1,4 mi- 
lhões à Nicarágua, 2,6 do Salvador 
(o mais pequeno em território mas 
com bom mar), . temal 

Para os que não vissem guerras de 
cowboys a dar-lhes alguma ideia de 
como tforam as guerras entre brancos 
e indígenas, direi que aquelas terras 
eram %uB:Íuaus há . milhares de anos 
como o demonsíram os estudos de 
Arqueologia Americana e a celebra- 
da civilização dos Maiús. Impressio- 
nantes os monumentos que esta gen- 
te aqui construiu bem como o siste- 
ma astronómico, religioso, elc, com 
os quais alé russos d je. andam 
às voltas. (: 8ê 
Ora o homem branco so ? r- 

tanto, ocupou terras e fez-se latifun- 
diário como ainda ontem o podia 
azer em Angola nos enormes espa- 
ços, bons ':3 tos, que se esten- 
diam logo à saída de Luanda. Ocu- 
param, cultivaram e deixarani aos 
descendentes. Então os indígenas 
eram poucos. O panorama mudou 
como se pode ver pelo exemplo ter- 
rífico da Venezuel é rica ao 
contrá-io dos diversos que nos ocu- 
%um : desempregados — 50%, mortali- 
ade em crianças — 25%, filhos sem 
pai — 50%, filhos abandonados — 200 
mil por ano, crianças que chegam do 

h 

de Almeida 
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fim da primária — 28%, são donos de 
fios da terra— 25% de pes- 

A A LLLA L RS S 
sous ou sociedades. 

m ambientes destes tudo tem sido 
azer aquela. gente possível : tanto 

baptizada — às — vezes . pouco mais 
que i1sso — como protestantizá-la (no 
que Americanos e Ingleses se fêm 
afadigado ) como levá-la a aderir a 
Marx sówg_ª«giéx_?_%wmne. i 

us como o fundo tradicional é 
tólico — daí o exito há tempos do 
apa João _l'pgylo-ll em Puebla como 

há anos de' Paulo em elim — 
os destes sítios tomaram como para 
eles escritas as encíclicas Eclesiam 

(Continua na 4,º págine) 
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“ de cada ano, 
o Lima, como 
aro, se podem 

o corpo de Le- 
aises cristãos ou em fodo o 

do? Subido é que 
: n'fnre"_,foi embalsamado e é objecto 

s esião 
: os li- 
m:unos da marg o rio pa- 
ra com os da margem esquerda : os 
que já penetraruam a porta da sua 

— morie, vivem do lado de lá. É esta 
“*TonViccão e cerfeza que leva muitos 

brar os que ainda 

Tes, operários — há de fudo. 
Mas d 

Dos ovtros cabe a Deus o juizo de 

ercenta tiveram 
“ “por causa de quanto sotreram como 
— donzelas espezinhadas, jovens des- 
o prql_ggxiá.p:,.gàqyp tudo deram 

— ao marido e ; país que a 
“ matou por amor dos seus. Como 
—mão liuvrlu' Deus de iar a vida' 
“de tfão sacrificadas criaturas ? Creio 

assim que esses anóni à is. 
da companhia de Deus— que por cá 
porventura desconheceram—isto - é, 

' são Santos. E para %ug não fí?uem 
sem.fesia, os da banda de « este- 
ijam-nos a 1 de Novembro. 

Isto dos Fiéis Defuntos e Santos 
; ú-nos àáquela miserável situação 
—de a nossa vida, nós, não durar sem- 
Ppre, o quewão poucos causa enor- 

Medicina tem conseguido não passa 
"de atrasar a morte. Q'a'morle trata 
a Einografia para nos dizer como se 
morre em cada povo (há regras de 
os. sqmmhs : onureãm %s velhos 
na neve, há hoje a moda de meter 
"os velhos e os velhos em asilos). Trata a Demo- 

ia para saber se mais vélhas 
Fue velhos e Fºrsºª. trata a Socio- 
logia para informar quem governa, 
se os novos, se os velhos, etc. 

% 

"há curiosissimas posições e bibliogra- 

EIDA Feira do Livro que é uma ini. 
— cciativa a imitar s a ter- 

cemitério lem- - 
É ntem eram aqui. 

actores : filhos, pais, maridos, aoão- 

: esses falecidos só uma f:njg 
era HelÍ quer dizer, católico a sério. 

Mapróvação ou reprovação de quan- 
to por cá fizeram. De todos eles, 

f léis ou infiéis, e haver enorme . 

me desespero, Cada geração é c 
6 õ , anval, de milho: nasce, 

cresce e desaparece e O mais que d 

""Nua obra timires para d Medicma do, 8011 na Roménia, etc. Advir- 

=um país (um folheto de algumas 

Livros é Livreiros., 
América mas passará fome quem 

escreva em 
Terminou em Lisboa a conheci- 

ras onde haja festas como as de ?W,W
J E hl:ó 

S. Pedro em "Torres Vkedras: le- | 

var os livros à população que não Noto todavia que há um tipo de 

sabe o caminho das livrarias. livros que são muito baratos fa- 

O 1i arda, a, mui- — Ce aos restantes tipos. Por exem- 

tas Émmaç% S ónforme a es . Plo, compreium qu
e trata maté- 

talnA y â rias do Japão e barato 

pecialidade em que se integra. 51.0" grafia ãe uma rapariga japo- 
Tão preciosos eram noí:a. 

Uue a Hmtón'a da .leosotfl Port a &g&uem preços tão aliciantes — só 

àª .: âçao, nosi: ªonnla que. | BOSCOr 
um convento de Portugal se de- Algumas notais sobre esse livro: 

fendia, contra o furto de seus li- : h Guerra, o Japão fi- 

vros com um diplomia, legal a ex- %WW 

milhões os que não têm tcasa e 

se agrupam em aldeias de barra- 
car- cas (em Tóquio, a capitial). Uma 

fos e . dessas aldeias chama-se Aldeia 

das Formigas. No fim da guerra 

Agora já não é ta , 
mas ainda há anos se/avaliava 

vieram as danças e cinemas. A 

nossa. rapariga bem gostava de 

da cultura de um fulano pelos mi. 

Ihares de livros que tinha na bi- 

pôr seu ruge, etc., até que... umas 

freiras da Espanha que á nmssã;; 

plioteca, errado critério como é Davam foram muito persegui 

evidente. Mas quem poucos tem . durante a guerra. Não refere por- 

não pode ser muito sabedor. 

Não se pense que só os Portu- 

quê. Um dos habitantes da Al- 

% lêem B%usoo: ainda há uns 
a ça Sse queixava de 

deia dava por «Mestre» e tinha 

enorme aversão, mesmo ódio, 

aos cristãos: veio a converter-se 

arrastado pela sacrifícadíssima 

só 1 de cada 52 franceses com- 

prar 1 livro por ano. Pergunto en- 

tão: o dinheiro certo que se vai. 

gastar com os funcionários do 

jovem convertida que se fez tra- 

peira como os trapeiros da dita 

Aldeia, de filha de catedrático 

recém-criado Instituto do Livro 

não era suficiente para subsidiar 

algumas centenas de edições por 

que era — um cristianismo con. 

vincente que não sei como no Ja- 

ano? Ai! E os empregos aos afi- 

Ynados ? 

pão deitou tão fundas raízes. Ali 

se fala das lutas entre a burocra- 

tíssima Câmara de Tóquio e O 

Mestre, a jovem e o missionário 

polaco, Zeno, aquela a querer ca- 

trapilar 1as barracas todas e estes 

a, defender os trapeiros que nelas 

habitam. Ali se topa a mentali- 

dade aberta e sacrificada do mis- 

gionário francês Bellard, a esqui- 

sita do americano ou inglês para 

quem os trapeiros são todos la- 

drões — como vem nos jornais 

de 1á e o desconchavo do hábito 

lavaido da, Madre face aos trapos 

que os trapeiros vestem. 

Será que este livro é assim ba- 

rato por o Japão ter dado ajudas 

i em Portugal? . 
“Não creio. Mas que ajudas da- 
mos nós para livros nossos serem 

traduzidos e circularem noutros 

países a fim de que seus povos 

nos conheçam ? Olhem-me para a 

França com a Aliança Française 

e a Inglaterra com o Instituto 

Britânico. Aprendam com eles 

* * * 

Vejamos al% 

tos 1 edita 1 no 

'!Tª, egams' tão, 33 livros apenas; 

em 74, na Birmânia, 1164 livros 

contra 6982 em 77 na. Checoslová- 

quia e 10921 em 75 na Coreia do 

Sul (não há número para a do 

Norte), 7068, também em 75 na 

Dinamarca e 1765 no Egipto em 

74, 2247 nas Filipinas em 75 e 

26427 na França em 74, Agora 

sem o rigor dos números, que, vão 

de 74 até 77: 366 no Gana, 26_13 

na Grécia, 8603 na Hungria, 

. 12708 na India, 3353 no Irão, 1907 

em TIsrael, 9187 na. Itália, 34 570 

«.no Japão, 11552 na Polónia, 612_2 

em Portugal, 35 526no Reino Uni. 

<_gba-us'e que aquilo que é livro em 

í fia sobre a Morte : nos anos 300 a 
À1 “TS00, dançava-se nos cemitérios! A páginas / noutro ainda não é li- 

À comboio 

WJLEÉÉ%TE("' 
*pre agarrados ao seu esquelefto T a 
“lembrar que cada um de nós traz a 
morie agarrada a si como carraça — 
e todos sabem quantos casos há de 
se sair de casa e pelo 

dali a uma h 
E 

pos aos ricos 
laí as níassas To-. 

seguir foram os pinfores a dar-nos O . vro — e até por aqui se falsifi- 

cam as estatísticas. E também 

que os pequenos países tem me- 

nos compradores e é por isso que 

vale a pena ser escritor numa 

porque isto do livro tem interes- 

se nacional. E quais livros ajudar 
a serem baratos? Outra questão 

política! 

FRAN' CISCO DE ALMEIDA 
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ADE E NE 
fContinuação da 1.º página) rasse ,nos ateus dos séculos pas- 

sados.s 
Estes problemas, felizmente 

para as populações, raramente os 

sentem os operários ou as gentes 

do campo. Senão... matavam-se 

como se matou Quental. Mais: 

nem sequer na Polónia ou na 

Rússia, onde há tantos anos OS 

liceus a rádio a telivisão e os jor- 

nais só ensinam contra Deus, eles 

conseguiram convencer ninguém, 

a não ser os já convencidos. Quer 

dizer: o povo tem por verdade 

que há Deus e que os governos 

mentem ao dizer o contrário. Mas 

que ganham eles em mentir assim? 

Falar verdade é eu dizer o que 

estou pensando (porque penso 

mais depressa do que consigo fa- 

lar)./;Alsar a boca para não dizer 

o que penso (mentir) é tão crimi- 

em todo o Mundo, quase não há 

gente bem intencionada que não 

acredite num Ser Supremo, seja, 

em Deus? Então esses homens 

do Mundo são todos estúpidos? 

Galileu, astrónomo, como Newton 

e outros, foram crentes, Eram 

uns estúpidos esses gigantes da 

Ciência! 

/ Há 30 anos que investigadores 

de Ciências na Alemanha, resol- 

veram fazer uma estatística sobre 

se há Deus. Dos 423 interrogados, 

foram 400 os que responderam: 

o sim. Quais então às razões de os 

nossos cunhalistas e soaristas se- 

rem homens sem Deus? Eviden- 

7— temente que nada sabem disso. 

Mas há quem acredite neàãã, 

como sempre houve quem acrédi- 

” . , /noso, anti-natural, como usar 
a 

: = - água de rega para afogar. os ani- 

Hlnl 'elduªi
p mais (dos vizinhos, claro, que os 

& : meus não os rego eu assim). É 

— o . : evidente que não sentem tal obri- 

— Fiquei pasmado com O progra- 
gação. de dizer a verdade nem os 

ma de Filosofia para o 10.º ano — cunhalistas nem os eanistas ne
m 

“ do liceu, que, há dias, mê mos- outros que tais. Daí que met
ade 

do que por cá se diz sejam puras 

mentiras—nunca se mentiu tanto. 

Estamos numa civilização de 
traram. Assim, não va

mos lá. 

- É tão vago quêe os alu
nos não 

. aprenderão a distinguir, cientifi- mentiras. Se ninguém mente 
de 

: camente, o verdadeiro do falso. — —“praça, sem motivos (é mais difí- 

; Aquilonão é Filosofia. Quando — il mentir que falar verdade), (M 

- muito, Sociologia, Antropologià | aonde pretende chegar essa cáfila 

. ou coisa assim e disso já 05rapPà — de mentirosos? e 

1 zes ouviram de sobra. Por outro
 Bem farão os povos, Se, ão 

1 lado, certos professores viraram . ouvi-los, cescrivaren muito bem
 —MM| 

. — papagaios como uma, de Biologia, — que dizem, ficarem de pé atrás, 

; em Lisboa. Ao explicar astori — a meditar no que será que eles 

gens da vida, 'Íefºrig 3Jºº"ªfã'l,â têm no fundo do saco—e quenão 

- um aluno:—Minha Sennora, mostram nunca, não dizem. 

; uma, a da Bíblia. Embatucou, 
s ne 

. — disse que era admissível
 também 

om 

; essa. Os colegas do rapaz, que 

| não aceitam nenhuma da
s 3 teo-. 

á 

rias, disseram ao refilão:
—és par- É < BESSOBGSB .

 :e 

lixa-te! 
soosçprOc B:SS4º 

vo, ela lixa-te: 
ê 3 ES vr»*fã & 

— PORETT : . BST ES 
RA : S 

PROBISAI F5 ES S 22 D 26 & 

. 
e P õ o S ..c on a 

A < RZ 

Dr, Francisco de Almeida 3 B me 2ESES 

banc. 5A S gsENCSOS E$n 
á ; Y 1i 

o 
ADIÇO — 

Ocero?,qne'%?teona
s da ª;ãg%ãªªwã 

=a"=ãª% 

vida, fora da da criação, s
ão insu” NEA %.—-o õ ã 2 —

 :_ã É S & 

ficientes para explicar como
 foi â'º eeA Am mm Ã —Es' 

que surgiram sementes
 ou O0vos 31 o :_ª = t= Og; 

20 

na Terra. Logo, afirmar que os EcA ã-o $E o 
& % º É 

seres vivos brotaram de se
res sem & o3 ; o o ã ã'ª—u S 

vida é mentira que só 
por mal- a E e ã?a 

p D% A 

vadez se afirma. 
2$ lal 3º? a 

sE É 

A qualquer dos pedreiros ou PA o e o %ã S 

, fó 

carpinteiros Ou jornaleiros das 

nossas freguesias — que não já 

apenas aos letrados da 
cidade— 

alguma vez na vida 
passaram
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S
e
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tr
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0
0
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3
0
.
0
0
0
 
sã
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cr
en
te
s,
 

(
o
u
ã
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o
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n
r
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o
u
l
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o
r
m
)
e
 

ai
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a 
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si
m 

fa
lt
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ao
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o 

de
 

= 
Se
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2
0
 

ig
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ja
s 

no
va
s,
 
p
o
r
q
u
e
 

é 
qu
e 

nã
o 

ve
nd
em
 
os
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rc
el
en
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s 

as
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pe
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s 
e
 o
fe
re
ce
m 
o
 P
re
ço
 a

os
 

cr
es
ce
m 

qu
al
, 
ma
to
 
br
av
o?
 

Só
 
qu
e,
 
se
 
as
si
m 

fo
r,
 
ad
eu
s 
ao
 

S
a
n
t
o
 
A
n
t
ó
n
i
o
 
e
 
o
u
t
r
o
s
 
n
a
 
n
o
s
s
a
 

te
rr
a.
 
E
 
é 

cl
ar
o 

qu
e 
n
e
m
 
se
mp
re
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ig
re
ja
s 

ba
st
am
, 

às
 
ne
ce
ss
id
ad
es
 

da
 n
os
sa
 g
en
te
. 
Fa
lé
em
 d

aí
. 

Fr
an
ci
sc
o 
d
e
 
Al
me
id
a 

ód
io
 
e 

ta
nt
o 
o
 p
o
d
e
r
 p

ol
ít
ic
o.
 
N
ã
o
 

“h
av
ia
 
T.
V.
 
n
e
m
 
rá
di
o.
 
N
e
m
 
se
. 

qu
er
 
en
te
nd
em
os
 
a 

vi
ol
ên
ci
a 
c
o
m
 

' 
qu
e,
 
s
e
m
 
dú
vi
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b
e
m
 
in
te
nc
io
na
- 

do
, 

ag
iu
 
u
m
 
sa
nt
o 

qu
e 

da
va
 p

el
o 

n
o
m
e
 
d
e
 
Ci
ri
lo
, 

pa
tr
ia
rc
a 

af
ri
ca
no
 

de
 
Al
ex
an
dr
ia
, 
n
o
 
Eg
ip
to
. 

Fo
i 
no
s 

* 
an
os
 
35
0 

e 
se
gu
in
te
s:
 
q
 i

mp
er
ad
or
 

a 
ap
os
ta
r 

(J
ul
ia
no
),
 
ou
tr
o 
a
 
fa
vo
- 

= 
re
ce
r 

he
re
je
s,
 
to
do
s 

a 
pr
ev
er
 
qu
e 

o
 
I
m
p
é
r
i
o
 s

e 
lh
es
 d
iv
id
ia
 e
m
 
pa
r-
 

ti
do
s 
po
r 

ca
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a 
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s 

qu
er
el
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cr
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- 

tã
s.
 T
e
ó
l
o
g
o
s
 e
 b
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po
s 
m
a
i
s
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fi
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do
s 
e
m
 
.p
re
ga
r 

o
 
q
u
e
 
i
n
v
e
n
t
a
r
a
m
 

qu
e 
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lo
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ue
 
D
e
u
s
 l
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s 
m
a
n
d
o
u
 

pr
eg
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po
pu
la
çõ
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: 

fi
ló
so
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s 

gr
an
de
s,
 
sá
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os
 
s
e
m
 
dú
vi
da
, 

or
gu
- 

lh
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os
 c

oi
no
 p
ou
co
s,
 j
og
ad
or
es
, 
p
o
-
 

lí
ti
co
s,
 
f
o
r
a
m
 
os
 
q
u
e
 
os
 
i
m
p
e
r
a
d
o
-
 

re
s 
e
l
e
v
a
r
a
m
 a
 b
is
po
s 
e 
de
po
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 t
a
m
-
 

b
é
m
 

d
e
p
u
s
e
r
a
m
 

e
 

de
st
er
ra
ra
m.
 

Po
uc
o 
me
lh
or
 q
ue
 n
a
 U
R
S
S
 a

ct
ua
l.
 

Es
cr
ev
eu
 o
 D
r.
 T
eo
tó
ni
o 

(I
, 
77
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o
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; onias, por exemplo, a que ohúg;ã_ 

ara a H 
E 

Cabe aos sociól inar 

por que razões na margem norte do 

Cávado ho reguesias 

das quais umas devsa receram /e 

tras, continuando vivas, andam contu- 

do agregadas, anexas. 

Alguns considerandos: houve dioce- 

ses que actualmente já não existem; 

houve concelhos que desapareceram 

(por exemplo em Poríugal, desapare- — 

ceu o de Prado e passou a haver 

um novo, o de Vila Verde); Elvas é 

diocese não extinta e todavia, há mui- W—mm pelo 

tos anos que nem dela se fala; Castelo 

Branco é diocese viva, mas anda ane- 

xada à de Portalegre, etc. Pelo menos 

por isto: a população mudou-se ou 

a política alterou-se. 
Outrora em Angola (14 veze is 

extensa que Portugal) só%a 

pticcese e 1 Biszpo——era Luanda. À 

medlda que a cristianização ª-ogred'lu. 

foi-se repartindo em rnovas 
— as malhas ícula apertaram— 

-se por causa da densidade dos 

tãos fer subido. Eraga; diocese, num 

documento dos anos 580 só tinha es- 

tas paróquias: 

a) nas vizinha 

dinas: é í&oe Ooetosyleme— 

—marte, Milia, Glllolls, Ad Portum, 

Agilio, Carandonis, Tauuis, Ciliotao, Ce- 

tanio, Oculis, Cerecis, Petroneto, Eque- 

sis, Ad Saltum — são nas 17 e 
M 

tava de saber que nomes têm hoje os surgiu fFeitos (e também 

sítios ªlll ermumerados, 

b)nas zonas l'uªls.n Pannonias, Lae- 

tera,'.Bfrigantia, Astiatico, Tureco, Au- 

neco, Merobrio, Berese, Palantucio, 

Celo, Supelegio e Senequio — são 12 

que com as anteriores somam apenas 

29 num território qu agora se díivide 

s dioceses de Braga, Bragança, Vila 

| l e Viana, 

— ;Certo que qualquer antigo centro, 

1 Barcelos agora com 47 freguesias (ver 

Anexas , 

«paróquia» não seria paróquia no | 
sentido que boje damos ao termo > 

de freguesia. 

Mas parece que naquele tempo de 

580, o prelado de recisava ape- 

nas de 23 colaboradores roquiai 

(párocos), Era assim? Se sim, porque 

é que só havia ali 29 matrizes? Ora 1À 

só na margem norte do nta, VEA A 

Dr Teotónio, Barcelos -— Aquém: Aba- 

Nelva, etc) Vejamos anexas. 

freguesia pelos anos 

Q 1220 entne Amei a e Alwto Antes que ficava junto à de S. Romão de 

Ucha (Monografia do Sr. P.e Hélio). 

anque à direita d iva e Mon- 

y U b'LDx 3— uma na 

de 1527 morreu e território dela —outra conforme as épocas— o rio ex- 

herdaram-no elra e Ginzo (V. Bar- plica o porquê de haver 2 matrizes 

“celos — Aquém, 86, 91 e 102 e paratão pouca gente (pg 326 a 328). 

107). E Regoufe talvez fosse no alto 

de um monte, mais antigo que Alhei- 

ra ou Ginzo. 
' Ginzo, por sua vez, talvez tenha si- 

território partido róquias 

—ª to Antão, S. Salvador e S. Pedro 

Fins. (Barc— Aquém, pg. 101 a 105). cheios de barrocas, água e lama. E as 

Vila Erescaínha foi S. Simão, S. funções de culto nas igrejas são a 
Martinho e depois O. horas e não quando lá se chega. 

Donde iparece as razõ 

ano 1500 (Barc — Aquém, 117 e 427). Baroel.os ter quadrícula paroquial tão 

E parece que devia ser anexa da (delª' oú farta) terão sido: 

era da de Vila Boa aliás ueníssi- a] o gnaag Í*ervor reHglo'?; ª;; 

"ma. Que 'JpoÍE ica ou que direitos—  pulações; b) as grand&s dlstânclas 

“em parte era isso [fizeram S. Simão — que actualmente se têm de percorrer 

anexa de Arcozelo que Vão de, V. Boa (se a pé) parair de casa à igreja, por 

ou a de Quirás anexa de Galegos que — exemplo, a parte ocidental de Gale- 

não de Roriz como ficou após 1841? gos; c) os maus cami então 

(Barc. — Aquém, 355). Anote-se CON- —e apesar de os Visitadores prega- 

tudo que as anexas daquele tempo po- — ram muiltas para que não se degradas- 

demunaoteronmmª&dogue sem de todo; d) ter, como tinha, ca- 

ra têm: é que Quirás «anexa» de — da paróquia seu dote, obrigatório, em 

ãalegos só sign ificava que o pároco — searas (nelm o estado sa- 

dela — que sempre teve até 1841 —era — cerdotal mais retendido e por isso 

nomeado pelo Abade de Gae;l_e_ggs como . haver uma 'peroen%m de sacerdotes 

mostram os documentos desta. que chegava a ser 10% da população 

(e agora não há 1 em 10.000). Afinal, 

em 81, quan' rocos há 
ivas de Barcelos? Nin- 

guém se assuste por o número de «de- 

Justificava-se então que a sede de, 

___m_e__gfque as populações tinham 

assim a vida facilitada num tempo de 
invernos mais chuvosos que :agora, 

com caminhos não asfaltados e antes 

Couto e Alvito (S. Pedro): s 

car, estas duas eram dependen- 
tes de Salvador do Campo (Barc.— 

Aquém 190 e 211). 

Houve Echate e  pendentes» ter, vindo a aumentar. o 

Vilar do — actual pá —pregador —em lcada 

Monte) (pg 229, 230 e 407) (| freguesia é só o Papa. E apesar 

de viver em Roma e Wer vir a viver rá id de S.Pedro, S. Vi 

cente, Santa Maria e Cardoso (pg 237 —noutra cidade. 

a 239, 246 e 392 — Tregosa). Como isto tudo vai mudado! Falem 

Desapareceu a de Sandi nto à os sociólogos. 

Lama 271), morreram Salvador e 

outra Palme (pg 313) e Terroselo Francisco Almeida 
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Maços, 
8 a 

m
u
l
t
a
s
 
(vários 

v
o
l
u
m
e
s
)
.
 

É
 evidentes que seguir os 

pas- 
sos, a

n
o
 
p
o
r
 ano, desta colegiada, 

antes de o ser 
e 

depois 
q
u
e
 dei- 

x
o
u
 
de 

s
ê
-
l
o
,
 é 
difícil 

e 
d
e
m
o
r
a
 

tempo. Alguns desses d
o
c
u
m
e
n
t
o
s
 

vai 
publicá-los 

Frei 
R
o
s
á
r
i
o
 
n
a
 

colecção B
a
r
t
h
o
l
o
m
e
a
n
a
 
d
a
 B
r
a
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-
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A
u
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a
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 se n
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c
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g
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º, 

12: 
contas, 

f
a
l
t
a
s
 e 

é 
de 

1563. 

À
 

o
 

o
 

'g W 

fatriz de Barcelos 
O
u
t
r
o
 
a
b
a
d
e
 
d
e
 
Barcelos; 

João 

Anes, 
que interveio 

e
m
 
A
b
,
 N
e
i
v
a
 

(por 
[438). 

A
b
.
 
deé 

Vila 
S
-
c
a
 
e
m
 

1407: 
Luís 

A
n
 

já 
frisei q

u
e
 eS 

Á
n
e
s
 apuarecem n

o
 
L
o
m
b
o
 
d
e
 G
a
-
 

legos 
—
a
n
o
 de 1518) Qutro pároco 

d
e
 
Barcelos: 

Gil 
Martinps 

(1431). 

d
o
c
u
m
e
n
t
o
s
 

em V
i
a
n
a
)
,
 

Um 
dos 

i 
ossa 

Matriz, 
dele, 

n
o
 

| 

O
u
t
r
o
 d
o
c
ú
m
e
n
t
o
 nosso refere- 

- 
i
m
ã
 

ariá 
que, 

se 
for 

o 
m
e
s
m
o
 cónego de que o dr. Peo- 

tónio 
fala 

o 
tratar 

d
e
 
M
o
u
r
e
 

(Barc. 
Além, 

269,, 
então não digo 

U
m
a
 Jdona 

de-Gilmonde e
m
 1378: 

m
a
i
s
 
desse 

desgraçado 
padre, 

a
o
 
. S

a
n
c
h
a
 

Pires 
Lsentença 

d
e
 
1
3
8
5
 

a
n
o
 c
e
 

A
l
j
u
b
a
r
r
o
t
a
 .
 U
m
a
 
ben- 

feitora da Matriz ([legado contra 
50 missas 

por 
ano': 

Maria. 
1375. 

m
e
n
o
s
 por hoje.f U

m
 
dos 

proble- 
m
a
s
 
d
 

ca 
eram 

os 
para- 

m
e
n
t
o
s
 
q
u
e
 
tinha 

o
u
 
n
ã
o
 
tinha. 

Mais u
m
 a
b
a
d
e
 de Faria 

e
m
 

1575;: 
U
m
 testamento: Gonçg. 

Lourenço, 

Álvaro Gonçalves, 
Refere-se a V. 

1372 
(O/Aarco.70: %

"
2
1
 

r. 
M
a
n
u
e
l
 

É
 claro 

q
u
e
 isto interessa mais 

eite. 
Um cónego, bispo de Sala- 

m
a
n
c
a
;
 

D, Pedro, 
em 
1
5
4
8
 

U
m
 

C
ó
n
e
g
o
-
c
u
r
a
 
d
a
 
M
a
t
r
i
z
 

e
m
 
1
5
4
6
:
 

aos 
paroquianos 

d
a
 
c
i
d
a
d
e
 
ºl_á 

q
u
e
m
?
)
 
e 

às 
terras 

até 
ao 

r
i
o
?
 

M
á
r
t
i
m
 
V
à
z
 
b
a
 

D
A
 d
i
t
u
-
 

Fontelo; 
para 

a
l
é
m
 
disso, 

era 
a” 

.
 

í 
erra 

de 
Prado. 

Peço 
a
o
s
 
licen2 

Ieiro-porteiro : T
s
1
2
.
U
m
 D. Prior 

pamoa 
Costa (ver Cos- 

ciddos barcelenses que, se tiverem” 

tas e
m
 
Barc.-Além, depois mor- 

de estudar algo, 
por favor apro- 

gadio). 
f
u
n
d
e
m
 

a história, social 
ou 

outra, 

m
a
 sentença d

e
 

1
4
5
7
;
 

por dr. 
desta 

nossa 
Matriz 

a
b
e
ç
a
 bar-, 

Ai 
b
a
d
e
 de 

Vila 
Seca. 

celense. 
: 

g
n
 
—
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E
m
 
m
e
 

c
n
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,
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T
 
W
 

w
 

u
 

o escrítor Rocha Martins, 

que vive na bela cidade de 

Barcelos pegada ao rio Cávado 

E paredes-meias da praia do 
Ofir oirftão qúe tem em redor 

dela as grandes povoações da 
Póvoa de Va.rznn, Famalicão, 

Braga e Viana do Castelo, to- 

das num raio não maior que 

25 quilómetros, mandou-me 2 
trabalhos que editou,ambos 

de temas sociais e morais a 

saber: O Problema do Homem 

Divina  ano de. 
8l=171 páginas e Últimas Se-. 

entes de Esperança 1980, 

paginas M M ªm 

Claro que - K) êomem cada 

um de nós, tem muitos proble- 

g? a resolver., E O 'ªue é pior 

alguns  parecem  insoluveis, 

outros dçram tóda a vida é es- 

ta é tal que não ha quem pos 

problemas, dificuldades, 

*Porque é que Os homens hão 

-de ter de passar seus dias 

sempre carre ados ficulz 
dadesf —— o' | 

Rocha Martins. discute em 

que consiste o homem,  Que é 

um homem é De facto, como* 

um estudante de 'Direito, nós 
estamos cá sem ter sido con-., 

mum 

= 
| propósito de 2 novos livr 

4PA 2A —l 
sultados (nem o padíaão_s.á'ªígs enfastiados, sem ideal co- 

O facto é que estamos. Então 

para quê? É que não há aí na- 

daras nosso lado, Ro quotidia- 
no, que não exista para algu- 

ma coisa: a casa é para nos 

abrigar, a estrada selw, 

a Câmara destina-se a, o Tri- 

bunal tem por fins, missão ou 

funções isto e aquilo£ FÁ êº 

E o homem ,nós? Pªpg 3& 

A isso, o autor, que m 

filósofa, (discute), responde 

que não'morrergmos.;gªgl El 

porque mesmo «na humilha- . 

ção da morte,.., (há) a certe- 

za da vida» (pág. 105). E diz 

os porquês do que afirma. — 

E digo eu que, se o DFr. 

Cunhal conseguisse fazer um 

partido comunista sem aquela 

teoria dele de que Deus não 

existe, aliás de todo gratuíta, 

até havia de ter mais gente ao 

tado dele. Só que, sem aquela 

teoria, que Lenine subscreveu, 

o partido já não seria comu- 

nista. Digo também que lamen 

F6 Ter OSs comunistas a afirmar 

tão sem prov contra as 

provas da razâo — que Deus. 

não há. 597 OM 
Como de la tar é que re- 

jeitjm todos os livros que não. -. 

sejam escritos ao jeito deles. 
Convenceram-se de ter no 

papo o monopólio da verdade, 

do saber, de tudo? Se sim, es- 

tão doidos., 

Ora o Homem não é expli- 

cável só pelas ciências: não é 

só problema para o médico ou 

o técnico da saúde nem só pa- 

ra o arquitecto que lhes pro- 

jecta casas ou bairros. Não é 

só 5 tostões de carne, sangue 

osso & soco. Como diz o livro 

é objecto explicável, de todo 

la supra« materialid 

nteligencia e ninguém a viu, 

; vontade e ninguém a pesou, 
imaginação e ninguém a 

meteu a ferros O homem nem. 

sequer cabe nele, em si 
Bus > ENE === 

mo no «cansaço da humanida- 

Wªéiculo vinte» (pág. 95) 

tese que não partilho de todo. 
E já nem digo nada do 2.º li- 

vro. 

“ACERCA DOS LIVROS 

Não me compete sugerir aos 

leitores que (IELMW'— 
nais as notícias dos livros que 

se vão publicando. Que de vez 

em quando, comprem e leiam, 

.ofereçam e emprestem e pe- 

“caãm emprestado, um livro: 
não sejam papagaios. O livro, 

as viagens, à rádio, a televisão 

e até as conversas são meios 

com que estamos sempre à 

aprender-se não 

mtos. como o é a casca do sobrei- 

ro e se quisermos aprender 

bem: muitos recusam ouvir. 

dialogar, aprender, mas o tem- 

po, os Janeiros há-de cura-los 

padrada 5. 

OSP'AIS!ESEOS 

QUE PUBLICAM Camp- ª;ªí't 
.A Albânia publicozuº em 1967 
(últimos dados — não decram ou 

tros) 628 livros. | Mas um fo- 

AJheto, a partn' de quantas pá- 

ginas já é «livro»? A Espanha 
em 77 publicou 24.896 livros, 

as Filipinas, em 1975, 2347 li- 
vros, à Mongólia, em T4249], 1i- 
vTOS, E Inglaten'a, em 75. edi- 

tou 35 52*6 Singapura em 75, 

577 livros, o Zair% 
livros! 

ormos aspec., 

E Portugal? Em 1977, 6122 1i 
vros — mas na URSS, em 75, 
176660 livros (tem 26 vezes a 

população de Portugal, de vá- 
rias cores, crenças, língu 
raças — é um mosaico que se 

desfang logo sem. 2 ªltadura) 

PEDRO AFONSO 

So à realidade extra-huma- 

na, divina, o pode apreâ%i : 
medir, abarcar: o porquê da 

«felicidade» dele (pág.719) ou | 

da infelicidade (até chega a * 

" 

enforcar-se) se a vida sem «fê - 
no divino pode ter sequer 

sentido (pág. 63) e c1ta os sá- -- 
bios, etc. 

Digam-me: porquê e para 

quê não se matam aí todos? 

Porque é que tanta luta polí- 

há? Que está pró contra e 

por detrás da Reforma Agrá- 

a? ciência ou algo para 

além das ciências? Se calhar 

os leitores estão cansa- 

N. 
- 
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ta x'v.,du"— á d És CL LX»Ú';_ 

e do Filósoio 
— Ainda á'rca da História de Filosofia de F. Almeida 
Não quero prolongar por 

“ mais tempo, para além deste 
remate, esta pequena polémi- 
ca (?) sobre o dito tema, não 
só porque (penso!) não é a 
função principal de um orgão 
regionalista, mas também por- 
que a «luta de ideias», que 
creio culturalmente saudável 
e o único processo de fazer 
evoluir o conhecimento huma- ão, . 

meida. Senão vejamos: 

1º Praticamente não <se 
— referiu a nenhuma das teses 
da física ou da antropologia 
que eu havia exposto no meu 
artigo. Apenas o fêz ém rela- 
ção à «Origem das Espécies» 
de Charles Darwin, baseando- 
-se numa «fonte» que além de 
muito débil não põe em causa 
a sua veracidade (apenas diz. 
que não está provado), fê-lo 
de uma forma completamente 

— céptica em relação aão «conhe- 
cimento humano», neste caso, 
a Ciência. Certamente o Sr. 

-
 

» às 
mãos do Sr. Francisco ãe' A 

dos milagres da medicina ou 
não acredita na ida do Hóomem " 
à Lua. 

2.º O facto de um filósofo 
como Déscartes (ou mesmo to- 
dos eles) morrer como católi- 
co, não significa que a sua 
obra (em parte ou no todo), 
não houvesse posto ou ponha 
ainda em causa princípios já 
convencionados. Não vê o Sr. 
F. Almeida que o indivíduo e 
a sociedade são movidos nela 
contradição, é ela que lhes dá 
a vida e faz avançar, tal como 
em filosofia: a tese e,a anti- 
tese. y 83 % 

Apéênas para 1 ar, um 
frade dominican século 
XVI — Tomás —"Campanella — 
influenciado pela Renascença, 
escreveu «A Cidade do Sob, 
hoje considerado  filosofica- 
mente como «socialismo utó- 
Dico», foi acusado de herege e 
morreu como católico. 

3.º Não falei em Deus nem 
na existência, mas muito so- 
mente na «Revelação de Deus» 
que foi escrita pelo «Autor, 

íContinua na 65 página) 
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(Continvação da 1.9 página) 

humano, da Bíblia»r, como diz. 
Não porque o tema fazer. Co- 
mo ser pensante, o Homem 
eve pôr tudo em causa, in- 

cluindo aquilo que mais lhe 
cria convicção. Não temo,.por- 
que os romanos já não atiram 
escravos e cristãos às feras, os 
judeus já não crucificam e os 
Álemães já não condenam à 
câámara de gás. Não, porque 
de certeza que Deus não me 
perseguiria por esse facto, sa- 
bendo que pensar e pôr em 
causa fazem parte da dimen- 
são própria do ser humano. 
Pelo contrário, sempre foram 
os homens que se (ab)usaram 
de Deus para mover persegui- 
ções, como o fizeram a Jesus. 
Acusaram-no, a ele, de basfé- 
mia contra Deus, para o perse- 
guirem, e com ele, todos os 
que se opunham à ocupação 
romana e à organização social 
judaica de entãof W;Y E 

4.º e por último, nãol pér- 
cebo porque me chama «ateu» 
quando poderei professar ou- 
tra qualquer religião, ou mes- 
mo acreditar em Deus sem se- 
guir religião alguma? 
As conclusões que expus fo- 

ram retiradas do «conhecimen- 
to humano», de Derwin, de 
Pavlov e muitos outros. Certa- 
mente eles também eram 
ateus!? 

Também não sei porque se 
refere a «Gomes e os seus...», 
quando o artigo foi do 
apenas por mim? 

— Será  porque, não tendo 
«estofo» suficiente para defen- 
der os seus pontos de vista, 
prefere tiva? 
De qualquer modo, penso 

que não é uma forma muito 
digna osta de fa- 
la%%ª “)mo éa 
fz'lo_so;â& 

o Sr. F. Almeida, ao «Car- 
deúabSãraiva» e a todos 08 .é 
leitores, os meus meh 
cumprimentos. 
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Os nossos leitores aprecia- 
ram por certo os Faclos e Re- 
talhos Históricos, de Albano 
Sordo, em o Cardeal de 20 de 
Janeiro. Escrevo a24 Eviden- 
te é que se trata de história 
muito local—a referente à 
Correlhã, freguesia que só co- | 
nheço de passagem. Muito fa- 
lada essa terra: até Alberto 
Sampaio a traz em As Vilas do 
Norte de Portugal, obra reedi- 
tada em 1979. 
Ora bem: eu e os leitores de 

o Cardeal agradeceriamos mui- 
to a Sordo se demonstrasse, li- 
geiramente que fosse, quanto 

vai afirmando, por exemplo: 
onde pára o texto da escritura- 
pela' qual Compostela vendeu 
a Correlhã ao Duque e o decre- 
to que fez dela Colegiada. Es- 
tarão na tese do P.º Dr. José 
Marques, de Braga, que agora 
se doutorou? É que ainda a 
não possuo. : 

2 o 
Esse conto fez-me recordar 

os seguintes em Barcelos: Ma- 
nhente, Palme, Vilar, Várzea, 
todos a menos que 5 quilóme- 
tros da cidade. O couto era, 
só, o mesmo quê comarca, área 
judicial. E antes de ser couto, 
já era área monacal. Significa 
isto que D. Teresa ou D. Afon"'! 
so Henriques se serviram da 
estrutura religiosa plantada. 
a Correlhã para a usar como 
oder judicial, assim pondo à 

çhspps-ição dos povos da área 
justiça pronta, séria e gratuita 
ou quase gratuita, o que hoje 
se não consegue obter. - 
Mas justiça nas mãos de 16 

lãlensz.. Só às vezes o couto% i 
e religiosas, áe? ol 
úfas. 3 EudfoclH 
Aconteceu-me ter visto aí 

um livro com este título: AÀ 
Mulher Eclesial. Num jornal 
barcelense, relatava-se há tem- 
pos que os de Alheira, ali a 
sul de Sandiães, prestaram ho- 
menagem graúda ao falecido 
pároco, que os servira durante 
uns 30 anos. E esta curios;t 

por Francisco de Almeida | 

dade: no tempo do wfalecid&íf)j&'º 

roco, nada menos que 24 rapáúl 

rigas alheirenses se fizeram 

freiras, religiosas, número' 
maior que o dos religiosos d + : 

viveram, alguma vez, na COM —Alcumas notas sobre 
relhã. Tudo isto misturado, 
me levou a procurar notícias 

sobre isso de ser religiosa. Al- 

guns leitores hão-de dizer que 

é disparate tratar isso aqui, 

mas eu acho que o tema inte- 

ressará a larga percentagem 

dos leitores e leitoras limianos 
e aí vão as tais notas. Até 

porque, na nossa acanhada e 

sectária cultura, as freiras têm 

sido assunto tabú, proibido, 
fora de moda. 

4 

Pensei eu: a mulher eclesial 
não é o mesmo que a mulher 
crente ou a mulher cristã ou a 
mulher católica ou a feminista 
ou a abortista (e noto que no 
Cardeal se teve medo de falar 
do aborto) ou a descrente. O 
autor do livro é um tal Thomas 

: Dubay — que se assina como 
pertencente ao Russel College, 
na Califórnia (América). Pa- 

rece que o autor entende que. 
as religiosas americanas an- 
dam um tanto modernas de- 
mMais e pretende mostrar que 
m J modernismo é disparate, 

às Escrituras. Por isso 
sustenta que a freira é uma 
Mulher Sagrada. E também 
uma Militante (a favor dos 
assuntos de Deus), uma Mu- 
lher não dividida em seu cora- 
ção (ao contrário da casada, 
presa ao marido e filhos), uma 
mulher disponível, livre, que” 

póde ser mandada servir o po- 

v quer em Ponte quer no Rio 
de Janeiro ou no Japão. 

5 

Já lhes tenho falado na Re- 

vista Além Mar e outras. De- 

las recolhi que no ano de 1980, 

as religiosas que há no Mundo 

j 

ís'—'f(«aatólícas, pois também as há 

protestantes e ortodoxas) so- 

mam 1 milhão (mil vezes mil) 

menos pouco. Por sinal, não: 

sei quantas são as portugue- 

sas, nem sequer as barcelen- 

“sesvigu limianas, mas sei que 
as italianas são quase 150 mil, 
as austríacas 10 mil e as pola- 
cas quase 26 mil. Mais: em 

todas as nações livres há reli- 
giosas:. católicas, mesmo em 
Angola e em Moçambique, pre- 

tinhas, claro. Uma célebre: a 

Madre Teresa de Calcutá (Ín 
ES ee LoRÊ L Oantinus = 

o Si 

tema — Religiosas 
( Continuação do 8.9 página) 

dia Orientai), que é de natura- 
lidade jugoslava (reparem nis- 

SO-)Ó t-exto!âJeZJ êlgr da Mu- 
lher Eclesial cita são palavras 
de Cristo, dos Apóstolos, dos 
Salmos, por exêmplo, estes: — 
se alguém quer vir para o mMeu 
lado, renuncie a si próprio; 
quem trabalhar comigo terá a 
paga de 100 por 1; quêem quiser 
passar acima da honestidade 
vulgar, desfaça-se dos haveres 
que tenha e seja como Eu: 
sem bens, sem consorte, obe- 
diente em tudo a Deus. 
Ainda hoje estas opções, vi- 

tais e radicais, são tomadas. 
Parece impossível, neste am- 

biente que temos, haver quem 
decida renunciar a tudo para 
ser só isso— uma religiosa. 
Fico hoje aqui, mas vou con- 
tinuar noutro dia. Sem que- 
rer produzir um tratado, algo 
mais deva dizer-se de a Reli- 
giosa. 

Á o . 



- 

a 

%
 

1
6
 



ES OW A A 1 

A
o
 
d
i
z
e
r
 
«
C
a
d
a
s
t
r
o
s
»
 
r
e
-
 ? 

f
i
r
o
-
m
e
 
a
o
s
 
a
f
a
m
a
d
o
g
 
T
o
m
:
-
 '
 

b
o
s
 
d
o
s
 b
e
n
s
 

pa
ro

qu
ai

s,
 

qu
a-

 

s
e
 
t
o
d
o
s
 
f
e
i
t
o
s
 
h
á
 
4
0
0
 
a
n
o
s
.
 

- 

A
o
 d
iz

er
 «
n
o
s
s
a
s
 f
re

gu
es

ia
s»

, 

r
e
p
o
r
t
o
-
m
e
 
a
 
t
o
d
a
s
 
a
s
 
pe
r-
 

t
e
n
c
e
n
t
e
s
 
a
o
 
a
r
c
e
b
i
s
p
a
d
o
 
d
e
 

B
r
a
g
a
,
 
ho
je
 
m
a
i
s
 
re

du
zi

do
 

e
m
 
ár
ea
 
q
u
e
 
on

te
m,

 
po
is
 
el
a 

s
e
 
re

pa
rt

iu
 
n
o
s
 
b
i
s
p
a
d
o
s
 
d
e
r
 

B
r
a
g
a
n
ç
a
 e

 o
 d
e 
Vi

la
 R
eá
lb
e 

. 
há
 p
ou

co
, 
o 
de
 V
ia
nd
. 
/
A
 

V
e
m
 
es
te
 
t
e
m
a
 
a 

) 

it
o 

d
e
 
d
u
a
s
 
m
o
n
o
g
r
a
f
i
a
s
 r

e-
 

ce
nt
es
: 
a
 d
e
 
C
a
b
e
ç
u
d
o
s
 
e 

a
 

É
 
Z
n
?
a
s
 
a
m
b
a
s
 
S
i
t
a
s
 
n
o
 a
r
o
 B
i
 

d
e
 
F
a
m
a
l
i
c
ã
o
.
 
D
e
 
u
m
a
 Ç
e
-
 

ou
tr

a 
se
 
fa
z 

ap
re

ci
aç

ão
 
n
o
 

N
o
t
í
c
i
a
s
 
d
e
 
F
a
m
a
l
i
c
ã
o
 
d
e
 
h
á
 

c
e
r
c
a
 
d
e
 
u
m
 
an
o.
 
O
 
A
u
t
o
r
 

il
us

tr
ad

o,
 
d
a
 
d
e
 
C
a
b
e
ç
u
d
o
s
 

ri
po

st
ou

 
p
o
r
 lh
e 
f
a
l
a
r
e
m
 e
m
 

m
a
i
s
 
d
o
c
u
m
e
n
t
o
s
,
 

—
 
Fe
li
zm
en
te
, 

as
 
fr
eg
ue
si
as
 

é 
W
 

e
s
t
ã
o
 
a 

ac
or

da
r:

 
p
a
r
a
 
re
co
- 

h
i
b
 g
g
«
t
o
d
o
s
 
m
u
d
o
s
,
 
a
b
a
d
 

l
h
a
 d
os

 s
eu
s 
d
o
c
u
m
e
n
t
o
s
 
(o

u 
W
m
 
a
 

a
 

el
as
 
re

fe
re

nt
es

) 
p
a
r
a
 
os

 

m
o
n
u
m
e
n
t
o
s
 
lá
 s
it
ua
do
s,
 
et
ec
. 

S
e
 
p
e
r
g
u
n
t
a
r
e
m
 
n
u
m
a
 

fÍ
re

- 
LL
 a
r
á
f
i
c
o
 

g
u
e
s
i
a
:
 
—
 Q
u
e
 
s
e
 s
a
b
e
 d
e
s
t
a
 

er
ra
 
e 
de
st
a 
ge
nt
e 
n
o
s
 
a
n
o
s
 

de
 
15

00
, 

po
r 

ex
em

pl
o,

 
f
m
a
-
 

A
 

“
”
 
,
 

a
 

Ca
be
çu
do
s,
 n
a
 d
it
a 
An
ta
s,
 n
a
 
m
o
.
 

U
c
h
a
 
o
u
 
a 
P
o
u
s
a
 o
u
 
G
a
l
e
g
o
s
 

o
u
 S
a
l
v
a
.
d
o
r
 d
o
 C
a
m
p
o
 o
u
 V
i
-
 

la
 S

ec
a,
 t
o
d
a
s
 

b
a
r
c
e
l
e
n
ç
e
s
 —
 

p
o
r
q
u
e
 
e
l
a
b
o
r
a
r
a
m
 
s
u
a
 
m
o
-
 

no
gr
af
ia
. 

A 
m
a
i
s
 
c
u
r
t
a
 é
 
a 

d
e
 
G
a
l
e
g
o
s
;
 
a
s
 
d
a
 
P
o
u
s
a
 
e 

U
c
h
a
 

e 
Vi
la
 

Se
ca
, 

to
da
s 

a
n
u
n
c
i
a
d
a
s
 
e
m
 

O.
 
C
á
v
a
d
o
,
 

e
n
o
r
m
e
s
,
 

b
 
"
s
 

'
"
A
 m
a
i
o
r
i
a
 
de

la
s 

é 
d
o
 p
u
 

º
 
n
h
o
 d
e 

br
io
so
s 
pa

 _
ã
.
&
t
 

m
g
n
l
f
l
c
a
 
q
u
e
 
e
r
a
 
út

il
 i
n
s
t
 

t
u
i
r
 
u
m
 
c
u
r
s
o
,
 
m
e
n
s
 

u
 

os
se
, 

n
o
s
 

Se
mi

na
ár

io
s,

 
s
o
b
 

a
 

H
i
s
t
ó
r
i
a
 

d
a
s
 

f
r
e
g
u
e
s
i
a
s
 

(p
ar

óq
ui

as
):

 
o 
q
u
e
 j
á 

se
 
fe
z,
 

c
o
m
o
 
fi
ze
ra
m 

a
 
mo
no
gr
af
ia
, 

o 
q
u
e
 
d
e
v
i
a
 
te
r 

e 
n
ã
o
 
t
e
m
 

W
 

o
u
 t
r
a
z
 e
 n
ã
o
 d
e
v
i
a
m
 t
r
a
z
e
r
.
.
 

is
so
 é

 h
o
j
e
 u
m
 t
r
a
b
a
l
h
o
 d
e
 a

,l
- 

t
o
 
v
a
l
o
r
 
H
a
s
t
o
r
.
a
l
 

p
o
r
q
u
e
 t
r
a
z
 à
 l
u
z
 d
o
 d
ia
 a
s
 r
a-
 

05
8 

da.
 
h
o
s
s
a
,
 

ge
nt
e —
 q

ue
 

e
m
 
d
e
 
d
u
a
s
 
s
e
m
e
n
t
e
s
:
 
a
 
h
u
-
 

T
 

m
a
n
a
 
e 

2a
 
ev
an
ge
hc
a.
z 

c
o
n
j
u
-
 

— 
ga
çã
o 

de
sd
e 
a
 p
i
a
 d
a 

ig
re

ja
. 

E
 
es
tá
-s
e 

a 
e
s
q
u
e
c
e
r
 
q
u
e
 
os

 

a
n
t
e
p
a
s
s
a
r
 f
or
am
. 

..
 g
e
n
t
e
 

p
o
r
 
t
e
r
e
m
 
e
s
s
s
a
 d
u
a
s
 
c
o
m
p
o
-
 

ne
nt
es
, 
q
u
e
 
n
ã
o
 
só
 
u
m
a
,
 
co

- 

m
o
 

a
 

s
e
c
u
l
a
r
i
z
á
t
ã
o
 

a
g
o
r
a
 

p
r
e
t
e
n
d
e
.
 

E
s
t
o
u
,
 
e
r
r
a
d
o
 E
 

Mo
st
rf
,º
_r
pl
. 

-
 

, 
A
 
T
T
 
(
.
 

; 

.
 

a
 
o
 

E
 
ú
 

— 
q
u
e
 
m
e
 f
ic
o 
p
o
r
 
a
 

Í
n
'
?
 

» 

e
r
e
 

c
v
]
 7
5
/
5
9
#
 

U
m
 
ca
so
 

db
to
cç
ª?
aí
do
 

de
 

f
o
m
b
o
s
 
cr
io
u-
or
ro
 “
fs
le
ci
do
 

or
il
ha
nt
e 

- 
a
m
a
l
 

ce
ns
e,
 

d
e
 

Jo
an
ê,
 
c
o
m
o
 
o
 
có
ne
go
 
R
o
d
r
i
-
 

—
-
—
—
r
—
—
Í
 

g
o
 
o
u
 

o
 
P
a
d
r
e
 

P
a
d
r
e
 
B
e
n
j
a
m
i
m
 

Cr
io
u-
o 

a 
pe
di
do
 
do
 

d
o
 
V
a
l
e
 
d
o
 
R
i
o
 
A
v
e
 

g
e
n
h
e
m
o
 
Ri
be
ir
o 
do
s 

Sa
nt
os
. 

— 
N
ã
o
 
fo
i 

pu
bl
ic
ad
o,
 
su
po
- 

hh
o,
 
m
a
s
 
só
 
da
ct
il
og
ra
fa
do
, 

m
 2
3
 

pá
gi
na
s,
 

e
n
c
a
d
e
r
n
a
d
a
s
,
 

e
 
is
to
 
fe
it
o 
e
m
 
R
i
b
a
 
D
'
A
v
e
,
 

F
e
v
e
r
e
1
r
o
 1
97
6.
 

e
x
e
m
p
l
a
r
 

q
u
e
 
p
o
s
s
u
o
 
ve
io
-o
 

o
 
p
r
ó
p
r
i
o
 

a
u
t
o
r
 a
 p
e
d
i
d
o
 m
e
u
 

É
 
m
u
i
t
a
 
p
e
n
a
 

se
 
n
e
m
 

«S
. 

T
i
a
g
o
 
d
e
 
A
n
t
 

n
e
m
 

C
â
m
a
r
a
 
d
e
 
F
a
m
a
l
 (
)
_
_
p
u
b
h
 

c
a
r
e
m
 
es
se
 
tr
ab
a 
lH
o,
 
cu
ja
 t

i-
 

t
u
l
o
 é
 O
 
T
o
m
b
o
 d
a
 I
gr
ej
a 
de
 

W
d
e
 
A
n
t
a
s
 
d
e
 
2
0
 
d
e
 

S
e
t
e
m
b
r
o
 
d
e
 
15
55
 

E
s
t
á
 

id
en
ti
fi
ca
do
. 

c
o
n
c
o
r
d
o
 c
o
m
 
t
u
d
 

e
 

m
a
d
o
 p
el
o 
Au
to
r,
 s
e
m
 p
re
ju
i-
 

z
o
 
d
o
 
m
é
r
i
t
o
 .
w
b
o
r
d
a
,
g
g
 

q
u
e
 
pr
at
ic
ou
, 

L
 e
b 

S
ã
o
 
ne
le
 
re
fe
ri
do
s 
b
g
 

d
a
 
d
e
 
A
n
t
a
s
 
s
i
t
u
a
d
o
s
 
e
m
 f
r
e
 

"
'
-
'
.
-
f
"
—
-
f
-
:
—
 

q
n
 

u
e
s
i
 

i
z
i
n
h
a
s
,
 
a
 

m
a
s
 o
 
dl

ªo
 
é 

já
 
d
e
m
a
i
s
 

S
a
l
g
a
d
o
.
 

ga
bi
ne
te
 

, 
d
o
 E
mn
- 

N
ã
o
 

i 
af
ir
- 

el
o 

. 
S
i
r
v
a
 

h
o
m
e
n
a
g
e
m
 ª
 
B
e
n
-
 

“ 
S
a
l
g
a
d
o
.
 úá

ci
o 
T
o
r
r
e
s
 

A
m
é
r
i
c
-
o
,
 

b 

ai
ei
xo
 

7 

/
 

Z
z
,
(
f
f
n
ª
ã
“
)
 

G
a
v
 iã
o,

 S
an
to
 A
dr

iã
o 

(V
il
a)
;;
 

Ou
ti

z,
 

A
r
n
o
s
o
,
 

R
e
b
o
r
d
õ
e
s
,
 

C
a
b
e
ç
u
d
o
s
 
(C

as
al

 
d
e
 
Se
qu
ei
z 

e' 
Q
u
e
b
r
a
d
a
 
d
e
 
T
r
a
n
s
f
o
r
-
 

tã
o»
, 

“R
ib
ei
rã
o,
 

B
o
u
g
a
d
o
,
 

Br
uf

e,
 
n
a
 
an
ti
ga
 
G
e
m
u
n
d
e
,
 

C
a
l
e
n
d
á
r
i
o
,
 
M
o
u
q
u
i
m
,
 
L
o
u
r
o
 

e 
Ma

ia
, 

pe
lo

 
m
e
n
o
s
.
 
P
e
n
a
 
o 

t
r
a
b
a
l
h
o
 n
ã
o
 t
r
a
z
e
r
 u
m
 m
a
p
a
 

d
e
s
s
e
s
 
p
o
v
o
a
d
o
s
 
(
n
e
m
 
e
u
'
o
 

se
i 

fa
ze

r)
. 

O
r
a
 n
e
m
 a
 m
o
n
o
g
r
a
f
i
a
 d
e
 

A
n
t
a
s
 
n
e
m
 
à
 
de

 
C
a
b
e
ç
u
d
o
s
 

p
a
B
E
s
 

E 
f
G
E
 

r
e
p
a
r
a
r
a
m
 
n
e
s
t
a
 f
o
n
t
e
 
p
a
r
a
 

a
 
hi
st
ór
ia
 
d
e
 
c
a
d
a
 
u
m
a
.
 H
á
 

m
u
i
t
o
 

q
u
e
 
pu
bl
ic
ar
, 

i 
M
a
s
 o
n
d
e
 p
á
r
a
 o
 t
ex
to
 o
ng
l-
 

na
l 

de
st
e 

T
o
m
b
o
?
 D
e
c
e
r
t
o
,
 

c
o
m
o
 
p
a
r
a
 
G
a
l
e
g
o
s
,
 

n
o
 
Ar

- 

q
u
i
v
o
 
d
e
 
B
r
a
g
a
.
 
M
a
s
 
c
o
m
o
 

f
o
i
 
pa

ra
r 

a
 
có

pí
aâ

'e
 
15
55
, 

e 

t
a
m
b
é
m
 
a 

de
 
1
7
9
5
 
(p

gs
. 

5)
 

a
o
 
A
r
q
u
i
v
o
 d
a
 C
â
m
a
r
a
?
 

D
o
 
f
a
c
t
o
,
 

o 
D
r
.
 
B
a
l
t
a
s
a
r
 

A
l
v
a
r
e
s
,
 
lá

 
r
e
f
e
r
i
d
o
,
 já
 
a
p
a
-
 

l
ª
a
l
 

.
—
_
_
 

s
a
b
e
r
:
 
e
r
r
.
 

e 
a 
d
a
r
 
se

nt
en

ça
 
p
a
r
a
 
o
s
 

d
e
 G
a
l
e
g
o
s
,
 e
m
 1
54

2.
 

2 
c
o
n
f
r
o
n
t
a
r
 e

st
e,
 d
a
s
 

tr
ês
 a
ho
s;
1ê
is
e 

%
d
s
 9 
M
B
I
S
A
 

“
O
r
d
e
 p
á
r
a
 a
 e

sc
ri
tu
ra
' 
d
o
 

a
n
o
 
13
62
, 
q
u
e
 

o
 t
ra
ba
lh
o 

re
- 

O
l
s
 

f
e
r
e
?
 

te
xt

o,
 

os
 

te
xt
os
, 

d
e
 
s
a
i
r
 
d
o
 
º
n
r
a
º
o
 

z 
d
o
 
di

a,
 

1
8
S
e
 
O
 
q
u
e
 
au
ne
ri
a 

- 
d
a
s
 7
 

G
a
v
i
ã
o
,
 
et
e.
).
 

o 
p
o
r
 
n
a
d
a
 
qu

 
A
n
t
a
s
 
fo
ss
e 

(
m
o
s
t
e
i
r
o
 
fó

i)
 

d
o
s
 

Cr
úz

io
s.

 
S
e
 
f
o
r
a
 
d
o
s
 

cr
uz
io
s,
 
os

 
b
e
n
s
 
ir
ia
m 

ca
ir

 
—
 e

 n
ã
o
 f
o
r
a
m
 —
 e
m
 
S
a
n
t
a
 

C
r
u
z
 
d
e
 
C
o
i
m
b
r
a
;
 
se

 f
o
r
a
 
d
e
 

Te
mp
lá
ri
os
, 
t
i
n
h
a
m
 c

aí
do

 
na
 

O
r
d
e
m
 
de
 C
r
i
s
t
o
;
 
se
 
f
o
s
s
e
m
 

do
s 

Ho
sp

it
al

ár
io

s 
co
ns
er
va
- 

va
m-

se
 c
o
m
o
 
Le

ca
 d
o
 B

al
io

, 
at

é 
18
34
. 

Fa
lt
a 

ve
r 
o
n
d
e
 
p
a
r
a
m
 
as
 

es
cr

it
ur

as
 
o
u
 
s
u
c
e
s
s
i
v
o
s
 
af
o-
 

r
a
m
e
n
t
o
s
 
(
c
e
r
c
a
 
d
e
 
1
2
0
 
a
n
o
s
 

ca
da

, 
3
 
vi
da
s)
 
d
e
 
c
a
d
a
 
ca

sa
l.

 

E
 

a
s
 

C
a
r
t
a
s
 

d
e
 

or
ia
 

(
a
v
a
l
i
a
ç
ã
o
)
 

a
n
t
e
s
 

d
e
 
c
a
d
a
 

n
o
v
o
 
a
f
o
r
a
m
e
n
t
o
.
 

G
a
l
e
g
o
s
 

t
e
m
 

 p
ro

ce
ss

os
 

Qq
ue
 
c
o
r
r
e
r
a
m
 n
o
 T
r
i
b
u
n
a
l
 d

e 
B
a
r
c
:
l
o
s
,
 
un
s,
 
e
 
o
u
t
r
o
s
 
n
o
 

Tr
ib

un
al

 
d
a
 
Cú

ri
a 

di
oc

es
an

a 

e
m
 
q
u
e
 
a
p
a
r
e
c
e
m
 
e
s
c
r
i
t
u
r
a
s
 

de
 
a
f
o
r
a
m
e
n
t
o
s
,
 
c
a
r
t
a
s
 
de

 
Ve

do
ri

as
, 

es
cr

it
ur

as
 
de

 
su
b-
 

—
e
n
f
i
t
e
u
s
e
,
 
et
e.
 

—— 
E
m
 

P
o
r
 s
e
 
m
'
t
a
r
 
d
e
 
sa
gr
a,
—g
io
, 

a
q
u
i
l
o
 e
r
a
 r
e
l
i
g
i
o
s
a
m
e
n
t
e
 
pe

- 

n
e
i
r
a
d
o
 
e 

a
 
p
e
n
t
e
 
fi
no
. 
A
 

a
b
o
r
d
a
.
g
e
m
 o
 d
as

 A
n
t
a
s
 n
ã
o
 

va
i 

tã
o 

lo
ng

e.
 (
1
/
7
 /
.
 3/
3?
 

q
ª
m
Q
u
e
—
 
d
i
z
e
m
 

o
s
 

ar
qu

iv
os

 

.
B
a
g
o
q
u
l
a
l
s
 d
a
s
 
A
n
t
a
s
 
e 
G
a
-
 

vi
ão

, 
et
e.
. 

O
 
a
b
a
d
e
 
d
a
 
d
e
 
S
a
l
v
a
d
o
r
 

do
 
C
a
m
p
o
,
 
qu
e"
re
fe
ri
 
at

rá
s,

 

re
la

ta
 q
u
e
 
d
e
m
o
r
o
u
 t
e
m
p
o
s
,
 

o
m
 
b
o
s
 

E
X
 

“
t
o
d
o
 
M
e
s
 

r
e
c
h
e
a
-
 

"
'
7
'
!
“
 



e a 

f
 

F
 



—
 este Ocidente *an-dªyak_êjrasado; 

Tffteálw' ' 
S Como se explica então haver 

—npor cá um tal Prisciliano, já 

PARA A HISTORIA DOS Limangs * /n ? 

D)
 

-
 
..
 

Fpor Francisco de Almeide 

Em 1968, o Dr. Almeida Fét- 
nandes publicou um livro só” 
bre as famosas paróquias do 
tempo dos Suevos. 

Apóstolos: Papias, Justino a 
combater Trifão (ano 158) e 
Frontão (ano 156), o impera- 
dor das vias romanas cá (An- 
tonino, (161) e Celso (I67), o 
hereje Montano (172), Ireneu, . 

professor de Eloquência, nos 

d &l 4º E 
" que no sul, Elvira, já fizessem 
“sínodo de bispos pelos anos 
300? Porque foi que, se Braga 

bispo do sul da França, a es- tinha bispo, ele não foi ao sí- Parece-me útil para a nossã — crover (180), matam uns tan- —nodo perto) do investigação local falar da vos- 
sa freguesia de Rebordões e. 
pelas razões que passo a expor. 

Num jornal, de Braga, A. 
Luís Vaz, melgacense muito 
“culto e sacerdote, a cada pas- 
so se debruça sobre o Rito Bra- 
carense.4 Ainda agora, 2/2/84, 
sustentavãá quãe no mundiaF 
mente conh-ecido_fhªis_sal,de Ma- 
teus, confeccionado pelos anos 

“1000, há textos que remontam 
“aos anos 101 até 299. E é isto 
que me-intriga e vem ligar-se 
à Rebordões limiana. 

(EedSax /F/ 
Para apreciar melhor a liga- 

ção de Braga a Rebordões (e 
ao livro supra), preciso era ca- 
talogar, ano por ano, o que 

—hneste Minho e arredores acon- 
' teceu pelo»menos até à inva-. 
“são dos Suevos na Galiza e Mi- 
nho. : 6ho 

Sumariamente, tais factos 

Tõã em Lião (França), ano 177 
e temos esgotado o 2.º Século/ 
E neste século, Braga já tinha 
Eristãos a escrêver, como Vaz 
sustenta? Do ano 200 ao de 

Suevos) ainda há 209 
anos, tempo para muita coisa. 

ENTA 
Mas se se demonstrar que os 

bracarenses já escreviam tex- 
“tos (ou escolhiam os bíblicos e 
so, como Vaz diz) nos anos 101 : 

2 até antes do ano 300, então 
também é impossível que não - 
houvesse núcleos de cristãos — 
pequenos que fossem — em to- 
"das e cada uma das terras que 
.hoje São freguesias limianas, 
Ora é exactamente de que hou- 
vesse tais crentes pelas aldeias, 
EFquilo de que não temos pro: 
Yas: documentos qu pedras.: 
Como assim? ' | 

e x&º j 

Se. algum leitor for ver & 
são estes: ano 26 antes de Cris- História do Cristianismo, Mi- 

“to— Augusto, general e depois nhota, portuguesa ou geral, ex 
imperador de Roma — acaba a / barra com isto provado: nos 
pacificação dos rebeldes de cá anos 250 (perseguição de Dê- 
(eram temerosos); 60 anos, cio) apostataram (é o medo) 
depois— 33 da era de Cristo, o bispo de Leão-- Astorga, 
começa o Cristianismo a ser , aqui perto de nós, e um do sul, 
seguido por gente nã iça; Mérida. / Nessa época, Braga, 
42 — talvez Santiago por estes centro tfão grande e culto, não - 

? or ser priscilianis- 
ta, hereje, e não lhe interessar? 
Mas ao de Toledo;, ano 400, o 
de Braga já foi,.embora obju- 

.Frando Prisciliáno. 
Parece assim impossível que 

o 1.º bispo da nossa região te- 
nha sido .o que foi.a Toledo, 
de nome Paterno. 

ÇE 
Nós sabemos, mais ou me- 

nos, à lista dos reis suevos que 
cá governaram. Se as famosas 
paróquias bracarenses só da- 
“tam ào tempo dos Suevos, ên; 
tão só datam de um dos an os 
entre 409 e 585 (acabou o rei- 
Tho suevo)./Mas como enter 
der um bispo no ano 400 sem 
ter paróquias e seus reitor 

;Fá 
: A 
>. 

o , 
. 

(dirigentes, mestres, párocos) o 
Posso sustentar que cada 
das paróquias ditas suévicas, 
era nada menos que uma Mis- 
são — território e sua gente — 
Como ainda hoje em Angola, 
às vezes Ws—ã%u'_llg— 

“*Wieltros: e raioemais de 100 

las localizações para 4 das 
tais paróquias Suévas: 1.a Sul 
de Barcelos (Pereira), T em 
Rebordões (Ponte), 1 em Val- ; : ; : : m la Verde) e a maior I_ãôçgg;—e o tempo do escritor tinha bispo? De todo o Mi- em Braga (à SE)-—)————— T 

pagão, Tácito; após 45 aparece Tho é Galiza Só havia bispo « 
o apóstolo Tomé entre os In- em Astorga e Leão, logo tão | 
dianos e Faulo percorre meéio perto uma dá outra? /Mais: o | 
Mundo (Ásia Menor, Grécia) Dispode Leão >- Astorga já sa- 
escrevendo depois, aos conver- bia apelar para Roma, apelou 
tidos, suas cartas;/em 67, Pe- "E Fâánhou. Os leigos e outros 
dro e Paulo são assassinados — "Tefilaram e egl 254, já o metro- 
é o tempo do filósofo Séneca; "polita das Áfricas, Cipriano, 
em 81 ér?mperador Dominica- reunia em concílio seus 30 e 
no, outro algoz; João, apóstolo, tantos Dbispos— tambêém por 
escreveu o célebre Apocalipse, causa do caso Astorga. Então 
este em 95, até que no ano 100 a África já tinha tantos bispos 

;_I'n;õff'"ãmsgotado está o 1.º e no nosso Minho nem bispado 
10 Ahavia?/É Certo que na Vida de 

oê S.. Frutuoso se diz que este. 
Século. Seguem-se os escrito- 

“(anos 650) se queixava de quel! 
" resPque” aprend_e_ram ) 

Conclusão eo 

Se Rebordões foi de facto 
Sede de missão cristã, porque 
é que a escolheram a ela? 

Iv 

Suspeito muito de que as paró- — 
Qquias como Rebordões:são mais 
que 200 anos anteriores ao 
ano 409. — 

.Logo Rebordões era centro 
cristão pelos anos 200 da.: nos- 

Zer: 1780 era, quer 
ªo»' Honra lhe se!a, 
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.fâlto bracarense 

M l 

presa a sua presença amiga 

no último n.º deste jornal e 
" Sobre o tema em epíigrafe. Tal 

presença nem sequer é de es- . 

tranhar em quem está dentro 

dos problemas históricos e 

de quanto devemos — este 

Portugal que somos... — ao 

passado, á enorme carga ca- 

tequética dos nossos textos 

litúrgicos, à massa anónima 

e rica de tantos princípios, 
decisões e normas que nos 
moldaram e fizeram de nós 
Wsomos. w H E 

Quer saber se posso de- 

“monstrar que Roma teve.de 
vir a Braga buscar o argu- 

mento de tradição para pro- 

var que es:a sempre admitira 

e acreditara na assunção da 
SS. Virgem, Já o demonstrei 

em «O Culto da Mulher em 

" Portugals, mas espero repe- 
ti-lo no próximo n.º, se Deus 

quiser. É que hoje gostaria 

de lhe comunicar um texto 
importantíssimo, que é natu- 

ral desconheça, mas do maior 

interesse para quantos de- 

fendem com entusiasmo a 

nossa liturgia milenária. Veio 

na revista «Acção Católica», 

_ºâªglocgse, vol. LVITIL_,Ignel- 

ro/Abril de 1983 e é do teor 
sa san 

seguinte. W. MI'” 8? 

É) Prefeito d.a S. Congre- 

gação para os bispos agrade- 

ce e comenta o relatório so- 

hresArguidiocese de Braga, 

ss 

pois, que um aprofundado 

estudo do rito Bracarense e 

um paciente trabalho de for- 

Mmação tanto no Seminário 
ceme-nas paróquias tenha 
como êxito a criação de uma 

consciência, sempre mais vi- 

va do sentido e da importân- 
2eia liturgica da Igreja local», 

Felicito-o e felicito-me 

porque estamos no bom ca- 

antisto de Almeidais 
va o nosso entusiasmo e a 

nossa dedicação do velho 

rito milenário. Como sempre, 

é ela, a guardiã da Tradição 

e da Fé que mais defende 

esta . riquíssima  elaboração 

litúrgica de Braga ao longo 

dos séculos. 

Até à próxima, se Deus 
quiser. 

minho,. Rox&á;ê%ude e lou- A. Luís Vaz 
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entregue pelo Sr. Arcebispo 
Primaz a quando da visita 
ad Sacra Limina e, em res- 
posta, entre outras coisas, 

S. E, escreve o seguinte: 

«Uma palavra de apoio e 
de estímulo ainda às iniciati- 
vas já tomadas ou ainda por 
tomar no que diz respeito à 
conservação e propagaçaão do 

venerável rito Bracarense, 

próprio dessa Igreja, Q. Con- 
cílio Vaticano 1! não deixou 

de afirmatºoaimiportância de 

Santa “Madreclete: 
ra iguais em direitos eh 
ra todos os ritos legitima- 
mente reconhecidos, quer que 
se mantenham e sejam pro- 
movidos em todas as formas, 
e deseja que, onde for ne-. 
cessário, sejam prudente e 
integralmente revistos no es- 
pírito da sã 'm 

seja dado novo vigor, de acor- 
do com as circunstâncias e 
necessidades do nosso tem- 

po»  (Sacrosametum  Comnci- 
lium, 4). É de se desejar, 
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Página 6 Zl 44 
Rito bracarense 

(Conclusão da 3.º pág.) 

Atenas e os do Cairo e os de 

Madastra (Índia) em Lon- 

dres — decerto porque lá an- 

daram a estudar o orienta- 

lismo que o livro dggggggg 

— Ora: que ue isolamento é es- 

te, nosso, português, que não 

andamos a par do que sSe 

descobre sobre nossos ir- 

mãos a leste de Roma? Emn- 

sina o Autor isto,  curioso,- 

pelo menos, embora não seja 
de advogar: W'Z'?/Jª/ª? 

— à) «o clero _gªroqulal 

na Bulgária) é eleito pelos 

" seus Earogum.noas», — w- 

da nação é sua igreja cris- 
tã, autónoma face a qual- 

quer autoridade eclesiástica, 

mas porque a unidade é pre- 
cisa, reunem-se wtónomas 

em uma Federação (as de 

rito denivado do de Bizâncio, 

hoje Istambul»; c) que afi- 

Dal Lenine não foi o 1.º. a 
subordinar o episcopado rus- 

sSo (como hoje na China) ao 

poder estadual: é que já o 
Czar (imperador) Pedro o 

Grande, o tinha feito pelos 

anos 1700 — e durou até 
1917; — d) que o Autor re- 

conhece que Roma e os Or- 

todoxos estão hoje mais 

roximados do que nunca o 

estiveram desde há 1000 anos 
(cisma dos orientais) e isso 

derivado, também, do facto 

de muitos russos terem fugi- 

do aos comunistas e passado 
a viver na França, na In- 

glaterra e na América: e a 

conversar com os” Ociden- 
tais (nós). 

A falar é que «a gente se 

entende». Todavia, não oiço 
nunca por cá! nem rezar pe- 

los Orientais nem sequer fa- 

lar de como vivem sua ade- 

são ao Cristo, nos les: 

— e) que, falando da Missa 

deles, a que chamamos <2 

sagrada comunhão», aflora 

os ritos (modos) que seguem 

& e” ”com isto o Brmrense 

deve ter a,flmda,des 1 

Jacobita; 2) Rito da Caldela 

(ou sírio oriental); 3) Rito 

Copta e etíope; 4) Rito Ar- 

ménio. 5) Rito bi bizantino (que 

é o da Ju %oslaua à Rússia). 

ENEA D depois: os etíopes 

da Síria. Quero dizex;: lamen; 

to que entre nós se não fa- 

çam mais escavações no bra- 

careúse para parar com 

os orientais (ortodoxos) re- 

feridos: nem nas Universida- 

des civis (Lisboa, Coimbra;, 

etc.) nem na Católica. Don- 

de: maior mérito ainda pa- 
ra o esforço do Sr. Cón. Vaz. 

O meu voto: que tenha 

discínulos. : 

Acácio Toô'res 

têm 17 variantes de missa, 0S 

caldeus. — variant: os 

coptas do Engto— só 3 Vva- 

ri?fntexs, == 1 

rito que combina com o bi- 

zantino de. & João Crisósto- 

mo e o de &. João, os bizan- 
tinos têm 4 variantes (Cri- 

“sóstomo, S. Basílio, 8. Gre- 

gório de Roma e S. João, O 

Apóstolo. Mas os jacobitas, 

para certa fasê da missa, 
aplicam umas 70 variamnttes. 

De que depende tudo is- 

to? Wovos 
e da tradição de cadã povo 
“(sua história, e«le.ããízem seus 

cânones). Recusam alterar 

nada nas liturgias .deles, 

honra lhes seja, E tanto que 

a Revista Além Mar de Mar- 

ço/84 informa que na Índia 

há católicos (já tem 110 dio- 
W&a (um é-o 

romano, latino). ÁD 

Ora para o nosso rito, 

bracarense: vejo que é ma- 

riano — ;como og/dos orien- 

Vag,g o são; suspeito 4; que, 
via Martinho de Dv E 

bracarense terá bastaí — " 

de Constantinopla ou : & 
do Copta (Alexandria) 
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Te
st
am
en
to
, 

só
 
po
r 

si
, 
n
ã
o
 

ba
st
a 
p
a
r
a
 
p
r
o
v
a
r
 q
u
e
 o
 F
il
ho
 d
e
 

Ma
ri
a 

é 
De
us
, 
ê
M
.
c
.
 
&
 

S
a
i
b
a
m
 a

go
rf
 

o 
r
e
s
u
!
t
?
d
g
:
ê
?
 

r
a
m
 a

cu
sá
-l
o 
à 
In
qu
is
iç
ão
 e
 d
iz
er
 

ao
 
Re
i 
q
u
e
 
o 
s
e
u
 b

ol
se
ir
o 
er
a 
u
m
 

he
re
je
zi
to
. 

N
a
q
u
e
l
e
 
t
e
m
p
o
 
u
m
a
 

f
a
m
a
 
de
ss
as
 
po
di
a 

cu
st
ar
 
o 

pe
s-
 

C
O
Ç
o
 
à
 
u
m
 
su
je
it
o.
 
A
i
 
m
e
u
 
Dr
. 

Ái
lv
ar
o,
 n
o 

ve
sp
ei
ro
 
qu
e 

te
 
me
. 

te
st
e!
 
Pr
êg
ar
 
n
a
 
al
de
ia
 
PO
uc
os
 

ce
ns
or
es
 
te
m,
 m
a
s
 a
n
s
 d
a
 S
e
m
a
n
a
 

Sa
nt
a 
e
m
 
Br
eg
a.
 v
ão
 
d
e
 
lo
ng
es
 

te
rr
as
 
mu
it
os
 d
ou
to
re
s 

ou
vi
-j
os
, 

E
r
a
 
bo
ni
to
, 

di
zi
am
. 
M
a
s
 
Ss
e 
es
se
s 

do
ut
or
es
 
fo
ss
em
 
do
ut
or
es
 
te
ól
o-
 

80
8 
c
o
m
o
 o

s 
de
 É

vo
ra
 e
m
 
15
37
, 

se
 
ca
lh
ar
 o
 
b
o
n
i
t
o
 d
a
v
a
 
e
m
 
de
s.
 

go
st
o 
p
o
r
 a
c
h
a
r
e
m
 a
 d
o
u
t
r
i
n
a
 q
u
e
 

se
 p
rê
go
u 

er
ra
da
. 

. 
3-
—P
ar
a 

se
 d
ef
en
de
r 

é 
qu
e 
Á
l
 

(C
on
ti
nu
a 

na
 q

ua
rt
a 

pá
gi
na
) 

(,
 5)

/ 
sv
ar
o 

ES
sc
re
ve
u 

es
ta
 
Ap
ol
og
ia
, 

de
- 

Deus, sab 
não falar, 

Ea 
Passo 
1537. 

porque nem o d 

qui está como os nossos 
s entroncam no sermão de 

e O que eu penso se eu 
iabo, graças a 

do que tu estás a per sar, é Deus 

d 

a 

a 

Var aos 

Sso 

Homem, 

antigos, vê- 
falava, excl 
do p 

leis e outros 

ne como nós, 

pelo que sofre mo 

lendo-se São C 

da E 

ava com o Dr. Á 

' Agora são como os 
m as teorias, de 

, mas não | 

OS Outros, por exemplo, 
que ouvi 
ali com 

ma 

, a Bíblia, 
eram, uns 

i& 
Stra que é car- 

elo que sabes 

se que o sermão deles 
usivamente, conjugan- 

ipriano e outros, 

scritura uns com 

juristas: 

ivaro. Mais 

para pro- 
am que aquele 
aqueia Cruz, 

: Direito e da — 

Tal não se 

tenças. Concl uo que os teó 
» SEm .sen- 

logos 

d
e
 s

i.
 
A
c
o
n
t
e
c
e
u
 q
u
e
 o
 N
ú
n
.
 

c 
a 
t 
| 
ro 

no d 

entra n 

5— ÉÊ 

, 70, 71 

lume (mi 

um juí 

é também 

C2SOS A reão 
lhares, 
olvei 

Nenhum jui 

impossível 

admiráv 

um milésimo d 

utores (Santo Ag 

h 

” 
e 

rêver passos e passos, de tantos 

a sua sentença, 

em Lisb 
r. Pi 

; face ão vo- 
É pena mas 

e por aí fora 

s) desde os anos 100 até 
S500, em abono do que d iz. 

OS autores em a 
oje, transcreve 

or quand 
oa) 

zOo Ccom processos de 

ostinho e ou- 

ao de 

trans- - 

bo- 

2s 
o se 

em Português. 
m. O livro 

j “ | 

DA
 
QU
AR
ES
M 

Ci
o 

à 
q
u
e
m
 &
 o
fe
re
ce
ue
 p
ed
iu
 q
u
e
 

à 
pu
bl
ic
as
se
, 
af
in
al
 n
ã
o
 q
ui
s 

fa
ze
- 

o
 e

 l
á 
f
o
r
a
m
 o
s 
pa
pé
is
 p
ar
a 

Ve
.-
 

ne
za
. 

O 
N
ú
n
c
i
o
 t

er
ia
 
ra
zã
o:
 
Lu
-,
' 

te
ro
 j

á 
ti
nh
a 
mo
rr
id
o 
e
m
 4

2;
 o
s
 

M
e
s
t
r
e
s
 
d
e
 S
a
l
a
m
a
n
c
a
 
já
 t
i
n
h
a
m
 

vo
ta
do
 q
ue
 o

 
Dr
. 
Ál
va
ro
 e
st
av
a 

cé
rt
o:
 n
ã
o
 
er
a 
he
re
je
, 

4
—
 U
m
a
 
te
se
 c
o
m
o
 a
 d
e 
Ál
va
. 

;%
'8
 Í
 
l.
sª
óv
ís
ta
, 
n
a
d
a
 i

nt
er
es
sa
 e
m
 

; 
po
r 

ig
no
râ
nc
ia
 
é 

qu
e 

St
fg
e 

ta
l 
de
si
nt
er
es
se
. 
Po
rq
 ue

:1
 se

 
os
 j
ud
eu
s 

os
 
de
cl
ar
ou
 
Cr
is
to
 
de
 

se
m 

pe
rd
ão
, 
ao
 r

ec
us
ar
em
 a

dí
ni
-z
 

T
i
r
 

, q
ue
 

Elê 
ér
a 
De
us
, 

qu
e 

er
dã
o 

hã
o-
de
 t

er
 o
s 
in
cr
éd
ul
os
 

de 
19
84
? 

ÀA
 m
i
m
 n
ã
o
 m
e
 a
dm
ir
a 
q
u
e
 o
s 
ch
e-
 

fõ
es
 
d
o
 
Es
ta
do
 
de
 
Is
ra
el
 
n
ã
o
 

cr
ei
am
, 

m
a
s
 
já
 
n
ã
o
 
se
j 

po
rq
ue
 

S
e
r
á
 

qu
e 

os
 
h
o
m
e
n
s
 
e 

mu
lh
er
es
 

da
qu
el
e 
PO
VO
 
(O
pe
rá
ri
os
 é
 a
ss
im
 

n
ã
o
 
c
r
ê
e
m
.
 

- 
h 

Cl
ar
o 
q
u
e
 é

 p
ro
bl
em
a 

do
s 

de
s-
 

cr
en
te
s 
n
ã
o
 
c
r
e
r
e
m
;
 
m
a
s
 
n
ã
o
 s
ó 

p
o
r
q
u
e
 
es
tã
o 

di
sp
os
to
s 
g,
,:
cg
ga
r 

OSs
 
qu
e 

cr
er
am
 e
 a
q
u
i
 

co
me
ça
 o 

a 
er
 r

ef
le
xo
s 

ta
nt
o 

soci
áis 

Q 
o 

o 

modo que h 
& USO escreve 

e além. Bem escrita 
pologia 

o 

o 

o 

em Lati 

s reis de 
povo d 

etc.. Ele 

IV 

Não lia AÀ 
idi 

como políticos. Por 
Portugal 

; tudo seguid 

ido em 2 

r por números, partes, 

? mas d 
oje se não faria 

não quer 

7;.. 

alguma coisa 
iam 

credos. 

O, DAra ma 

se não aqui 
e um 

eu 

is, 
m também 

14 5 *
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5.
º 

ar
ti

go
 
e
m
 
de

fe
sa

 
d
 

ta
ry
. 
M
a
s
 
se
 
a
 
d
e
f
e
s
a
 
pr
e-
 

ci
sa
 
d
e
 
se
r 
t
ã
o
 g
r
a
n
d
e
y
w
g
r
a
n
-
 

d
e
 
fo
i 

o 
a
t
a
q
u
e
:
 

P
e
r
g
u
n
t
o
-
m
e
 
e
n
t
ã
o
:
 
at
a-
 

q
u
e
 
de
 
q
u
e
m
,
 
q
u
e
m
 
é 

es
se
 

m
a
r
o
t
o
?
 
E
 
de
po
is
: 

—
 q
ua
l 

o 

c
o
n
t
e
ú
d
o
 
d
e
s
s
e
 
a
t
a
q
u
e
?
 
Is
to
 

p
o
r
q
u
e
 
sa

iu
 
h
á
 
t
e
m
p
o
s
 
u
m
 

li
vr
o 

es
ta
du
al
 
e 
q
u
e
 
p
õ
e
 
e
m
 

le
tr
a 
r
e
d
o
n
d
a
 o
 q
u
e
 o
u
t
r
o
 a
ta

- 

c
a
d
o
 e
s
c
r
e
v
e
u
 p
e
l
o
s
 
a
n
o
s
 
de
, 

1
5
4
0
 
E
r
a
 
o
 
D
r
.
 
A
l
v
a
r
o
 
G
o
-
 

me
s,
 
al
fa
ci
nh
a,
 a
 d
ef
es
a 

nã
o 

é 
n
a
 
V
a
r
a
n
d
a
 
d
e
 
S.
 
B
e
n
t
o
,
 

ê
 

m
a
s
 n
u
m
a
 
Ap
ol
og
ia
, 

os
 a
t
a
-
 

Cc
an
te
s 
f
o
r
a
m
 o
s 
q
u
e
 o
 D
r.

 Á
l-

 

v
a
r
o
 c
h
a
m
a
 d
e
 ig
no
ra
nt
es
 l

u-
 

s
i
t
a
n
o
s
 
e
 
o
 
a
t
a
q
u
e
 
c
o
n
s
i
s
t
i
u
 

e
m
 
c
h
a
m
a
r
-
l
h
e
 
he
re
je
. 

P
e
l
o
s
 
vi
st
os
, 

o
s
 
a
t
a
c
a
n
t
e
s
 

d
o
 
R
o
t
a
r
y
 
s
ã
o
 
m
u
i
t
a
 
g
e
n
t
e
!
 

O
 
c
e
n
s
u
r
a
d
o
 
a
o
 
R
o
t
a
r
y
 
é
 
se
r 

Gulags, mas nao 

Assim, na URSS: têm liber- 

dade aqueles a quem o g80- 

o que vem nos cadastros. 

dele rezam. Por exemplo: o 

de Cunhal é o que ele manda 

que seja —penso eu — e não 

que um partido é aquilo que 

— e não o que os estatutos 

Sou dos que defendem 

for o chefe e os aderentes 

verno não manda para os 

ão todos aque- 

O
 
C
á
v
a
d
o
 
d
e
 
1
5
—
%
&
1
 
n
o
 

g
n
 
2
7
8
 

tar por esta ou aquela obra 

boa, mas não vejo que o faça 

nunca de bico calado (a es- 

| querda sabe sempre o que faz 

a direita). Do mal, o menos e 

o dar publicidade até pode 

estimular para o bem. tã
o 

j
a
c
o
b
i
n
o
 
c
o
m
o
 
q
u
a
l
q
u
e
r
 

ja
co

bi
no

 d
e 
ge
ma
. 

Cl
ar
o 
qu

e 

o
 
sr
. 
B
e
n
i
g
n
o
 
d
a
 
C
r
u
z
 
n
ã
o
 
é 

u
m
 
r
o
t
a
r
l
w
e
m
 
m
a
ç
o
n
 
n
e
m
 

j
a
c
o
b
i
n
o
:
 
d
e
f
e
n
d
e
 
o
 
r
o
t
a
r
y
 

a
p
e
n
a
s
 
p
a
r
a
 
q
u
e
 
os

 
a
c
u
s
a
d
o
-
 

re
s 
n
ã
o
 s
e
j
a
m
 o
s 
ún
ic
os
 a
 f

a-
 

la
r 
e 
nã

o 
d
i
g
a
m
 t
an
to
 q
ue

 p
o-

 
n
h
a
m
 
o
 
r
o
t
a
r
y
 
s
e
m
 
c
e
r
o
u
l
a
s
 

a
 c
or
re
r 
p
e
l
o
s
 v
er

de
ja

nt
es

 

pr
ad
os
. 

P
o
r
 ,

aí
, o
s
 m
e
u
s
 
g
 

ra
bé
ns
 

a
o
 
il
us
tr
e 

a
u
t
o
r
 
d
o
s
 
a
r
t
i
g
o
s
 

d
a
 
de

fe
sa

: 
se
 
u
m
 
a
d
v
o
g
a
d
o
 

le
va
 
p
o
r
 
u
m
 
r
e
q
u
e
r
i
m
e
n
t
o
 
—
 

m
e
i
a
 
f
o
l
h
a
—
 
1
0
0
0
$
0
0
,
 

es
ta
 

de
fe
sa
, 

c
0
n
t
e
s
t
a
ç
ã
o
 
n
o
s
 
5
 

ar
ti

go
s,

 
v
a
l
e
 
m
u
i
t
o
s
 
dó
la
re
s.
 

O
 
r
o
t
a
r
y
 
se
 
é 

a
g
r
a
d
e
m
d
o
—
—
—
 

m
a
i
s
 
q
u
e
 
o
s
 
n
o
v
e
 
l
e
p
r
o
s
o
s
 

q
u
e
 
Cr

is
to

 
li
mp
ou
-—
 
t
e
m
 
de

 

vi
r 

a
o
 
C
á
v
a
d
o
 

di
ze
r 

is
so
 

m
e
s
m
o
:
 
q
u
e
 
fi
ca
 
ag

ra
de

ci
do

 

p
o
r
 o
 s

r.
 B
e
n
i
g
n
o
 d
a
 C
r
u
z
 s
e
r
 

vosso Déscartes, 

ptico, como me ensinou Ô 

É certo que eu tenho visto 

o rotary da terra X ou Y lu- 

dade. E não me leve o SFr. 

Benigno da Cruz a mal: 

que sou um tudo nada cês 
£ 

é 

b
e
n
i
g
n
o
 c
o
m
 
t
ã
o
 a
f
i
n
c
a
d
a
 d

e-
 

fe
sa
. S
ó
 
q
u
e
 
m
e
 

pP
ar
ec
e 

q
u
e
 

p
o
u
c
o
s
 

le
it
or
es
 
de
 
«
O
 
C
á
-
 

v
a
d
o
»
 
hã
o-
de
 
se
r 

ro
ta
ri
st
as
. 

O
r
a
 

os
 
q
u
e
 
s
ã
o
 
d
o
 

cl
ub
, 

e
x
a
c
t
â
m
e
n
t
e
 
p
o
r
q
u
e
 

o 
Sã
o,
 

n
ã
o
 
p
r
e
c
i
s
a
m
 
q
u
e
 
l
h
o
 
d
e
f
e
n
-
 

d
a
m
.
 
É
 
os
 
q
u
e
 
ro
tá
ri
os
 
n
ã
o
 

sã
o,
 
n
ã
o
 
hã
o-
de
 
te
r 

pa
ci
ên
- 

ci
a 

p
a
r
a
 
se
 
de
br
uç
ar
 
so
br
e 

«
A
 M
a
ç
o
n
a
r
i
a
 e

 o
 r
ot
ar
y»
. 

O
 
q
u
e
 
eu
 
t
e
n
h
o
 
vi
st
o 

d
o
 

ro
ta
ry
 
é 

o 
q
u
e
 
v
e
m
 
n
o
s
 
jo
r-
 

na
is
, 

po
r 

e
x
e
m
p
l
o
:
 

fo
i 

no
- 

m
e
a
d
o
 

g
o
v
e
r
n
a
d
o
r
 

ro
tá
ri
o 

d
o
 d

is
tr
it
o 
1
8
3
 
o
 s

r.
 M
.
 
F.
 
d
e
 

F.
 —
 o
 D
r
.
 S
a
r
a
i
v
a
,
 o
 D
r
.
 t

al
. 

T
a
m
b
é
m
 
os
 
oi
ço
 
di
ze
r 
—
 
e 

u
m
 
c
l
u
b
e
 
já
 
m
e
 
r
e
s
p
o
n
d
e
u
 

ce
rt
a 
v
e
z
 

—
 
q
u
e
 
s
ã
o
 
n
e
u
t
r
o
s
 

s
e
g
u
n
d
o
 
o
s
 
id
ea
is
 —
 r
ot
ár
io
s 

(
C
o
n
c
l
u
l
 
n
a
 P
p
á
g
r
n
 

o
 

tss 
19bx 
%JD 

Ç?Ã. 

não creio, 

ONNno 
A 

Ora bem: eu naà 

americano, F. de tal. 
—do fundador, parece que 

(Conclusão da 3.º pág.) 

em tal m 

o acredito, 

erl ali- 

1 

.
 m
e
 
a
o
 

ev
. 
2
4
 

E%
 

le
s 

a 
q
u
e
m
 
a
 
Co
ns
ti
tu
iç
ão
 

so
vi
ét
ic
a 

a 
dá
 ª(
_D
ec
la
ra
,)
 E
m
 

r
e
s
u
m
o
:
 
o
 
r
o
t
a
r
y
 é
 
as
so
ci
a-
 

ç
ã
o
 
c
o
m
o
 
u
m
 
pa
rt
id
o 

o 
é.
 

C
o
m
p
o
s
t
o
 
d
e
 
as
so
ci
ad
os
. 

S
e
 

el
es
 
f
o
r
e
m
 
m
a
ç
o
n
s
,
 o
 
r
o
t
a
r
y
 

S
e
r
á
 
m
a
ç
o
n
 
n
a
 
su
a 

<«
pr
áx
is
» 

—
 e
 l
o
g
o
 a
te
u,
 j
ac
ob
in
o,
 a
b
o
r
-
 

ti
st
a,
 
an
ti
-c
le
ri
ca
l 

e
 
o
 
m
a
i
s
 

q
u
e
 
v
e
m
 
d
e
 
1
8
3
4
 
e 

1
9
1
0
 
e
 

1
7
8
9
 e
 
d
e
 V
o
l
t
a
i
r
e
 e
 a
s
s
i
m
 
—
 

ap
es
ar
 d
a 
pr
oc
la
ma
da
 m
én
ta
- 

li
da
de
 n
o
 p
a
p
e
l
 

—
 
qu
e 
o
 p
o
v
o
 

tr
ad
uz
 p
o
r
 «
p
a
r
a
 i
ng
lê
s 
ve
r»
. 

D
e
 
m
o
d
o
 
q
u
e
 
eu
, 
q
u
e
 
co
- 

nh
eç
co
 

al
gu
ns
 

ro
tá
ri
os
, 

se
i 

qu
e,
 
de
ss
es
, 
u
n
s
 s
ã
o
 
m
a
ç
o
n
s
 

e 
ou
tr
os
, 

nã
o,
 
e
 
j
u
n
t
a
m
-
s
e
 

el
eg
 
n
u
m
 
c
a
l
d
e
i
r
ã
o
 
c
o
m
o
 
o
 
é 

o
 
P.
S.
 
o
n
d
e
 
c
a
b
e
 
d
e
 
t
u
d
o
:
 

m
a
ç
o
n
s
,
 
s
u
b
m
a
r
i
n
o
s
,
 

ca
tó
li
- 

c
o
s
 
d
e
 
r
ó
t
u
l
o
 
c
o
m
o
 
o
 
ca
te
- 

dr
át
ic
o 

d
e
 
L
i
s
b
o
a
 
q
u
e
 
u
s
a
 

vi
r 

co
rr
ig
ir
 
os
 
se
ús
 
bi
sp
os
. 

T
o
l
e
r
a
n
c
m
º
 

S
i
m
,
 

d
e
s
d
e
 

'q
ue
 n
ã
o
 
v
ã
o
 
a
o
 
b
o
l
s
o
 
d
o
s
 

ro
tá
ri
os
. 
E
 
o
s
 
d
o
 
L
i
g
a
 
d
o
s
 

a
t
e
u
s
 

m
i
l
i
t
a
n
t
e
s
,
 

t
a
n
t
o
 
d
a
 

U
R
S
S
,
 
c
o
m
o
 
d
a
 
Pó
lo
ni
a 

o
u
 

d
a
 J
u
g
o
s
l
á
v
i
a
 —
 a
té
 n
e
s
t
a
 e
la
 

e
x
i
s
t
ê
 

— 
to
le
ra
m 

o 
qu
e 

nã
o 

R
o
t
a
r
y
 = 

p
o
d
e
m
 
e
s
c
o
r
r
a
ç
a
r
,
 
p
o
r
 
e
x
e
m
-
 

pl
o,

 
o
s
 
cr
uc
if
ix
os
 
n
a
s
 
es

co
-.

 

la
s 

d
a
 
Po
ló
ni
a.
 
O
u
t
r
o
 
e
x
e
m
-
 

pl
o,
 
ti
ra
do
 
d
o
 

Gu
la
g:
 
o
s
 
do
 

P.
S.
 
ru
ss
os
 
to
le
r 

q
u
e
 
os
 

bo
lc
he
vi
st
as
 
p
r
e
n
d
e
s
s
e
m
 
to

- 

do
s,
 

m
e
n
o
s
 

ao
s 

do
 

P.
S.
 

E
 
q
u
a
n
d
o
 
es
te
s 
f
o
r
a
m
 
pr
e-
 

so
s,
 
f
i
c
a
r
a
m
 
«
t
o
l
e
r
a
n
t
e
s
»
 
d
e
 

to
do
, 

s
e
m
 
pi

o,
 
q
u
e
 
o
 
m
a
n
-
 

da
va
 L

en
in
e.
 

; 
E
m
 
r
e
s
u
m
o
,
 
r
e
s
u
m
i
d
o
:
 
o 

m
e
l
h
o
r
 
é 

de
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É terra pertencente à coroa de... — 150 vizinhos [fo- 
gos, uns 600 habitantes), com os lugares de Igreja, Campo, 
Bouça, Rial, Vilarinho, Baleira (?) de Vilar; 3 altares; tem 
S. Marti nEo e Santo António; Senhora d oncelçao, irman- 
de de sobsino, igreja de concursoLrende 80.000 reis; frutos 

2 à Misericórdia de Braga: 180.000 reis, Ássinam: Padre 
João da Silva Coelho (era reitor de Manhente), P. Manuel 
Francisco, de S. Vicente de Areias (ver minha Galegos) e 
o reitm:_[' Luís Pereira da Cunha e Barros. 

| 2) 1-Snec. 36/4/6y 
_Lá %gárlo .loao Álvares Mol. 17, pg. 311, 
da Costa, 80 vrzmhos, 290 pessoas (com os absentes) (de- 
certo só os de sacramentos), tem 2 capelas, Orago da 
Expectação, t tem Santo Amaro, procissão do Rosário — 1.º 
Domingo do mês, provide ad nutum do. Ordinário jeom a 
de de Pedra Furada, rende 700.000 reis, 40.000 para o vigário. 

Vol. 17, pg. 271 — 5,5 págs, 32 fogos, 13 casais, 6 viú- 
vos, 14 saltelros 20 a"E—éntes. 11 menores; lugares: Re- 
'golife... (ver Galegosl, 3 altares, M.º Jesus, Rosário, 
€ “Sebastnão, capela de le Santo António, rende 12.500 reis e 

— todo, 24,000. Serra de Lousado «principia em Santa 
a de Abade... à S.º da Portela... daí para nascente até 

| Ihelra e lgreia Nova... depois corre para sul até à fre- 
guesia de Galegos onde acabou... Sanuane, Pilar, Santo 
imaro de Galegos. Pároco: Melchior 'IWáchado do Amaral. l 

Vol. 17, pg. 255— 3 págs. 
Refere: Casa da Fervença, Cacavelos [(ver em Gale- 

gos), 83 vizinhos, 305 pessoas de sacramentos, orago da 
.Purificação, 3 altares, M.º Jesus, S. Francisco de de Assis, Ro- 
'Fário, Santo António, Senhor dos Aflitos (crucificado), Se- 
nhora do Livramento, S. Sebastião, 3 confrarias aprovadas 
— uma é a do «Santo Nome de Deus a que vulgarmente 
se chama Sobsino», abade colado por Barcelos, rende. 
50.000 reis, 4 ermidas ou capelas, o Pilar é administrado 
por Manuel José de Sousa (de Barcelos); a Fervença: 
João Rosa Felg. Gaio; Manuel Vasconcelos — homem de 
Aetras. O Vígário — Pedro Diogo do Vale. 
e 

&É 

Vol. 17, pg. 53 — 4 págs — 49 fogos, 110 pessoas de 
sacramentos sendo menores 20; 3 altares, M.º Jesus, 

.« António, Rosário, S. Sebastlao Confraria do Nome de 
eus, do M.º Jesus com 1 só mordomo, é ad nutum, pároco 

apresentado pelo abade de Pereira. O vigário — João Lo- 
pes de Araújo (com os de Goios e Crujães). 

Nota para Gilmonde, V. Frescainha, V. Seca, Milhazes 
e outras: ver Torre do Tombo — £Lorporações Religiosas — 

— . Francisco de Barcelos... e os documentos da Colegiada. 

FRANCISCO DE ALMEIDA 
: " EE EA 
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Com ortítulo acima, pu 

blicou «O CÁVADO» na edi- 

çao ãe 12 de Abr11 a contes- 

taçao do sr. Acacm Torres 

ao que, neste semanário, ve- 

nho escrevendo sobre «ÀA M2a- 

conaria e o Rotary». 

Quando escreveu, o autor 

da contestação (está no seu 

— pleníssimo direito») revelou 

alguma  precipitação de aná- 

lise, pois se assim não fosse, 

e depois do que disse ter li- 

do, nhão se teria perguntado: 

«<ataque de quem, quem é 

esse marotg_l?%. ev. 357 89 ; 

Até ao N.º 5 desta série 

de 13 crónicas sobre o te- 

ma, já o meu contestante en- 

controu, matéris, para obter 

resposta à sua pergunta. Mas 

melhor seria que aguardasse 

ta conclusao 0, que'vai fechar 

com uma autentma girândo- 

; la, já que a palavra sobre o 

- Rotary e o Rotarismo será 

de - Sua .Santidade o Papa 
A cbesiea 

João Paulo II. E tenho a cer- 

teza de que ninguém do Mun-- : 

do católico virá a «O CÃ- 

VADO>» contestar a Auvtori- 
eA 

dade do Sumo Pontífice-seom ... 

——-ªu-à-n t 

h KN SZ 

DAUTAA, 
Peço, portanto, ao sr. 
Éé — 

Acácio Torres (que juigo não 

ter o prazer de conhecer) 
que tenha a paciência de 

aguardar a conclusão de «A 

Maçonaria e o Rotary» e, de- 

pois, faça o favor de vir com 

ua  crítica.. Eu . até  gosto 

de ser criticado, pois da crí- 

tica, sobretudo neste sema- 

nârlo, algo fica dg__gqnstru- 

ivo, 

Mas não deite foguetes, 

sr. Acácio Torres!. O senhor 

foi infeliz ao com E 
honorários de um advogado 

com o valor das minhas cró- 

nicas, em dólares É possí- 

vel que o sr. Acácio Torres 

queira insinuár que o Rotary 

International me pagou para 

éscrever, não a sua defesa 

porque não necessita de qual- 

quer defesa, mas para fazer 

a sua apologia, "Está red 

damente enganado! Até lhe 

digo e tome nota, meu caro 
Mi o nm mam 

senhor: há . rotários,  neste 

País, que não deverão estar 

gostando —“da sição — que 

assumi, não sendo eu rotário 
Mas isso é com os que assim 

pensam. 

Quanto a lonorários, ca- 

chets ou dólares... fique o 

senhor sabendo: sou jorna- 

lista com Carteira Profissio- 

nal, no ,activo, mas nunca rTe- 

cebi .umiscentavo pelo que €s- 

crevo em «O CAVADO»>. E 
- . Camranes een RS à 

mais: sou assinante do jor- 

nal e, con:º,equgntemente,_ pa- 

go-o e até deixo por minha 
s a a o a 

conta , os. portes, do correio, 

12º- 56 

v B125+ 

ef»c., ebc.l Escrevo em «O CÃ- 

é VADOY porque comungo dos 

— ideais dos seus corpos admi- 

nistrativos e redactoriais, E 

tambem por que sei que «O 

CTAVADO» não é um jornal 

rico e precisa da colaboração 

que todos lhe pudermos dar. 

Dito isto, muito com O 

coração . (enquanto.ele ba- 
laA a ATADOS 
ter.:o), fiuca, o meu contestan- 

te esclar ispenso-me 

de come:nta,r o restante t texto 

da comn 

especulações filosóficas sem, 

sentido, está o Mundo cheio. 
— 

Vamos mas é viver em 

paz. E E quem se, quiser opor 

ao Rotary, poig que Se 0po- 

nha (tem. esse direito). ). Mas 

que acredite o meu contes- 

tante: sempre que um . Acá- 

cio Torres vem à luz da. ri-.
 

balta é sinal de que g;ªlg,_ um. 

Clube Rotário. vai nascer..., 

ALELUIA. ALELUIA, 

Benigno: da Cruz 

aojDWm,&e . 
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À Missa de Braga é > 

to parecida; quer nos teª 

quer nos gestos, etc, ;çte'tz 
com a de Roma de 300 —mas 

não com a de 1000, Logo: «o 

que Roma perdeu com ag an- 

danças do tempo, Braga e 
outras conservaram-no — 

preciosa herança». 
Bom! Nem todos o enten- 

deriam, mas eu gostava mais 

de ver os textos, esses velhi- 

nhos, de Braga a um lado, 

da Roma de 300, a outro. 

E pergunto: 

Desde. 300 até ao actual 

Mateus, quantas reformas 

— sofreria o Mateus? 

Seja: quantas  edições 
teve? Eu explico: a Separa- 
ta traz 2 Calendários — de 

Mateus e do atribuído ao 
grande erudito S, Jerónimo. 

Ora Mateus diz: 15 de 
Janeiro — Santo Amaro. Mas 

o de Jerónimo não tem San- 

to em 15 de Janeiro. Pois bem 

= na minha aldeia há Santo 

Amaro. Desde que ano se pôs 
o Amaro no Calendário de 
Braga? Curioso o 21 de Ja- 
neiro: em ambos (Braga e 
Jerónimo), a repudiada San- 

S aabs , 

ms. A 30 de Maio»no 

desBraga—S. Julião. O de 
Hnixo? O de Passos, perto 

de Braga? Braga também 

traz/ S. Bento.. E a irmã — 

esteg dos/ anos 500. O de Je- 

rónimo, claro que não tem 

Bento (nem Amaro nem Ju- 

lião. Este Julião é um Santo 

minhoto? (A/,')Q, :H%L. 

O calendário interessa-me 

por causa dos Padroeiros 

das freguesias — por exem- 

plo, um &. Julião na Ucha- 

-Barcelos, se não erro, Para 

Braga trazer &. Geraldo (a 

13 de Outubro) e como esse 

santo é dos anos 1100, houve 

uma Edição de Mateus por 

essa época. 

CONTRADIÇÕES 

DOS NOSSQS PAIS? 

Vejo Vaz referir na pág. 

13: «Credo. Braga foi re- 

missa durante séculos a in- 

troduzi-lo». E na pág. 29: 

«Quando S. Gregório Magno 

pretendeu reformar o Salté- 

rio, Braga não o seguit»>. E 

na 39: «Braga ateve-se fiel- 

mente... S. Gregório Magno». 

(reporta-se aqui, Vaz, ao 

culto da Quaresma até à Pai-. 

xão de Cristo). Daqui o À. 

arranca: Braga 6 fiel às ori- 

gens, seus textos denotam 

textos arcaicos,(gquase como 

a nossa fala nos tempos de 

D, Dinis).31no0s / 

M
W
 f4º W% 

OUTRAS COMPARAÇÕES 
R A FAZER 

mnod- ). Com as orientais — 
: ãê%rªº que os Ortodoxos se 
queixzam de og franceses e 
alemães inovarem o culto por 

causa de uma palavra mais 
no Credo (anos 800), ter sur- 
gido pretexto para romper 

com Roma (Fócio), 

2.º) Com os textos da Bi- 

blia latina — a anterior a 

S. Jerónimo (a Vetus Lati- 

na) e a que Jerónimo fez 

aprovar (a Vulgata). O nos- 

so Mateus traz as palavras 

ainda da Vetus ou apenas da 

Vulgata ? 

3.º) Com a liturgia anti- 

ga (textos) das Ilhas Britâ- 

nicas (Inglaterra), 

Pelo exposto, peço que 

leiam e divulguem a Sepa- 
rata, se remeta às Faculda- 
des de Liturgia e a Toledo, 

Leão, Londres, etc. 

E ao autor da Separata, 

os meus sinceros parabéns e 

o pedido de que corrija o que 

aqui de errado encontrar. 

Acúácio Torres 
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O leitor há-de ter flca- 

“do espantado e, porventura, 

«escandalizado» ou menos 

bem impressionado pelo fac- 

to de se ter publicado o ar- 

tigo de Acácio Torres a meu 

respeito. De facto o tê-lo pu- 
blicado não abonará dema- 

siado açerca da minha hu- 

mildade. Em todo o caso, gos- 

taria, de sublinhar uma cir- 

cunstância a ter em conta: 

mostrar aos leitores que a 

Liturgia é uma ciência ri- 

quíssima, indispensável para 
bem conhecermos àa nossa 

história. 

Acácio Torres .referiu-se 

em especial ao calendário e 

só ele suscita um mundo de 

dúvidas, -reflexões, .pressu- 

postos, verdades. Antes de- 

mais nada, de que século são 

as freguesias, uma vez que 

os oragos vieram devido à 

circunstância de, na épcca, 

serem muito venerados, E 

eram-no por que motivo? 

Este aspecto histórico 

despertou noutro amigo meu, 

ilustre professor do liceu e 

especialista em história, o in- 

“teresse por aprofundar a na- 

tureza e identidade deste 

Portugall que somos à luz da 

“Liturgia de Bra 
é Estes e outros aspectos 

estão praticamente virgens. 
São filoes à espera de quem 

se detenha neles, os analise 

e tire deleg toda a imensa 

riqueza que contêm. 

No caso concreto do Mis- 

sal de Mateus, essa riqueza 

é espantosa. Antes de mais 

nada, vem desde às ongens 

depois, é original” silot , 
Foi preciso vu—emºêãpeã%y 

listas estrangeiros — "sobre 
.” 

Rito Bracarense ; 

suas páginas, ao longo dos 

séculos, a nata do que me- 
lhor se foi elaborando em 1li- - 

turgia e, paralelamente, em 
relação à cultura, à vida lo- 

cal, à etnografia,, à história, 

ete., ete. Á 

Tenho» pena de Mne ver'dis- 

traído para outros trabalhos, 

de que não há maneira de me 

libertar, pois desejava escre- 

ver um livro precisamente 

acerca dos «<«inéditos medie- 

vais» que guarda a nossa li- 

turgia milenária:o Missal de 

Q meo resado-auradecimento para Acésio Ti . 
Mateus, Breviário de Soeiro, 

Pontifical e Ritual. 

Um dia será, querendo 

Deus, até lá e por agora, de- 

sejo tão só dizer ao querido 

amigo- Acácio Torres, pseu-- 

dónimo do Dr. EFrancisco de 

“Almeida, toda a minha pro- 

funda admiração, simpatia e 

gz"a,t1dao pelo estimulo, que 

“as suas palavras generosas 

representam para mim. 

Bem haja e que Deus lhe 

pague. 
A, Luís Vaz 

LAA 

tudóo franceses, esses xenoto- 

pos:.. =P proclamarem * hbem 

alto que a Reconquista nos 

imunizou de influências ex- 

teriores. Nem sequer Carlos 

Magno e o império, que Se 

lhe seguiu modificaram àa 

estrutura  hispânica, Só com 

os monges de Cluny e à má 

cara, à força... YWN EM 

Arquitectura, pmtura ar- 

te, ciência, Liturgia, regras 

monásticas, etc. tudo isso era 

local: nado e crescido in loco; 

aquém Pirinéus. Há estudos 

maravilhosos sobre estes e 

outros assuntos, que surpre- 

endem pela originalidade e 

pelo virar do avesso que re- 

presentam. no que Ppor aí 

corre, 

Não admira, por isso, que 

o Missal de Máteus seja um 

de entre os vários elemen- 

tos locais que receberam nas 

s í
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COISAS DE LONGE E DE PERTO 
Pelo DR. FRANCISCO DE ALMEIDA Ã)M 

Homens da Gens Barcelense 

Nos fins de Junho passado, faleceu em Galegos o Sr. Manuel 
N%ggé__&ge_s_,__familiar do autor destas linhas. E é a propósito desse 
omem que segue este apontamento. ' 

1.º PONTO: se o critério de valorização dos barcelenses for 
só o de destacar aqueles que por letras subiram alto, este Alves não 
é destacável porque letras não tinha. Por isso mesmo, não foi nem 
político, nem Jjornalista, nem empregado do Estado ou de empresa, 
nem militar, nem padre nem nenhuma coisa dessas. 

2.º PONTO: e todavia ele foi o que direi o símbolo da média 
da nossa' grei, quero dizer: o homem quãífegí:eu a trabalhar, se 
casou, criou e educou os filhos, herdou terra e deixou herdeiros delas, 
Viveu, sempre e só do que era dele, não emigrou, cumpriu a lei de 

honesto em tudo. Ora, é este homem médio e justo o esteio 
ª%%m Portugal de ontem, e de amanhã, seja 
do ano 2.000:-E-todavia não vejo que ninguém louve estes portugue- 
ses limpos: nascem, vivem e morrem anónimos. Há-de ser sempre 
assim? — Pois não há-de porque gente desta (e temos muita assim) 
não raramente vale mais do que quantos letrados a cidade produz. 

Mas vejamos-lhe a Biografia e a Época. 

TMN 22/)H8 y. 
Correu com todo este século 20 porque nasceu em 1902 —e aqui 

vai a minha homenagem para quantos barcelenses são desse .lon- 
gínquo ano, tempo ainda do Rei D. Carlos. W&&, 
neto materno dum falado Salgado que morava no lugar do Souto — 
em Galegos e filho dum W_Ig;w mulher Maria Tiba Má de lha do tal Salgado (ou Almeida). E agora vejam as voltas 
que o nosso destino dá ou a Providência a todos talha. Foi assim. 

A dita Maria Luísa, bem prendada e de Seus 23 anos,estava 
noiva de uiff Dias, scu vizinho. Mas o DISS teve à imprudência de 
ser linguarudo e por isso a noiva se desgostou. Acontecéu que o 

(Continua na página 4) 

Putulmatatu?*ututuatua*ntatatatatatatatata aaam , 
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P ágina 4 
-Ç 

COISAS DE LONGE E DE PERTO 
(Continuação da pág. 1) e 

lavrador que o Salgado era tinha uma vaca doente e veio tratá-la 
o João da Igreja, nisso jeitoso e por azar dele, já viúvo pois a mulher, 
Elisa ou coisa assim, lhe morreu com o 1.º parto, teria ele seus 25 anos. 

E depois? A dita noiva enamorou-se dele, rompeu o noivado 
e casou com o recém-viúvo. Tudo bem. O pai do nosso Manuel 
era homem de garra e visão e não tardou que comprasse proprie- 
dade que hoje valerá seus 1.000 contos. Ia já no 4.º filho quando 
uma maldita pneumonia o atacou e levou. O Manuel e as 3 irmã- 
zitas ficaram, assim, órfãos de pai e a Maria Luísa, viúva aos 34 anos. 
E com dívidas às costas. 

'v—w—%(:rlau * 
Evidente é que estes nossos barcelenses nem por sombras pen- 

savam em abortos e outras coisas assim sujas. 
É verdade que a aldeia não teve homens com visão suficiente, ou 

meios, para lá ter uma escola. Foi nomeado um tutor aos menores, 
mas... não sei se, como pareceu, e foi dito, ele não cuidou nada dos 

menores aquando de partilhas. Ora o avô materno era abastado 
(dos paternos, não sei), mas temeu-se e não ajudou a filha, nem 

por ser viúva, a manter o prédio que o genro comprara. E a Maria 
Luísa, como dizia ela: «comprou sem ter e teve de vender sem que- 
rer, porque os juros comem com a gente à mesa». 

Manuel lá foi crescendo sob os olhos da mãe, agora apelidada 

por uns, de Maria da Igreja (junto da igreja morava) e por outros, 
Maria Salgada. Crescia e formava-se nos trabalhos que os campos 
exigem: os gados, os matos, o pinhal, as vinhas, as searas. Ser 
lavrador é mais que uma profissão, 20 vezes mais do que a cate- 
goria prófissional de que os das fábricas falam. Mecanização!ainda 
a não havia e o arado ainda era de pau. Nem se sulfatava nem se 
plantava batata com um arado nem havia adubos. ; 

Em resumo: Manuel e os da sua geração obtinham da tcrr% 
que ela dar podia, mas quase só a pulso. À vida do homem do campo 
era muito sacrificada e não dava muito para extravagâncias. Pois se 

de um, o Dinis, ouvi meu pai dizer que guardava com carinho para 
a sepultura, o fato com que se casoul... 

Manuel viu a República, mas nunca lhe ouvi referências; viu 

chegar o 28 de Maio com Afonso Costa, Salazar e Carmona; ouviu 
os ecos do que estava a surgir em Fátima, ainda ouviu falar da 1.º 

Guerra e da pneumónica que tanta gente matou, assustou-se talvez 
com aquilo dos roxos em Espanha, passou por ele a guerra de Hitler, 

viu os preços do pinhal e de tudo, a subir, viu racionarem-lhe o 

pão que ele próprio produzia. AÃo mesmo tempo cuidava do tio e 

da tia — Joaquim e Rosa, um casal sem filhos com quem vivia, ele, 

a mulher é os 5 filhos que deixou. 

o 

Nunca tive tempo, melhor oportunidade, de tomar um gra- 

vador e recolher o saber dele, que muito era, sobre o que foram 
estes anos desde 1900 e tal até 1984. Nem eu nem outro. E com 

a morte lá se foi um livro cheio de notícias sobre a minha Galegos. 

Havemos de corrigir isso. Por agora, basta o que fica dito para 

louvar as virtudes deste barcelense comum que simboliza toda uma 
raça de lutadores sacrificados e honestos. 

Francisco de Almeida 
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W-" Um homem tremendo! « 

?DITDRIAL 

s 1 

ee sê 1 

POR FRANCISCO DE ALMEIDA 

/ “ 

Esta que vos escrevo, tem a/data de 1 de Fevereiro, 

dia em que o Papa chegou à Índia, na visita que sabeis, e 

onde vai andar até ao dia 10. Portanto, as andanças do Pas- 
tor vão coincidir em Portugal com a febre das eleições. E 

daí que a nossa gente vá ficar distraída de acompanhar o 

Papa. Para mim tem imensamente mais relevo esta viagem 

do Papa que a eleição: porque já estou decidido em quem 

votar a 16 do corrente. Vós, não? Agora é mais fácil: ou, 
“ou. Ora a este respeito sempre vos direi que ouvi hoje, 

esta: José apostou com um amigo 10 contos em marisco 

em como Freitas ganha. META 
É disse-o na frente de dois do Cunhal. O que me fez 

pasmar foi que os cunhalistas nem piaram para defender 

Soares. N a 
— Depois percebi: porque numa repartição do Estado, as 

mulheres conferenciaram e as do Cunhal disseram alto e 

"bom som que votar, votam, mas no Soares, nem mortas! 

De facto, na ânsia de vencer Soares, o Cunhal andou com 
ele de rasto; e Soares, para vencer Zenha-Cunhal, fez do 
Cunhal um lúcifer. s : 

Erro de ambos porque se agora querem negociar cola- 

boração, como vai o Zé acreditar? E como não é tolo, vai 

dizer com seus botões: então o Soares que até agora 

namorava os eleitores do PSD e CDS, já se atreve a osten- 
tar em Famalicão, a 1 de Fevereiro, rosa vermelha como 
o Rosa Coutinho fazi_áfê em seguida, rosas brancas? Quere- 

“Tã elé enganar à gente? Ai o «gajo»! Quer o Soares fazer 

aqui a chamada Frente Popular, aquela mesma que Estaline 

aconselhou na ÉEspanha e deu a guerra civil de 36 a 39? 
” Não posso levar-lhe a mal o desejo, 

mas obter Belém por via de enganos, não. Jogo limpo ou 
corre-se com ambos os candidatos. = 

eiêes 

" * gsanol 
smsdo 

Verdade que o discurso que atrás fica nada tem com 

o Papa. Voltemos a ele. Cada político devia ser tão cora- 

(Segue na 2º página) sbnoM 
) e .. l . Íg s1O 

Um homem tremendo! 

V&XªNª“ JL) á 
joso como João Paulo. Já uma carta indiana ameaçou que 
o matava se lá fosse. Não recuou, até já lá chegou. Ora o 
?mplente na Índia é hostil ao Papa: porque 80 em cada 100 
indianos seguem seus deuses é deusas — o Hinduismo — 
e têm medo que o Papa lhes retire adeptos! Porque outra 
fat_la grande segue Maomé — como os Mouros de cá se- 
guiam (dos anos 700 a 1200); porque 12 milhões seguem o 
Sikismo, qutra religião; porque uns 8 milhões são baptiza- 
dps, mas.protestantes, o que copiaram dos Ingleses que 
lá governaram; porque os católicos, apostólicos, romanos;, 
como nós, são apenas 12 milhões no meio de 750 .milhões.. 

(Vem da 1º página) 
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14” 

O BARCELENSE 

I 

- QUESTÕE 

do rol dos povos especialmente ajf- 

.fectos ao grande amigo dos po- 

res chamado São João de Deus, 

Isto porque os homens seguidores 
ª_qrgwlc_n_t_rj_«g_o_se lembraram de 

plantar Bª_º%gp_igªª_m.uuerra 

de Barcelos. São bem-vindos. 

Mas os barcelenses faltaíam ao 
seu dever se acaso se esqueces- 

sem de festejar, neste a : 

os 5 vczes 100 anos ou 5.º cen- 

Weme 
eus viu a luz do dia na terra do 

) Sul, chamaka Montemor-o-Novo. 

Nós; o5 barcelenses;não seremos 
ingratos, assim. 

Vários homens ilustre descreve- 

ram a Vida do Santo. Direi que 

foi um analfabeto em Teologia 

Barcelos não era,e passou à ser, 

reito, em Coimbra. 1866: opta 
ela vida civil, desiste de se or- 
denar e consagra-se ao Direito. 
Licrneindo em 1868 e Doutorado 
“en 1869, Nomeado professor efec- 
tivu du hceu de Montemor-o- 
Novo £ toma posse em 1870 / Em 
71 publica um trabalho cuja 1.º 
parte descreve em vers raços 

da Vida de S. Ínào de D: us que 
dedica a uma o mesmo 

“ganto, a E ual é uma fidalga tam= 
Pbém de Montemor, senhora com 
qual veio a casar-em,l&u_ê%ê; 
'pois, foi lente de Coimbra e €6n- 
fóidou de 1.º filho dos reis D. 
Carlos e D. Amélia. 

Portanto, o nosso Lopes Praça 

é um dos biógrafos a escrever em : 05 DIORTRIOS. 
verso, os passos de S. João de 
Deus. E para melhor informação 

dos os e quis Deus ser Ele pró- 

prio a levá-lo pela e fazê-lo 

mais santo.e tão actual como 
poucos. 
Vifram os lindos versos que so- 

bre este São João aqui escreveu o 

=  cel-brado paeta, Sr. Padre Linha- 

EÉ%EL&%QÉÉAÁEÉMM% 
em Portugal, que o doutor Praça 
escreveu, tinha 24 anos,.e foi rees 
ditado, pelo laborioso Pinharan- 
da Gomes. 

Fd 

=m 0&SacnAIo n d | Hl 
Celebrou-se há pouco em Fa- 

malicão um casamento que tra- 
duz os novos ritos em casamen= 

esumidamente, os passos 

dele sucederam-se assim: pelas 
10/11 horas, vão reunindo fami- 
liares e convidados, fotos à noiva 
e filmag-ns, meios prquenos al- 
moçoscom vinhos € sumos e águas, 
salgadinhos, bolos, algo de car- 

nes; 12h30/13h—na igreja,avan- 
çam os noivos—Teresa Maria e 
Joel Francisco, ela minhota e ele 

ag- .res. Ora acontece que nesta nossa 

mto —aquidiocese de Braga floresceu 

1= um grande sábio de nome José 

m Joaquim Lopes Praça-—natural tos. R 

nflic de Alijó, freguesia de Castelo, 

mtis hoje pertencente à diocese de 

I-ló. Vila Real. 

. _Ç_ni-%%râ!ggw_ída: nasceu 

em , tez o curso de Teologia 

no Seminário arcebispos, em 

À Braga--aluno muito distinto, 1863 

0in* (19 anos); matriculou-se na Fa- 

1reCê culdade de Teologia e na de Di- 

.*'Íar ccm 

“Zero: noivos e outros$ mesa n.º 1: : 

O., FEMPO 
1 ribatejano. No coro brilham os 
solos de homem e os vioulínos. 
À 2.º parte decorreu em Santo 

Tirso: fotos e filmes à entrada; 
aperitivos furtes já no hetd, apre- 
sentam orelha sos quadradinhos, 
alg: g de c« bola, amendoim tor- 
rado, salgadinhos, uns quasi ro- 
jôezinhos, vinhos tintos, nços 
€ águas. Segue o almoço: mesa 

o Sr. AÀ e o B e esposa de B, etc. 
E assim por aí fora até quase 

à mesa n.º 15. Cada um vá pro- 
curar em que grau hieráquico O 
posicionaram. Se não gostuu, en- 
gula. 
E agora mais não descrevo para 

simphficar. Danças e danças, qos/ 
os cunjuntos ubalam os ares, bolo 
de noivos pelas 22 horas. À se- 
guir, os convidados vifram ainda 
um fandango de Salvaterra que 
o noivo e outro lhes efereccram.. 
E são bons «xecutantes do fan- 

dango. Os 130 e tal convidados 
gostaram. 

11 

Fui dos martizados que sábado, 
dia 27 de Maio, saiu de Li-boa 
pelas 8,30 horas e só pelas 14 ho- 
ras chegou a Fátima (Santuário). 
Mas o Sr. Cardeal Patriarca ain- 
ainda chegou depois de mim. Que 
foi aqulo? Imprevisão, erro de 
cálculo ou sabotagens? 

Fátima fica-nos a quase 900 
metros acima do mar. Em Maio, 
não parece serra: terrenospbas- 

tante relva ou ervas verdes mes- 
mo nos pinhais, « 
E quanto ao ar que respiram: 

sofrimento e sacrifícios faziam-nos 
os pequeninos videntes de 1977. 
Agora parece que isso foi esque- 
cido. Vi e pensei no sítio: Cova 
da Iria. Ora, lá na minha terra, 
temos a Bnuça da Inácia. Quem 
terá sidodInácig? E quim foia 
Iria que b ptizou a Cova do Alto 
de Fátima? Iemos então que no 
sítio Iria havia, além do mais, 
uma «covada», 
Naquela serra, são tão poucos 

os que conseguem perceber, aspi- 
rar e respirar o sébrenatural. 

— Ta dizer-vos do livrinho Q: 
tões de Português, mas... É. 
espaço. 

hx- Maio/95 s. 
Francisco de Almeida 

|
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